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Não sei… se a vida é curta 

ou longa demais para nós, 

mas, sei que nada 

do que vivemos tem sentido, 

se não tocamos o coração das pessoas. 

Muitas vezes basta ser: 

o colo que acolhe, 

o braço que envolve, 

a palavra que conforta, 

o silêncio que respeita, 

a alegria que contagia, 

a lágrima que corre, 

o olhar que acaricia, 

o desejo que sacia, 

o amor que promove. 

E isso não é coisa de outro mundo, 

é o que dá sentido à vida. 

É o que faz com que ela não 

seja nem curta, nem longa demais, 

mas que seja intensa, verdadeira, 

pura enquanto ela durar… 

 

Cora Coralina - Saber viver 
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RESUMO 

 

Partindo de uma perspectiva antropológica, buscou-se compreender as relações e as interações 

do Museu Antropológico (MA)/Universidade Federal de Goiás com os seus distintos públicos. 

Este trabalho teve como objetivo discorrer sobre como se dá a relação entre o público e a 

exposição de longa duração do MA “Lavras e Louvores”, onde foi possível perceber e 

interpreter as narrativas que os públicos constroem em diálogo com os objetos expostos, tendo 

sempre em mente a amplitude e a diversidade desse público. Para atingir o meu propósito, 

apresento a segmentação do público visitante do MA, bem como trago um painel acerca dos 

públicos desse museu, por meio de instrumentos de análise que conjugaram abordagens 

quantitativas e qualitativas. Na abordagem à exposição de longa duração “Lavras e Louvores”, 

foram utilizados, além da análise do perfil de público, os depoimentos em cadernos de registros 

onde os visitantes manifestaram suas impressões e teceram comentários sobre a exposição. 

Essas percepções foram colocadas em perspectiva com a observação participante de atividades 

realizadas em outros espaços do museu. Dessa forma, este trabalho representa um esforço 

etnográfico voltado para a compreensão de como um museu pode afetar a vida das pessoas e 

ser por elas afetado. Os números, os livros de assinaturas são objetos frios, eles por si só não 

expressam o impacto de uma visita museológica numa experiência de vida. Assim, esse trabalho 

consistiu em uma tentativa de oferecer subsídios para o MA refletir sobre a sua prática e buscar 

novas formas de se relacionar com o seu público, tendo sempre no horizonte a pergunta. Museu 

para quê e para quem? Estas são perguntas que talvez um dia estejam mais bem compreendidas, 

mas nem por isso devemos nos esquivar de procurá-las, uma vez que o Museu, como parte da 

Universidade Federal de Goiás, deve tomar para si essa discussão. 

 

Palavras-chave: Antropologia, Etnografia, Lavras e Louvores, Narrativas, Público. 
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ABSTRACT 

 

 

Starting from an anthropological perspective, the aim was to understand the relationships and 

interactions between the Museu Antropológico (MA)/Universidade Federal de Goiás and its 

various publics. The objective of the present study is to discuss how the visiting public relates 

to the MA’s long-term exhibition “Lavras e Louvores”, where it was possible to observe and 

interpret the narratives that visitors create in dialogue with the objects in exhibition but always 

having in mind the breadth and diversity of this public. To achieve this purpose, subdivisions 

of the MA’s visiting public are presented as well as an overview of these visitors that were 

measured by quantitative and qualitative analytical tools. In the long-term exhibition “Lavras e 

Louvores” it were analyzed the visitors’ profile and their opinions recorded in the visitor’s book 

– where they can manifest opinions by commenting the exhibition. Their perceptions were put 

in perspective by observing the activities that occurred in other spaces of the museum. This 

work represents an ethnographic effort to comprehend how a museum can affect people’s lives 

and, in turn, be affected by them. Numbers and visitors books are cold objects that alone do not 

express the impact of a museum visit in a life experience. Therefore, this study was an attempt 

to offer assistance to the MA’s administrators to evaluate their praxis and seek new forms to 

relate with the public, always considering the question “A museum for what and for whom?”. 

These are questions that perhaps will be better understood in the future but we cannot avoid 

looking for them now since the Museum, as part of the Universidade Federal de Goiás, should 

embrace this decision to itself. 

 

Key-words: Anthropology, Ethnography, Lavras e Louvores, Narratives, Public. 
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INTRODUÇÃO 

 “Olá, meu nome é Adelino. Eu sou servidor técnico do Museu Antropológico (MA) da 

Universidade Federal de Goiás (UFG). Vocês sabem onde estão e o que irão ver aqui? Já 

estiveram aqui antes?” Assim se inicia sempre uma mediação de uma visita ao Museu, com 

raras exceções. Esse é o meu cotidiano e onde se integra essa investigação. De acordo com 

Almeida (2005), “quanto mais conhecemos sobre as circunstâncias pessoais do visitante, mais 

conseguiremos aprimorar sua experiência museal”, tornando-a um momento de (res) 

significação do seu contexto social. 

Os relatórios de visitação anual elaborados pelo órgão apontam que os visitantes do 

Museu Antropológico são constituídos, majoritariamente por: público escolar do município de 

Goiânia e de sua área metropolitana (Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação de Jovens 

e Adultos); alunos do Ensino Superior das universidades públicas e privadas do estado e, em 

menor número, por pessoas que circulam na quadra em que se localiza o MA e na Praça 

Universitária; além de turistas e pesquisadores de diferentes proveniências do Brasil e exterior. 

Essa pesquisa parte da minha inserção como profissional no Museu Antropológico da 

UFG. No dia 23 de março de 2015 assumi o cargo de Técnico em Assuntos Educacionais no 

MA-UFG, mais precisamente no Setor de Intercâmbio Cultural. Neste Setor, me envolvi nas 

ações educativas, assim como na recepção ao público que visita o Museu e da mesma forma no 

atendimento aos professores que procuram o agendamento de visitas monitoradas.  

Durante os primeiros meses eu me deparei com várias dificuldades em entender um 

universo novo que se abria diante de mim, pois a minha origem é de uma outra Universidade, 

de uma outra realidade e trabalhar em um Museu Antropológico, em um setor Educativo e 

Cultural já pressupunha os desafios que se seguiriam. 

Passados alguns meses, fui convidado pela então Diretora do MA-UFG, Profa. Dra. 

Dilamar Candida Martins, para coordenar o setor. Como coordenador, participei na elaboração 

de um projeto intitulado Patrimônio Cultural e Educação: ampliando a relação entre as 

coleções do Museu Antropológico/UFG e a Sociedade. O projeto foi selecionado pela 

Secretaria de Estado de Educação, Cultura e Esporte, com recursos oriundos do Fundo de Arte 

e Cultura de Goiás, e consistia em um conjunto articulado de dez ações voltadas à formação de 

agentes multiplicadores do Patrimônio, por meio de experiências educativas com o acervo de 

cultura material do Museu Antropológico da Universidade Federal de Goiás. O referido projeto 

foi aprovado e todas as coordenações do Museu se puseram a trabalhar nas tarefas estipuladas 

em reuniões semanais. A proposta envolveria ações educacionais relacionadas ao patrimônio 

cultural e estas promoveriam o diálogo entre as coleções preservadas pelo MA-UFG e 
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comunidades escolares, entre elas indígenas e quilombolas, sediadas nos municípios de 

Aparecida de Goiânia, Aruanã, Goiânia, Minaçu e Rubiataba, no estado de Goiás. A proposta 

possibilitaria uma oportunidade ímpar da “decolonização” dos saberes produzidos na academia. 

Por motivos que não cabe aqui mencionar, o projeto não foi efetivado por falta de 

financiamento, mas o cito aqui porque foi de suma importância para o meu aprendizado. 

Assim que tomei posse na UFG, logo ingressei como aluno especial na disciplina 

“Antropologia e Educação”, do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, da 

Faculdade de Ciências Sociais/UFG. O interesse pelo tema se dava justamente por trabalhar em 

um Museu Antropológico, e mais especificamente, o assunto “Educação”, uma vez que atuava 

em um setor de ação educativa.  

Na disciplina Antropologia e Educação foi onde tive o meu primeiro contato com a 

Antropologia. Através dela pude ver o diálogo entre a Antropologia e a Educação, abordando 

temas como Interculturalidade, Educação Intercultural, Modernidade, Disciplina e 

Transdisciplinaridade, Cultura enquanto matriz dos saberes; Políticas de democratização do 

ensino; práticas pedagógicas, Escola e Universidade. A disciplina provocou o debate sobre a 

possibilidade real da democratização da educação institucional, a partir da reflexão acerca da 

trajetória de coletivos culturalmente diferenciados, como povos indígenas e quilombolas.  

Logo após o término da disciplina, em setembro de 2015, foi publicado o edital para o 

processo seletivo do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social/UFG (PPGAS). O 

edital previa que as propostas fossem elaboradas seguindo quatro grandes linhas de pesquisa, 

quais sejam: 1) - Corpo, representações e marcadores sociais da diferença; 2) - Etnografia das 

ideias e dos repertórios culturais; 3) - Etnografia dos patrimônios, memórias, paisagens e cultura 

material e, 4) - Etnopolítica e processos de exclusão social. A terceira linha temática foi a que 

escolhi devido a minha aderência de formação e atuação professional no MA-UFG. Alguns 

questionamentos se colocaram: “Mas, que projeto fazer?” “Do que falar?” Como eu faria o 

mestrado concomitante com o trabalho surgiu a ideia de um projeto onde o campo a ser 

etnografado seria o meu próprio local de trabalho, o Museu Antropológico, buscando analisar a 

experiência dos visitantes do MA por meio do olhar antropológico.  

Antes, para uma melhor contextualização do leitor faz-se necessário refletirmos sobre a 

categoria museu. Segundo o que consta no sítio do Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM),  

 

O museu é o lugar em que sensações, ideias e imagens de pronto irradiadas por objetos 

e referenciais ali reunidos iluminam valores essenciais para o ser humano. Espaço 

fascinante onde se descobre e se aprende, nele se amplia o conhecimento e se 
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aprofunda a consciência da identidade, da solidariedade e da partilha. Por meio dos 

museus, a vida social recupera a dimensão humana que se esvai na pressa da hora. É 

onde as cidades encontram o espelho que lhes revele a face apagada no turbilhão do 

cotidiano e cada pessoa acolhida por um museu acaba por saber mais de si mesma 

(IBRAM, 2015, grifo meu). 

 

 Essa noção de museu tem dois componentes importantes para o desenvolvimento do 

meu trabalho: 

1 – em primeiro lugar, reflete uma mudança política museológica brasileira, traçada pelo 

Governo Federal, no século XXI, marcada por uma maior democratização desses espaços, 

movimento que também atingiu o MA, ainda que o mesmo continue com as especificidades de 

um museu universitário; 

2 – em segundo lugar, a definição destaca a questão do museu como espaço de 

sensações, o que vai de encontro ao que pretendo escrever ao longo do trabalho, principalmente 

no terceiro capítulo, onde busco compreender a experiência museal de cada visitante. 

 Lavras e Louvores ratifica o mencionado anteriormente, uma vez que intenta contar 

como se deu a formação da identidade dos que aqui viveram e vivem, através dos objetos do 

acervo do Museu, assim como objetos comprados em lojas de Goiânia que compõem as 

denominadas instalações. Para que a experiência museal seja apropriada, ressignificada é 

preciso que ela cause ruído, estranhamento, desconforto e dissenso, que segundo James Clifford 

se dá 

 

quando os museus são vistos como zonas de contato, sua estrutura organizacional, 

enquanto coleção se torna uma relação atual, política e moral concreta – um conjunto 

de trocas carregadas de poder, pressões e concessões lado a lado (CLIFFORD, 1997, p. 

192-193). 

 

O MA/UFG se torna uma área de contato ao receber, seja pelas exposições, pesquisas 

ou eventos, diferentes públicos, com experiências distintas, trabalhando cada vez mais 

com as fronteiras entre mundos também diferentes, histórias e cosmologias, tentando, de 

certa forma, dialogar com diferentes racionalidades, temporalidades, epistemologias e 

cosmologias. Nessa interação, através dessas fronteiras, é que se dá o diálogo intercultural, 

fazendo do órgão uma plataforma de diálogos ao motivar debates transformadores, atuando 

como ponto de partida na construção do conhecimento, ao invés de ser um ponto de chegada. 

Não poderia deixar de apontar também uma concepção de Museu do ponto de vista da 
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educação, haja vista que o setor educativo do MA/UFG é o responsável pelo atendimento do 

público visitante da exposição de longa duração e exposições temporárias. Para Figurelli 

(2012), do ponto de vista educacional, os museus são, 

 

...vistos como espaços multiculturais e interdisciplinares, como ambientes de 

contemplação, questionamento, descoberta, ressignificação, mediação, encantamento, 

entretenimento, confronto e diálogo, os museus possuem grande potencial para 

oferecer oportunidades educacionais para pessoas de todas as idades, formações, 

habilidades, grupos sociais e etnias (FIGURELLI, 2012, p.43). 

 

Os Museus Universitários e os seus públicos 

 Os museus universitários mantêm vínculo com distintos públicos, quais sejam, o 

acadêmico e o não acadêmico. Pela definição de Almeida (2002), “Museu Universitário é todo 

museu e/ou coleção que esteja sob responsabilidade (total ou parcial) de uma instituição de 

ensino superior e/ou Universidade, incluindo a salvaguarda do acervo, os recursos humanos e 

o espaço físico para mantê-lo”. 

 Como o próprio nome designa, um Museu Universitário tem como público prioritário, 

os universitários, que o utilizam para fins de pesquisa e os professores das universidades que 

dele faz uso para o ensino prático da sua disciplina, cumprindo assim o seu compromisso com 

o famoso tripe: ensino, pesquisa e extensão. Chega a ser contraditório que, na maioria das vezes, 

constatamos que embora tenha como público prioritário os universitários, são os públicos 

escolares quem mais o visita. 

 A primeira referência à museu universitário remonta ao século XVIII, na Inglaterra, 

mais precisamente à Universiade de Oxford e era composto por coleções de Arqueologia, 

Geologia, Botânica, Zoologia (MORTARA, 2002) e eram utilizadas tanto para o ensino como 

para a visitação do público em geral. Sobre isto pode ressaltar que as primeiras coleções dos 

museus universitários consistiam de coleções particulares que eram doadas às universidades. O 

acervo do Museu Antropológico da UFG advém, em sua maioria, de pesquisas de campo 

realizadas por arqueólogos e antropólogos e são utilizados para pesquisas e o ensino, bem como 

fomentam as exposições que são abertas ao público em geral. As reservas técnicas Arqueológica 

(RTA) e Etnográfica (RTE) ocupam uma grande parte das instalações do órgão e estão 

inacessíveis ao público em geral, sendo utilizadas por pesquisadores especialistas das mais 

diversas áreas. 

 Mas afinal, que tipo de público um museu universitário deve atender? 
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 Inúmeros autores defendem ser o museu universitário um espaço somente destinado à 

comunidade universitária e raramente ao público em geral, pois entendem que servir à 

comunidade não é a sua razão de ser, além das expectativas e necessidades de um estudante 

universitário não ser a mesma do público em geral. Outros autores consideram que além da 

pesquisa e do ensino os museus universitários devem oferecer outras atividades para o público 

em geral; exposições extramuros; cursos de extensão, dentre outros. Neste sentido, Dyson 

(2002) aponta que “o museu deveria constituir uma janela – tanto para dentro como para fora 

da universidade – estabelecendo uma ligação importante entre a comunidade acadêmica e as 

comunidades vizinhas.” 

O MA/UFG já mostrava a sua vocação para abertura ao público não universitário ao 

aprovar no Regimento Interno de maio de 1987, no Capítulo I, Art. 40., onde está transcrito que 

“O Museu Antropológico universitário é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, 

aberta ao público, que se destina à coleta, inventário, documentação, preservação, segurança, 

exposição e comunicação do seu acervo, mediante ação educativo-cultural”. Nestas poucas 

linhas fica demonstrada a preocupação em dar visibilidade, por meio de exposições, aos seus 

acervos. Esse pensamento é reforçado no Art. 32, no que compete ao Setor Educativo-cultural, 

quando está escrito, nas alíneas D, F e K, respectivamente, o seguinte: promover a interação 

entre o museu e a comunidade; desenvolver atividades com o fim de alertar o público em geral 

sobre a necessidade de se preservar o Patrimônio Cultural; promover pesquisas junto à 

comunidade em geral e ao público visitante em particular, com vistas a suprir formas de 

atualização, que venham, cada vez mais responder aos anseios da população. 

 Em outubro de 2017 foi aprovado pelo Conselho Universitário da UFG um novo 

Regimento Interno do Museu Antropológico, haja vista que o anterior já não mais abrangia as 

necessidades atuais do Órgão. Nesse novo regimento, o Art. 40., supracitado teve uma nova 

redação, contudo, permaneceu a sua essência, qual seja, a de que o MA/UFG é aberto ao público 

e com a responsabilidade de comunicar o seu acervo à sociedade, mediante ações educativas 

culturais. Em relação ao Art. 32 do antigo regimento Interno, este foi transformado em ítens, 

com uma nova redação, mas de mesmo teor, pois apontam que a sociedade deve estar próxima 

do acervo museológico. No capítulo a seguir, será discorrido mais sobre o Museu 

Antropológico da UFG. 

Atualmente, os museus vão além das atividades de documentação, conservação e 

preservação dos seus acervos. Estes são importantes para a produção de conhecimento, por 

meio de pesquisas voltadas à (re)contextualização e à ressignificação do seu acervo, ressaltando 

assim a natureza social da instituição e suas probabilidades de representação no aspecto social. 
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E essa integração do Museu aos processos sociais, mais especificamente às minorias1 sociais, 

fez dele um espaço de mediação, de fórum de debate, produção e construção social, através de 

outras narrativas que não exclusivamente se referia à materialidade do objeto. 

A relação dos museus com a sociedade vem sendo analisada pelos diversos campos da 

Ciência: a Antropologia, a Museologia, a Educação, a Sociologia, a Psicologia, dentre outras 

áreas do conhecimento. As pesquisas de público são indispensáveis para a percepção do perfil 

do visitante (ítem abordado no Capítulo 2 desta dissertação) e do quão intenso é esse 

relacionamento museu versus público e da multiplicidade de significados que está presente 

nessa relação (no capítulo 3 discorro como se dá essa experiência). Essa relação, entre museu e 

seus públicos, pode ser objeto de pesquisa antropológica por, no mínimo, dois percursos: 1 – 

por meio de uma antropologia da narrativa museológica, onde a exposição, como narrativa por 

excelência da instituição museal, é compreendida como linguagem engenhosa (CURY, 2005), 

a ser desvelada; 2 – por meio de uma antropologia voltada a compreender como o museu é 

vivido e compreendido por sujeitos que ocupam distintas posições sociais (classe social, gênero, 

dentre outros marcadores sociais)2, considerando também os não públicos. Na presente 

pesquisa, esses percursos se entrecruzam.  

Destarte, considerando que essas duas possibilidades apresentadas podem se mesclar, 

este trabalho se propõe à compreensão de como se dão as visitas ao museu, mais precisamente 

à exposição de longa duração Lavras e Louvores e de como isso é percebido. Tentaremos 

compreender como essa narrativa foi construída e como é ressignificada por seus públicos. Mais 

que isso, saber de que modo a abordagem antropológica pode contribuir para pesquisas voltadas 

à experiência museal. Também vejo os museus como espaços importantes para a compreensão 

etnográfica entre pessoas, tempos e coisas. 

Em termos metodológicos, parto de uma revisão bibliográfica acerca da relação entre 

museus e Antropologia, dos estudos de público e da produção acerca do MA. Os conceitos de 

mediação e de experiência museal adquirem destaque nesse percurso. Um extenso corpus 

documental é utilizado, a fim de compreender os públicos do museu, como Livro de Visitas ou 

                                                
1 O termo “minoria” também tem sofrido distorções, já que, no mais das vezes, é relacionado à ordem quantitativa. 

E como as minorias são, quase sempre, numericamente maiores que as maiorias, a confusão se instaura. Por isso, 

o termo deve ser entendido em seu sentido sócio-antropológico, que diz ser o grupo que se encontra excluído das 

bases hegemônicas para limites identificatórios. Tais limites, no mais das vezes, são identificados pelos grupos 

dominantes e detentores de poder, privilégio e prestígio. As minorias estariam, assim, em desigualdade de direitos 

e oportunidades em relação aos grupos majoritários, sendo, freqüentemente, alvos de discriminação, preconceito, 

exclusão ou invisibilidade. Vale ressalvar que tais ações (discriminatórias) não são causa da categorização, mas 

conseqüência (FREITAS, 2007, sem paginação). 

 
2 Esses percursos são inspirados no trabalho de Souza (2014) acerca da recepção fílmica.  
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de Assinaturas, Livro de Depoimentos, relatórios de atividades desenvolvidas, relatórios de 

estagiários acerca das visitas, relatórios anuais elaborados pela gestão do museu e questionário 

especialmente elaborado para essa pesquisa. Dessa forma, amparada também por uma visão 

quantitativa – sem nunca abrir mão do olhar etnográfico, sendo que a abordagem quantitativa 

me permite observar a representatividade das ações analisadas e a profundidade dentre as ações 

e públicos atendidos pelo museu. A leitura etnográfica do Livro de Depoimentos, onde é 

possível acessar a opinião dos visitantes, coloca-se como especialmente relevante. Por fim, e 

não menos importante, a observação participante de algumas visitas e ações desenvolvidas com 

públicos diversificados será utilizada. Esta observação procurou detalhar as diferentes tramas 

de significados construídas por indígenas em contraponto com os não indígenas. Além disso, é 

salutar ter em mente que o lugar pesquisado nunca é um ambiente neutro de sentidos e emoções 

e que cada acontecimento está relacionado ao contexto social em que a ação humana é 

desenvolvida.  

Cabe ainda ressaltar que esta pesquisa se coloca como um exercício de construção 

teórico-metodológica, onde procuro esboçar possibilidades de leitura antropológica da relação 

entre museus e seus públicos, em um diálogo interdisciplinar entre Antropologia e Museologia, 

buscando contribuir com os estudos de público a partir do olhar antropológico. 

Neste trabalho é considerada uma perspectiva antropológica que busca compreender o 

MA, seus objetivos, ações e formas de interação com seus distintos públicos, bem como as 

relações que resultam dessa interação, por acreditar que seja o campo da Antropologia o mais 

produtivo para esse tipo de análise. Também, por ser a perspectiva antropológica a principal 

orientadora dos princípios e ações dessa instituição, que tem nos conceitos de cultura e de 

diversidade cultural seus eixos condutores. Ademais, a Antropologia pode oferecer 

instrumentos teórico-conceituais que permitem a compreensão dos múltiplos significados 

presentes no contexto que pretendo analisar, sobretudo no tocante à proposta desenvolvida por 

Geertz (1988) em seu livro a Interpretação das Culturas. Este autor e seu enfoque antropológico 

propõe a descrição e a interpretação da realidade ou de um contexto social como um manuscrito 

estranho, carregado de significados que cabe ao etnógrafo desvendar. 

Aqui é importante ainda ressaltar que, a Antropologia nasceu em museus, mais 

precisamente, nos processos de pesquisa e colecionamento realizados por essas instituições, 

tema já abordado por diversos autores, dentre eles destaco o livro “Museus e Atores Sociais: 

Perspectivas Antropológicas”, organizado por Lima Filho e Athias (2016), cujos autores 

pretendem que o livro sirva de inspiração para que os futuros antropólogos tenham no museu o 

foco para as suas análises antropológicas. 
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Esta dissertação foi elaborada e desenvolvida em três capítulos, sendo que no primeiro 

capítulo (O museu como lugar de pesquisa) discorre sobre a relação entre museus e 

Antropologia, enfatizando os museus antropológicos como espaços de compreensão das 

alteridades. No trabalho, também, é apresentado o locus desta pesquisa, qual seja, o Museu 

Antropológico da UFG, tratanto da sua criação, dos seus acervos e reservas técnicas, das suas 

coordenações, onde também será apresentado o organograma atualizado do órgão. No tópico 

1.2.1 apresenta-se exclusivamente da Coordenação de Intercâmbio Cultural, haja vista que é 

onde se desenvolvem as ações/mediações educativas, apontando os seus setores, bem como as 

suas responsabilidades. Por fim, é apresentada a exposição de longa duração “Lavras e 

Louvores”, as ideias e conceitos que inspiraram sua concepção. Ainda é apresentado os dois 

circuitos: Lavras e Louvores, onde é mostrado os principais módulos que compõem a 

exposição, por meio de fotos e comentários embasados nas pesquisas e divulgações sobre a 

mesma. 

No segundo capítulo (A relação do museu com as pessoas, como eixo de análise) é 

abordada a relação entre museus e públicos, desde a origem dessas instituições. Para isto, será 

utilizado vários autores, onde se destaca a autora Marta Marandino quando ela coloca a questão 

dos novos públicos nos museus contemporâneos. Também será discutido, neste capítulo, a 

questão das diversas narrativas que os públicos constroem em diálogo com os objetos expostos 

em uma mostra ou exposição. A segmentação do público visitante do MA será apresentada, 

bem como será trazido um painel acerca dos públicos desse museu, por meio de instrumentos 

de análise que conjugam abordagens quantitativas e qualitativas. 

No terceiro capítulo (Por uma etnografia da experiência museal), será apresentado 

os aspectos de uma Etnografia da recepção ou mediação, usando, para isso, autores que se 

debruçam sobre a etnografia, dentre eles Roberto Cardoso de Oliveira, Guilherme Magnani, 

entre outros, bem como autores que buscam compreender a experiência museal, aproximando 

esses campos. Também apresentarei os dados das minhas primeiras etnografias produzidas a 

partir da observação participante de visitas e ações educativas no museu.  
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CAPÍTULO 1. O MUSEU COMO LUGAR DE PESQUISA 

Neste capítulo se discorre sobre a relação entre museus e Antropologia, enfatizando os 

museus antropológicos como espaços de compreensão das alteridades. Aqui, também, se 

apresenta dados sobre os museus universitários e suas especificidades, apresentarei o locus 

desta pesquisa, qual seja, o Museu Antropológico (MA) da Universidade Federal de Goiás 

(UFG), tratanto da sua criação/institucionalização, dos seus acervos e reservas técnicas, das 

suas coordenações, onde também será apresentado o organograma atualizado do órgão. No 

tópico 1.2.1 tratarei exclusivamente da Coordenação de Intercâmbio Cultural, haja vista que é 

onde se desenvolvem as ações/mediações educativas, apontando os seus setores, bem como as 

suas responsabilidades. Por fim, será apresentada a exposição de longa duração “Lavras e 

Louvores”, as ideias e conceitos que inspiraram sua concepção e organização em dois circuitos: 

Lavras e Louvores, mostrando os principais módulos que compõem a exposição, por meio de 

fotos e comentários embasados nas pesquisas, artigos e divulgações sobre a mesma. 

 

1.1. Os Museus e sua importância para a Antropologia 

A trajetória da Antropologia está imbricada com a história dos museus, sendo esses 

espaços, historicamente, os locais de pesquisa e de colecionamento de objetos acerca do 

‘Outro’, como afirma o antropólogo indígena Felipe Sotto Maior Cruz, do povo Tuxá: 

 

A antropologia surgiu enquanto disciplina científica no final do século XIX e a ela 

coube, em seus primórdios, debruçar-se sobre o fenômeno da alteridade, isto é, 

produzir conhecimento sobre os povos que o Ocidente encontrou em sua expansão 

mercantil. (…). É importante salientar que o colonialismo, junto com uma série de 

outros fatores, foi condição precípua para o surgimento da disciplina como hoje a 

conhecemos e foi naquele contexto tão avassalador para os povos ainda estudados 

pelos antropólogos que a disciplina fundou as bases da relação entre os pesquisadores 

e os “objetos” de pesquisa (CRUZ, 2016, p. 13-14). 

 

Dessa forma, os museus se colocavam como espaços onde esse “Outro” era 

“colecionado”, uma vez que os saberes disciplinares eram ali construidos, preservados e 

comunicados, assim como os objetos que expressavam essas culturas. No Brasil, os museus 

surgem junto à corrente evolucionista, objetos eram classificados de forma a mostrar uma 

história linear, desde os povos ditos “primitivos” até a chamada “civilização”, sendo essa última 

pautada no homem branco, europeu, heterosexual e proprietário (MORAES WICHERS, 2017). 

Vale ressaltar que essa perspectiva científica foi muito influenciada pela obra “Origem das 
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espécies” do naturalista inglês Charles Darwin (1809-1882). Neste sentido Valente (2003) 

apontou que, 

 

Ainda no final do século XIX floresceram vários museus etnográficos profundamente 

vinculados aos parâmetros biológicos de investigação e aos modelos evolucionistas 

de análise e que caracterizavam o momento como a era dos museus. Concentravam-

se preferencialmente na pré-história, na arqueologia e na etnologia. A maturidade 

desses museus foi atingida na última década do século XIX, quando se manifestavam 

novos parâmetros para o entendimento do homem. As normas de funcionamento logo 

transformaram aqueles espaços anacrônicos, em que se encontrava o acervo ordenado 

a partir de uma visão de lógica evolucionista. A época despontava para as relações 

sociais envolvidas e reveladas pela análise do objeto e seu contexto (VALENTE, op. 

cit., p. 36). 

 

No senso-comum, os museus são instituições inseridas em construções antigas, 

entulhadas de coisas velhas; depósitos de objetos empoeirados sem valor algum. Estas são 

respostas muito comuns à primeira pergunta que fazemos ao receber alunos, sejam do ensino 

básico ou do ensino superior, que visitam o Museu Antropológico.  

Desde o início do seu surgimento formal, os museus já contemplavam no seu esboço a 

interdisciplinaridade, pois envolviam disciplinas tais como: Ciências Naturais, História, 

Geologia, Paleontologia, Biologia, Artes, Arqueologia, Antropologia, Etnografia, dentre outras.  

No Brasil, os primeiros museus surgiram no século XIX, baseados nos modelos dos 

grandes museus europeus e norte-americanos. As suas exposições eram voltadas para o objeto 

a ser exibido, não tendo como foco, o público. O primeiro museu inaugurado no Brasil foi o 

Museu Nacional, criado em junho de 1818, sediado na cidade do Rio de Janeiro. Originalmente 

denominado de Museu Real, foi incorporado à Universidade do Brasil em 1946 e, atualmente, 

integra a estrutura acadêmica da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Este primeiro modelo 

de museu serviu de inspiração para que, em 1866 fosse criado o Museu Paraense Emílio Goeldi 

(Belém); em 1883 foi concebido o Museu Paranaense (Curitiba) e, em 1895, o Museu 

Paulista/Ipiranga (São Paulo). Nessa perspectiva Schwarcz (2002), aponta que nesses museus, 

inicialmente, predominava o caráter enciclopédico das pesquisas, sob a hegemonia das ciências 

naturais. Não obstante, foi nesses espaços que trabalharam os primeiros antropólogos no Brasil.  

Segundo Dias (2007), enquanto eram tidos como classificatórios, os museus eram 

denominados de acordo com o conteúdo das suas coleções: históricas, artísticas, etnográficas e 

arqueológicas, posteriormente, surgiram novas designações, tais como museus de sociedade, 
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museus das civilizações, museus das culturas, museus de cidade, ecomuseus e museus 

comunitários.  

Os museus antropológicos se consolidaram, ao longo do tempo, como espaços de 

compreensão das alteridades, sendo essas, muitas vezes, expressas por materialidades. Na 

segunda metade do século XX, os museus antropológicos foram duramente questionados, pois 

os povos que estão representados nas coleções querem ter voz, ou melhor, ser ouvidos e se 

verem representados como são, e não sob um olhar de quem não é um “nativo”.  

Os museus contemporâneos têm voltado seu olhar para contextos específicos, saindo de 

uma tradição de grandes panoramas e de representação do outro para a apropriação da noção 

antropológica de alteridade mínima (PEIRANO, 1999.) 

Por sua vez, Abreu (2005, p. 101) afirma que, 

 

A antropologia é uma área de conhecimento devotada à construção da alteridade. O 

olhar sobre o outro, o compreender o outro nos seus próprios termos, o lançar-se para 

territórios exóticos e longínquos, distantes de tudo o que é familiar ao sujeito do 

processo de conhecimento, o interessar-se pelos outros povos, por outras culturas, 

outras formas de existência, tudo isso parece constituir a singularidade desta que, para 

além dos contornos da própria disciplina, se configura como uma maneira sui generis 

de ver o mundo e de se ver no mundo. Deste modo, a construção de alteridade 

enquanto aspecto fundante da antropologia deve ser entendida como um processo 

complexo e dinâmico que envolve relações entre sujeitos e objetos que se constroem 

mutuamente. 

 

Depois dos museus enciclopédicos, muitos outros foram fundados com diversas 

características, mas, seja de que tipologias forem, estes museus devem e podem ser objetos de 

pesquisa pela Antropologia, pois, tratam das memórias coletivas, isto é, são órgãos ou 

instituições importantes na formação das identidades (BRUNO, 1996), quer dizer, norteiam a 

conexão com o passado versus memória desse passado e, compreender isso, nem sempre é uma 

tarefa fácil. Por isso, as investigações feitas pela Antropologia, tendo como foco os museus, são 

cada vez mais promissoras, haja vista que, não só as coleções, os percursos institucionais, mas 

a relação com os públicos pode ser analisada pelo olhar antropológico.  

Podemos atestar então que a Antropologia nasce com um olhar no museu, mais ainda, 

nas suas coleções. Essa relação marcou um primeiro movimento da relação entre museus e 

Antroplogia. Um outro movimento na trajetória aqui esboçada se refere à criação dos “Museus 

Etnográficos”, que estavam relacionados ao estudo e à preservação dos objetos coletados nos 
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trabalhos de campo. Por fim, um último movimento diz respeito ao momento no qual os museus 

passaram a ser o campo etnográfico dos antropólogos, compreendendo estes espaços como 

locais que vão além da guarda e conservação de objetos, transformando-se em locais de 

pesquisas e transformações, sejam elas culturais ou políticas. Lima Filho e Abreu (2016, p. 7) 

sintetiza bem essa trajetória: 

 

desde muito tempo os antropólogos estiveram envolvidos com os museus, seja como 

área do conhecimento de caráter enciclopédico, seja criando museus articulados com 

a Etnografia, ou ainda concebendo um olhar próprio sobre os museus no 

contemporâneo. Para esses autores, um primeiro movimento é associado à vertente 

evolucionista e positivista da Antropologia, onde a coleta e a conservação dos objetos, 

nos museus, serviriam para pesquisas.  

 

 Essa relação entre Antropologia e museu nos possibilita afirmar que 

 

No caso dos museus etnográficos ou antropológicos, o estudo sobre coleções e acervos 

tem sido revelador não apenas das diferentes representações de culturas, mas também 

da História da Antropologia. Os objetos selecionados para serem armazenados nos 

museus expressam diferentes referenciais teóricos vigentes em diferentes períodos. O 

papel dos antropólogos enquanto coletores e agentes privilegiados de formação dos 

acervos e coleções não pode ser minimizado. Assim, o que encontramos nos museus 

etnográficos é sempre o resultado de um ponto de vista sobre uma cultura. Acervos e 

coleções constituem fontes discursivas privilegiadas, pois dizem muito sobre o que 

pensavam os primeiros antropólogos, suas teorias, seus métodos de pesquisa e as 

interlocuções que construíram com os grupos sociais pesquisados (LIMA FILHO; 

ABREU, 2012, p.42). 

 

 A patir das assertivas dos autores mencionados anteriormente pode-se concluir que: é 

preciso “ocupar” o museu e dar um novo significado às suas coleções. O termo está entre aspas 

porque esse “ocupar” não se refere aos objetos e às coleções, mas aos visitantes, pois são estes 

os construtores de conteúdo do museu. 

Nesse viés, Leite (2012, p. 16) menciona que, 

 

Nas narrativas museológicas tradicionais, a construção do conhecimento está centrada 

no museólogo, que legitima a produção do discurso nos objetos socialmente 

significativos que ilustram e interagem com essa a narrativa legitimando-a. Uma 

Museologia crítica procurará romper com esta relação viciada entre um sujeito 
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(museólogo) ungido por um saber legitimado (no exterior) e o objeto significativo 

(revelado pelas relações sociais). Procura romper com as relações centradas na 

produção de narrativas hegemônicas que se reproduzem a si mesmas, reinventando-

se incessantemente a si mesma. Procura romper esta relação por via da busca do 

conhecimento do outro, através dele mesmo. Na proposta da intersubjetividade a 

narrativa museológica é construída pelo outro. Daí a importância da sua palavra e da 

sua ação na construção do processo museológico. Não é a construção duma ideia 

criada no seio duma comunidade hegemónica que prevalece, mas sim o processo de 

construção dessa hegemonia como ação que se constitui como narrativa. 

 

As afirmações de Leite (op. cit.) leva ao diálogo onde encontra-se inserido o/a 

antropólogo/a como sujeito que representa esse saber legitimado, ao lado do/a museólogo/a. 

Embora com papéis específicos na instituição, ambos podem construir narrativas que reafirmam 

esse caráter colonialista dos museus ou, por outro lado, construir narrativas abertas, pois, 

 

cabe nos indagarmos sobre os percursos e processos de seleção dos objetos com os 

quais nos deparamos no espaço expositivo, sendo esse discurso expositivo a 

integração entre objetos, narrativas construídas, linguagens e recursos de apoio, bem 

como a forma como todos esses elementos estão organizados. Nesse sentido, as 

narrativas alternativas (…), construídas pelas comunidades, e as reapropriações desses 

vestígios no presente, são componentes fundamentais das exposições… (MORAES 

WICHERS, 2017, p.33) 

 

Acerca da necessidade de um trabalho interdisciplinar nos museus, Cury (2016, p. 49) 

argumenta que 

 

há uma aproximação grande entre a antropologia e a museologia, a etnografia e a 

museografia, e o antropólogo e o museólogo, de modo que vejo como possível e 

necessário o trânsito de pessoas em especialidades, assim como a incorporação, por 

troca, de pressupostos, metodologias e técnicas. 

 

Para Geertz (1989), “o homem é um animal amarrado às teias de significado que ele 

mesmo teceu”. Partindo deste pressuposto, entendemos a importância dos museus, pois são 

comumente vistos como espaços de construção de significados e conhecimentos. Cabe aos 

museus, na contemporaneidade, olhar criticamente essa herança colonialista, concebendo 

espaços de ressignificação de objetos, de tolerância e interação social, servindo à construção da 

memória, à afirmação das identidades, à inclusão social, promovendo assim o desenvolvimento 
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cultural e social. Isto vai de encontro as pontuações de Geertz (op. cit.), lermos os museus como 

manuscritos estranhos.  

 

1.2. O Museu Antropológico da UFG (MA/UFG)3  

O Museu Antropológico (MA) atualmente é um órgão suplementar da Universidade 

Federal de Goiás (UFG). É um museu universitário importante para a Antropologia no Brasil 

Central4 e Brasileira. Este tem o seu nascimento proveniente do idealismo e da persistência de 

professores do então Departamento de Antropologia e Sociologia do antigo Instituto de 

Ciências Humanas e Letras da UFG, tendo o MA sido fundado em 1969 e inaugurado em 19705.  

Para a profa. Dra. Nei Clara de Lima Diretora do MA do período de 2006 a 2013, o 

museu foi “idealizado no contexto da modernização da região Centro-Oeste, decorrente do 

empreendimento de interiorização do país e, comprometido com o ideário de modernidade” 

(LIMA, 2016, p.135). E ainda sobre a criação do MA/UFG, a mesma autora aponta que, 

 

“Como outros museus etnográficos brasileiros, o Museu Antropológico da UFG foi 

fundado num contexto ideológico em que se acreditava que os processos de 

industrialização e urbanização em curso no país viriam provocar mudanças de tal 

monta que fariam desaparecer os modos de vida de vários grupos populacionais 

distanciados daqueles processos. Era, portanto, necessário e urgente resgatar e 

registrar aquilo que os intelectuais de várias filiações imaginavam estar em vias de 

extinção, especialmente as expressões culturais indígenas, como artefatos, mitos, 

rituais, cantos e danças. [...] Assim, a Antropologia dos tempos pioneiros do Museu 

Antropológico em suas relações com os povos indígenas, por força das idéias 

dominantes na época - mas também contribuindo para a sua disseminação - colaborou 

para a produção de uma alteridade atribuída aos indígenas que, entre outras coisas, 

considerava-os localizados no passado da região. Por sua vez, essa alteridade era útil 

                                                
3 Informações retiradas do sitio da instituição: https://museu.ufg.br/p/1333-historia 

 
4 Em seu texto, uma das Curadoras da Exposição objeto desta pesquisa lança um olhar para essa região e, para ela, 

parte significativa da construção simbólica, isto é, cultural de Goiás e da região central do Brasil está fundada na 

idéia de sertão. Embora não haja consenso sobre a etimologia da palavra sertão – sartãao, certão – usado pelos 

navegantes portugueses para designar o interior da África e do Brasil, em oposição ao mar e litoral, a palavra 

aponta para um lugar distante, vazio, isolado, inóspito e desconhecido. A esta camada de significados vem se 

juntar, ainda nos primeiros momentos do processo de constituição de nosso território, a dimensão positiva de vazio 

a ser conquistado e ocupado, referente de grandeza de nosso patrimônio geográfico (Sena, 2010, p. 12). Essa 

construção simbólica será mostrada no item 1.3, quando falarei da Exposição de longa duração Lavras e Louvores. 

 
5 Visando a pesquisa e a coleta de peças indígenas e registro de manifestações folclóricas, alguns de seus 

professores realizaram, em 1972, incursões de campo nas seguintes localidades: Parque Nacional do Xingu, 

Colônia Indígena de São Marcos, Colônia Indígena Meruri, no Mato Grosso; Ilha do Bananal (nessa época ainda 

pertencia ao estado de Goiás), Jaupaci, Hidrolândia, Cidade de Goiás, Mara Rosa, Orizona e Inhumas, em Goiás. 

Os trabalhos pioneiros de Arqueologia tiveram início nestas incursões (LIMA, 2014, p. 227). 

https://museu.ufg.br/p/1333-historia
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à constituição de uma nova identidade regional que vinha com os novos arranjos da 

sociedade que se urbanizava. A modernização chegava para civilizar todos os 

quadrantes atrasados do país, no nosso caso, especialmente pelos caminhos que a 

Universidade abria ao projeto modernizante brasileiro”. (ARAÚJO, 2016, p.16). 

 

Ainda, segundo Oliveira (2016), o mote de muitos profissionais que atuariam em tais 

instituições passou a ser: preservar para não perecer! De algum modo a criação do MA/UFG 

em 1969 “responderá” esse anseio “preservacionista”. 

Não se pode deixar de mencionar a importância da Profa. MSc. Edna Luisa de Melo 

Taveira, Diretora do Museu no período de 1983-1993 e 1995-1997 na história do museu pois, 

desde quando estagiava no órgão, essa pesquisadora já tinha a preocupação em ordenar o 

acervo, em mostrá-lo para não ficar esquecido e, principalmente, mostrar o que era o Museu.  

A partir da década de 1980, o Museu Antropológico inicia um processo de adequação 

de seus procedimentos às normas internacionais previstas para as instituições museológicas, 

bem como a um perfil de museu universitário, se caracterizando também como centro de 

pesquisa interdisciplinar em antropologia e áreas afins. Essas mudanças se devem 

principalmente à atuação da mencionada professora MSc.Edna Luísa de Melo Taveira, que 

assumiu a direção do MA em 1983.  

Etnóloga e museóloga, com formação em antropologia na Universidade de São Paulo e 

estágio no Museu de Arqueologia e Etnologia (USP) e no Museu Nacional (UFRJ), MSc. Edna 

Taveira se dedicou aos estudos de cultura material e documentação museológica, tendo sido 

aluna de reconhecidas etnólogas como Tekla Hartman e Sonia Dorta.  

As experiências dessa formação deram suporte a um novo ordenamento teórico-

metodológico às ações do Museu Antropológico. Em uma entrevista concedida, em 18 de 

outubro de 2010, à equipe do Museu, destinada a uma publicação comemorativa dos 40 anos 

deste órgão, MSc. Edna Taveira relata que foi em 1983, data que coincide com seu ingresso 

como diretora, que teve início um processo de criação de uma proposta pensando o MA como 

um museu universitário especializado em antropologia. Partindo de uma concepção de museu 

antropológico com um grande leque de atuação nas grandes áreas da antropologia, além da 

documentação museológica e da ação educativa, a base dessa proposta, nas próprias palavras 

de Taveira era o próprio acervo e o potencial do MA. Diante isso podemos afirmar que, com 

ela a instituição passa a ter um olhar propriamente antropológico e uma preocupação com o 

ordenamento museológico.  

Um passo importante dado pelo órgão iniciou-se em 1989 e teve sua conclusão em 1992, 
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quando se deu a transferência da sua sede, que passou do Lago das Rosas para a sede atual, na 

Praça Universitária, com a adaptação do antigo prédio das Faculdades de Farmácia e 

Odontologia. 

O museu tem no seu acervo sua primeira ligação no que diz respeito às atividades de 

pesquisa. Esse acervo é resultante de investigações direcionadas para a compreensão dos 

costumes dos povos do Brasil Central. A primeira coleção etnográfica do acervo do MA teve 

origem em uma pesquisa desenvolvida no Parque Indígena do Xingu. Em seu início, o acervo 

era constituído tão somente por peças indígenas, o que ia ao encontro à proposta quando da 

criação do Museu, que era a de salvaguardar a cultura material indígena da região.  

Considerando o que foi mencionado anteriormente, se pode afirmar que é fundamental 

pensar as especificidades singulares a um museu e, no caso do MA, os motivos pelos quais ele 

foi pensado e criado dentro da UFG no final da década de 1960. Na época, o olhar antropológico 

era marcado pela busca da coleta e da preservação de itens de culturas que estavam fadadas ao 

desaparecimento diante do contato com a sociedade não indígena.  

Neste sentido, a presente pesquisa buscou mapear como essas mentalidades estão ainda 

marcadas nos discursos do museu e, principalmente, como aparecem nos olhares dos diversos 

públicos que visitam o museu. 

Quando da sua criação, o museu era dividido em três setores: o setor de estudos e 

pesquisas, cuja finalidade era reunir, classificar e codificar os objetos que sejam ligados ao 

artesanato indígena, às artes, à ciência e às tradições do Centro-Oeste, efetuar estudo das peças 

e coleções adquiridas, visando à compreensão cultural, artística, científica e da natureza da 

região; o setor de conservação, exposição e documentação, cuja finalidade era manter um 

fichário atualizado de todo o acervo do museu, providenciar as condições favoráveis à 

conservação do acervo museológico em depósitos ou exposições e tomar as providências 

relativas à recuperação de peças estragadas; setor de promoção e divulgação, ao qual competia 

providenciar publicações referentes ao museu e suas atividades. 

Ao se dividir o museu nestes três setores, seguia-se a tendência da época, ou seja, ênfase 

nas coleções, nos objetos, uma vez que não havia, ainda, a preocupação de como o público iria 

se relacionar com esses objetos. Entretanto, no Regimento Interno do Museu Antropológico, de 

maio de 1987, quando diz da característica do museu, mais especificamente nos artigos 40 e 50 

(transcritos a seguir) o foco já começava a direcionar-se para o público.   

 

O Art. 40 – O do regimento Interno do MA de 87 relata que ele é,  
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(...) uma instituição permanente, sem fins lucrativos, aberta ao público, que se destina 

à coleta, inventário, documentação, preservação, segurança, exposição e comunicação 

de seu acervo, mediante desenvolvimento de ação educativo-cultural (Regimento do 

MA - grifo meu). 

 

No Art. 50 do Regimento supracitado, fala das suas características, 

 

O Museu Antropológico se caracteriza, fundamentalmente, por seu caráter dinâmico e        

pedagógico, que se assegura a eficiência e eficácia de sua operacionalidade, a 

flexibilidade imprescindível à sua organização interdisciplinar e de intercâmbio cultural 

(Regimento do MA - grifo meu) 

 

E isso é reforçado quando o regimento interno, em seu artigo 31, alínea F que transcreve 

“o museu deve articular-se com as escolas de todos os níveis (lembrando que este é um museu 

universitário), a fim de colocar o aluno em contato com os testemunhos materiais da cultura 

brasileira” e, mais ainda, em seu artigo seguinte (32), alíneas D e F, está escrito que é 

competência do museu “promover a interação entre o museu e a comunidade”, “desenvolver 

atividades com o propósito de alertar o público em geral sobre a necessidade de se preservar o 

Patrimônio Cultural”. 

 O MA, ao longo dos seus quase 50 anos, desenvolveu projetos de pesquisa e extensão 

ligados aos povos indígenas e a outros grupos regionais, dando ênfase às questões culturais dos 

povos, comunidades e grupos sociais da região Centro-Oeste. Isto é reforçado pela exposição 

Lavras e Louvores, adiante apresentada. 

Na atualidade, resulta em um museu universitário e um centro de pesquisa 

interdisciplinar no campo da antropologia e áreas afins, que agrega a ação de pesquisadores do 

seu próprio quadro e de distintas unidades de ensino da UFG, se constituindo também em local 

de estágios e espaço de aprendizado para os estudantes, sobretudo, do bacharelado em 

Museologia da UFG. 

As linhas de investigação do MA são definidas pelos diversos projetos em curso, os 

quais contemplam diferentes áreas do conhecimento. Os projetos têm permitido a formação de 

grupos de trabalho onde estão agregados professores, alunos (bolsistas, estagiários e 

colaboradores) da graduação e da pós-graduação, técnicos administrativos e alunos egressos da 

instituição, mas que ainda permanecem desenvolvendo pesquisas no museu. A colaboração de 

profissionais de outras instituições e as parcerias estabelecidas têm colaborado significamente 

para a renovação das pesquisas. Atualmente há parcerias de extensão e pesquisa com outros 
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campi da UFG, onde se destaca o já estabelecido com o Campus de Aparecida de Goiânia com 

colaboração mútua com o Curso de Geologia. 

O MA conta atualmente com duas reservas técnicas etnográfica e duas arqueológicas e 

três espaços expositivos, sendo um onde está a exposição de longa duração e o outro ambiente se 

destina às temporárias ou de curta duração6. O acervo estimado é composto por mais de seis mil 

peças etnográficas e 150 mil peças arqueológicas, mais um acervo documental (fotográfico, 

audiovisual, cartográfico e textual), que ainda não foi quantificado. 

De acordo com o novo Regimento Interno, aprovado em 2017, “o Museu Antropológico 

está institucionalmente organizado a partir de quatro coordenações: Museologia; Antropologia; 

Intercâmbio Cultural e Integração do curso de graduação em Museologia com o Museu 

Antropológico” 7.  

A Coordenação de Museologia abrange os setores: Curadoria e Documentação; 

Preservação, Conservação e Restauro e; Museografia. Por sua vez, o Setor de Curadoria e 

Documentação integra as reservas técnicas do Museu (etnográfica, arqueológica, cultura 

popular e audiovisual). O Setor de Preservação, Conservação e Restauro abarca o Laboratório 

de Conservação e Restauro e o Laboratório de Documentação da Conservação e Restauro. O 

Setor de Museografia abarca o Laboratório de Museografia8.  

A Coordenação de Antropologia é constituída pelos seguintes setores: Antropologia 

Biológica; Arqueologia; Etnologia Indígena; Etnohistória; Documentação Linguística; 

Tipologia Linguística e de Políticas Linguísticas. Compete a ela, entre outras coisas, articular-

se e propor ações interdisciplinares de ensino, pesquisa, extensão e inovação, visando à 

integração entre as coordenações do Órgão e, para além de seus espaços físicos, com outras 

instituições de ensino formal e não formal e a sociedade em geral, o que reforça ainda mais a 

preocupação da instituição na abertura e divulgação do seu espaço para a comunidade9. Cabe 

apontar que apenas os setores de Arqueologia e Etnologia Indígena encontram-se em pleno 

funcionamento.  

A Coordenação de Integração do Curso de Museologia com o Museu Antropológico é 

                                                
6 Atualmente, o espaço é destinado às exposições de curta duração e, no primeiro semestre de cada ano, para a 

disciplina do curso de Museologia, Comunicação Patrimonial IV, quando é feito um planejamento de exposição 

no qual os alunos da disciplina discutem a temática, concebem-na, montam, fazem a mediação (ação educativa) e 

depois participam do processo de desmontagem.  

 
7 Regimento Interno do MA aprovado em 27/10/2017 pelo Conselho Universitário da UFG. 

 
8 Idem 7. 
9 Idem 7 
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exercida por um docente do curso de graduação em Museologia/UFG escolhido pelos seus pares 

e referendado pelo Conselho Diretor da Faculdade de Ciências Sociais (FCS/UFG) com 

mandato de dois anos, podendo ser reconduzido por mais um ano. É de competência desta 

Coordenação promover a integração do curso de graduação em Museologia da Faculdade de 

Ciências Sociais/UFG com o Museu Antropológico, tornando o museu um laboratório de 

práticas museológicas e também de pesquisa10.  

A Coordenação de Intercâmbio Cultural será descrita posteriormente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                
10 Regimento Interno do MA aprovado em 27/10/2017 pelo Conselho Universitário da UFG 
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Figura 1. Organograma do Museu Antropológico da UFG. Fonte: Regimento Interno do MA aprovado 

em 27/10/2017 (Fonte: Regimento MA, 2017). 
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1.2.1. A Coordenação de Intercâmbio Cultural (CIC)11  

Na Coordenação de Intercâmbio Cultural (CIC) estão os seguintes setores: Educativo-

Cultural; Biblioteca; Estágio; Publicação e Divulgação; e Desenvolvimento de Recursos 

Humanos. Destaca-se que somente os dois primeiros estão funcionando perfeitamente e, que os 

outros, embora pertençam à estrutura do setor, estão inativos por motivos diversos. 

O CIC tem a responsabilidade, além das atividades administrativas: interagir com as 

demais coordenações a fim de propor a execução de projetos, pesquisas interdisciplinares; 

promover e executar atividades educativo-culturais, de modo a tornar o patrimônio cultural do 

Museu acessível aos diversos segmentos sociais; elaborar e divulgar material de natureza 

didático-informativo e pedagógico apropriados aos diferentes públicos que visitam as mostras 

expositivas disponíveis no Órgão; articular, com instituições educacionais, dos diferentes níveis 

de ensino, a fim de colocar os profissionais da educação e o corpo discente em contato com o 

patrimônio cultural salvaguardados no Museu; manter intercâmbio didático-pedagógico e de 

pesquisa com os Institutos e Departamentos de Ensino da UFG, visando à divulgação dos 

resultados alcançados nos diferentes programas ou projetos executados no Órgão. 

Dentro da CIC, o Setor Educativo-Cultural é um dos mais atuantes e é seu dever: 

promover intercâmbio cultural e integração entre os diversos setores do Museu e também com 

outros museus regionais, nacionais e internacionais; promover a interlocução e o intercâmbio 

cultural entre os diversos estabelecimentos estaduais e municipais dos diferentes níveis de 

ensino, em busca do fortalecimento dos processos de ações de cunho educativo-cultural do 

Museu; adotar estratégias e promover ações que venham consolidar a integração entre o Museu 

e os diferentes setores da sociedade; atender e acompanhar os visitantes, sempre que 

demandado; desenvolver ações de sensibilização destinadas ao público em geral e que tratam 

da relevância da preservação do patrimônio cultural e da prática da cidadania; elaborar, 

programar e coordenar atividades educativo-museológicas que aproximem o público do acervo 

do Museu; elaborar e executar roteiros para visitas guiadas ao Museu; elaborar instrumentos 

para gerenciar a qualidade do atendimento dispensado aos visitantes e para realizar o estudo de 

público, por meio do levantamento mensal dos visitantes ao Museu; promover pesquisas junto 

à comunidade em geral e ao público visitante em particular, com vistas a suprir formas de 

atualização, que venham cada vez mais responder aos anseios da população. 

Embora o MA/UFG seja um museu universitário e, por isso tenha como público 

prioritário a comunidade universitária, é preciso reforçar o tripé sobre o qual está fundamentado 

                                                
11 Trechos retirados do Regimento Interno do MA aprovado em 27/10/2017 pelo Conselho Universitário da UFG 
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a Educação Superior: Ensino, Pesquisa e Extensão. E ainda tomando como base a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB)12, em seu art. 43, inciso I, que diz que a 

Educação Superior tem por finalidade estimular a criação cultural e o desenvolvimento do 

espírito científico e do pensamento reflexivo (grifo meu), podemos dizer que os museus não 

podem prescindir do público não universitário, público extramuros, que são as comunidades 

fins desse tripé, razão de ser do ensino superior. 

 

 

1.3. A exposição de Longa duração “Lavras e Louvores”  

Aberta ao público em 11 de dezembro de 2006, “Lavras e Louvores” é a atual exposição 

de longa duração do MA/UFG e teve como curadoras as professoras Dra. Nei Clara de Lima e 

Dra. Selma Custódia Sena. Como o título da exposição aponta, ela quer passar uma imagem de 

alternância entre o trabalho (lavras) e a festa (louvor). 

Na entrada da exposição, é possível seguir um dos dois circuitos: à direita temos o 

circuito referente à Lavras, representando o mundo do trabalho; à esquerda o circuito referente 

à Louvores, mostrando as representações das religiosidades e suas festas, seus cultos e rituais. 

Interessante salientar que Lavras e Louvores ora são referenciados como circuitos, ora 

como módulos na documentação consultada. Neste trabalho, são considerados como circuitos. 

Adicionalmente, Lavras é denominado em alguns documentos como Paisagem telúrica, e 

Louvores como Topografias Sobrenaturais, ainda que essas denominações não sejam indicadas 

na expografia, sendo invisíveis aos visitantes. 

A exposição em tela inovou ao ser concebida em outros moldes, quando comparada à 

exposição anterior do MA. Segundo Vasconcellos (2011), o museu: 

 

para mostrar o indígena da região Centro-Oeste, acaba usando tanto as coleções 

arqueológicas como as etnográficas para se referir ao indígena desta região do país, 

sem separá-los em módulos estanques de arqueologia e etnologia. Além disso, esta 

instituição busca também inserir a questão da presença do indígena atual no contexto 

da convivência com outros grupos que vivem nesta região central do território 

brasileiro como, por exemplo, junto com a presença de negros e mestiços, numa 

preocupação com a questão da identidade do homem da região do centro-oeste 

brasileiro (VASCONCELLOS, op. cit., pp. 707-715). 

 

                                                
12 Lei 9394 de 20 de dezembro de 1996. 
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 O aspecto apontado pelo autor é relevante, pois evidencia as mudanças do olhar 

antropológico lançado pelo museu, bem como seus desdobramentos no que concerne aos 

processos de musealização.  

Além disso, percebe-se também que há a intenção da curadoria em contrapor-se às 

descrições que se tem na historiografia tradicional, onde o sertão é contado como um lugar 

inóspito, perigoso e com habitantes igualmente perigosos e hostis. Neste sentido Lima (2016) 

aponta que, 

 

O sertão tem sido configurado com muitas palavras-imagens, que aludem à dureza e 

à inospitalidade geográficas, climáticas e dos gentios da terra. No Centro-Oeste, as 

noções de escassez, de decadência e de rusticidade compõem a figura do vivente 

sertanejo e de seu modo de vida (LIMA op. cit., p. 138). 

 

 Com essa exposição as curadoras queriam também colocar em xeque as narrativas que, 

para se legitimarem, recorrem à estratégias ufanistas, como por exemplo, o engrandecimento 

do movimento dos bandeirantes paulistas em busca da mão de obra indígena e das riquezas 

minerais. É de uma outra perspectiva que essa exposição pretende contar a região. Nesse ponto 

de vista, a curadora profa. Dra. Nei Clara de Lima (LIMA, 2016), pontua que, 

 

“É de um outro lugar de fala que a exposição Lavras e louvores quer contar sobre a 

região… A noção de cultura como produção de sentido fornece a matriz através da 

qual esta exposição quer narrar a construção simbólica da região. É desse ponto de 

vista que relatos literários, científicos, etnográficos, objetos, imagens, memórias e 

todo tipo de registro que se quer histórico possuem, no projeto museográfico de Lavras 

e louvores, o mesmo estatuto e todos são igualmente tratados como coisas culturais, 

como produtos e produtores de sentidos” (LIMA op. cit., p. 140). 

 

O percurso etnográfico desta pesquisa envolveu, além de um olhar e escuta cotidianos 

em meu espaço de trabalho, aguçado pela formação em Antropologia, associados à construção de 

narrativas escritas sobre essa experiência, a seleção de momentos nos quais a observação 

participante se deu de forma mais aprofundada. No dia 09 de março de 2017, foi realizada uma 

mesa redonda no MA onde fiz uma observação participante da exposição oral13 das Profas. Dra. 

                                                
13 Essa observação participante teve como ponto de partida a oficina Lavras e Louvores, proferida pela Profa. Dra. 

Nei Clara de Lima e pela Técnica Administrativa Dra. Rosani Moreira Leitão e fez parte de uma programação maior, 

idealizada e organizada pela nova Diretoria do MA/UFG, onde se pretendia, em dois dias, traçar um planejamento de 

gestão compartilhada para 2018. A intenção era responder questões tais como: Como se deu a concepção de Lavras e 

Louvores?; O que significa os termos “Lavras” e “Louvores”?; Como chegaram a esse título?; Como se sentem nesses 
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Nei Clara de Lima e Dra. Rosani Moreira Leitão, onde discorreram sobre a concepção, os conceitos 

orientadores, os motivos pelos quais a exposição de longa duração, Lavras e Louvores foi proposta, 

bem como também pontuaram sobre o processo de construção da mesma, apontando as 

dificuldades, as falhas e também as ausências. 

   Essa mesa-redonda tinha como público alvo, trabalhadores e estagiários que atuam no 

Museu, porém, foi aberta ao público geral. Nesta atividade teve a presença de onze servidores 

técnico-administrativos; três estagiários e oito pessoas externas ao Museu, mas que de forma 

direta ou indireta têm pesquisas ou grupos de estudos ligados à instituição. Do total de vinte e 

duas pessoas presentes, treze eram do sexo feminino (59%) e nove do sexo masculino (41%). A 

média de idade foi de 35 anos. 

   Fundamentado nas afirmações das mencionadas professoras, esses dados acima nos 

fazem pensar na importância da compreensão da ligação entre o Museu e seu público, entre as 

construções das narrativas dos antropólogos/as (que se dão em colaboração com profissionais da 

Museologia), as quais são interpretadas pelos diversos públicos, que (re)constroem suas próprias 

narrativas à partir das narrativas expressas no cenário museológico. Porém, estas narrativas não 

nascem do acaso, são pré-concebidas, discutidas, analisadas, (res)significadas.  

Segundo a Profa. Dra. Nei Clara, 

 

Lavras e Louvores tem tudo isso, ou seja, não foi fácil de ser realizada, uma vez que 

envolveu um grande número de profissionais das mais diversas áreas e, para 

pensarem esse conjunto de ideias fez-se um Grupo Temático (GT) para discuti-las, 

composto por pessoas da Universidade de Brasília; Universidade Federal de Goiás 

e Universidade Estadual de Campinas. As pessoas estavam em vários lugares, mas se 

reuniam de tempos em tempos para pensarem e discutirem a noção fluida do que é o 

Sertão, reflexão essa que era inspirada e capitaneada muito pelo trabalho de uma das 

curadoras, a Profa. Dra. Selma Custódia Sena, do que é o Sertanejo, e como ela (a 

noção) se colocava, nos seus fundamentos, de onde ela surgia, e de fato, qual o 

significado antropológico dessa noção de Sertão/Sertanejo. Paralelo a esse GT, as 

duas Curadoras, Profas. Dras. Nei Clara e Selma Custódia Sena acabavam fazendo 

outras leituras onde tinham momentos longos de discussão relacionados aos aspectos 

de concepção e montagem da exposição.  

 

   Consoante a Profa. Dra. Nei Clara, na gestão da Profa. Dra. Dilamar Candida Martins 

(2002/2005), ela e a Profa. Dra. Selma Custódia Sena, tinham trazido uma proposta de pensar 

                                                
12 anos de exposição?; O resultado foi o esperado? 
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um projeto de pesquisa onde propunham pensar a questão do hibridismo na região Centro-Oeste 

e pensando isso do ponto de vista do acervo museológico do MA. E foi dentro desse contexto 

maior que veio um convite formal da então Diretora do MA, a Profa. Dra. Dilamar Candida 

Martins dos períodos de 2002-2005 e 2014-2017. 

   Ainda nos disse que, a esses fatos, somou-se o diagnóstico feito por Cristina Bruno14 

da exposição anterior, análise essa que envolveu as condições, os problemas que a mostra 

“Museu: expressão de vida” apresentava, tanto do ponto de vista da conservação dos objetos, 

que tinham problemas muito sérios, do próprio espaço expositivo, quanto da concepção 

ontológica. Isto posto, e tendo como base essa discussão geral, da noção de Sertão como 

construção simbólica do Centro-Oeste, e embasadas pelo diagnóstico da Profa. Dra Cristina 

Bruno, foram convidadas a fazerem uma proposta nova de exposição de longa duração para o 

MA/UFG. 

Em 2002 se iniciou a discussão, pela elaboração de um novo projeto 

museológico/museográfico, apoiado pela Fundação Vitae, projeto esse cuja temática era sobre 

Comunicação Museológica. Se reuniam de duas a três vezes por semana com a equipe interna, 

 

tentando fazer fluir aquelas ideias das questões das representações, das identidades 

regionais, periféricas, de como podiam interpretar essas concepções antropológicas 

do ponto de vista museológico, expográfico, mas dentro do discurso de contar a 

região Central do Brasil de modo atemporal através de imagens e textualidades que 

fogem de uma narrativa linear e contemplar seus aspectos conflitivos. 

 

Nas palavras da Profa. Dra. Nei Clara, 

 

Foi por muito tempo que levaram construindo a possibilidade de realizarem dentro 

do Museu uma exposição que viesse questionar as narrativas hegemônicas sobre o 

Centro-Oeste, que estava presente tanto nas narrativas dos grandes regionalistas 

goianos, desde Hugo de Carvalho Ramos, Elibras Eliesse; Bernardo Elis; Jesus de 

Aquino Jaime, quanto os historiadores, que sempre pensaram a região como 

resultado da entrada dos Bandeirantes, desconhecendo a vida cultural anterior que 

existia no lugar, então a ideia que queriam trazer com a exposição era desconstruir 

a noção de que havia um sertão inóspito, cheio de coisas perigosas, como índios, 

bichos, febre, insalubridade, e  contar isso de outra maneira, mostrando que essa era 

                                                
14 Maria Cristina Bruno é museóloga e doutora em Antropologia. Tem larga experiência na área de Museologia, 

com ênfase para Projetos de Planejamento Museológico e Comunicação Museal, atuando principalmente nos temas 

teoria museológica, historicidade dos processos museológicos, gestão museológica, museologia brasileira e 

musealização da arqueologia (Fonte: http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4783922J5. 
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uma construção puramente ficcional da historiografia regional, dos viajantes que 

aqui passavam no século XIX. 

 

Desejavam, dessa forma, com recursos expográficos, 

 

Inverter essa forma de contar, de dizer sobre o Centro-Oeste, de mostrar que o sertão 

é uma construção ideológica fundada em cima de um discurso provavelmente vindo 

de um outro lugar que não o Centro-oeste, daí a necessidade de pensar a relação do 

litoral com a periferia (Centro-oeste), desse litoral desenvolvido, voltado para o 

exterior, para a Europa, para o mundo eurocentrado e, a partir disso, pensar a região 

a partir de nós mesmos, com o mínimo de interferência do discurso hegemônico, 

eurocêntrico, opondo-se assim às ideias reducionistas do século XIX, que viam a 

periferia como o lugar do atraso, do isolamento do mundo civilizado. 

 

Ainda segundo a profa. Dra. Nei Clara desta forma, este discurso expográfico foi 

fortemente orientado por um viés antropológico, com o fito de trazer uma síntese da região e 

seus aspectos conflitivos. Compreender esses objetivos, desvelando seus meandros, coloca-se 

como fundamental para confrontá-los com a recepção dessa narrativa por parte dos diversos 

públicos. 

Para contar a história por um outro viés, as curadoras tinham como ideia central romper 

com a noção de temporalidade, tanto é que buscaram colocar em uma mesma vitrine objetos 

referentes a várias épocas históricas, sem que um precedesse o outro, ou o outro fosse resultado 

daquele primeiro. Em torno dessa ideia, ousaram ao pensar que, no momento em que 

representassem as temporalidades simultâneas, conseguiriam trazer a ideia de que o indígena não 

tinha sido extinto, que o quilombola não estava presente nas exposições, na pesquisa do Museu, 

mas estava à margem deste.  

Sendo assim, quiseram trazer uma série de questões em torno da ideia de desconstrução 

da linearidade, do pensamento evolucionista quando trouxe uma presença muito grande de 

objetos indígenas e ao mesmo tempo chamando a atenção do visitante, o tempo todo, para a 

existência da educação indígena mostrada nos painéis fotográficos, da simultaneidade das idades 

temporais, tentando, com isso, entender o Sertanejo que está no lugar, rompendo com a 

temporalidade evolucionista, permitindo o visitante enxergar, ver esta ruptura que propuseram 

na concepção teórica da exposição. 

O título da exposição foi inspirado em Roberto DaMata15, 

                                                
15 Roberto Augusto DaMatta é bacharel em história, especializado em antropologia social, mestre e doutor pela 
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Para pensar o que ele chamava de alternâncias da sociedade brasileira entre 

o mundo do trabalho e o mundo da religiosidade, de como alternamos os 

momentos ao se pensar nas festividades presentes no nosso círculo social 

(carnaval, folias, páscoa, natal, dentre outras) onde as pessoas param os seus 

trabalhos para realizar as festas. O tempo das festas é o tempo de suspender 

o trabalho, mesmo no mundo religioso. Para elas, as duas temporalidades 

(festa e trabalho) compõem uma alternância para fazer o ciclo que compõe o 

tempo, a vida das pessoas no sentido social, das suas responsabilidades. 

 

Ainda sobre o sentido da palavra “lavras”, a profa. Dra. Nei Clara disse procurar até nos 

dias atuais o seu significado. De acordo com o seu discurso, 

 

essa palavra permite múltiplas interpretações: Lavra do garimpo, grupiara, lugar de 

extrair o ouro. Também é lavoura, é o lugar de plantar, de obter a comida. Além 

disso, lavra pode significar a produção de uma obra (você lavra um trabalho 

qualquer e ao final se tem um produto acabado), e isso também pode ser denotado de 

uma lavra, lavra-se alguma coisa. O Cartório lavra a propriedade de uma casa, de 

um terreno, de um bem imóvel.  

 

A partir disso, convido você, leitor(a) a caminhar comigo pela exposição onde vou fazer 

este percurso trazendo elementos dessa experiência etnográfica. Como escrito anteriormente, a 

exposição está dividida em dois circuitos: “Lavras” e “Louvores”. Começamos então por 

“Lavras”. 

À direita temos o Circuito “Lavras”, que, como aludido anteriormente, explorará as 

questões ligadas ao mundo do trabalho. 

Logo no texto de abertura de Lavras e Louvores (Fig. 2), à esquerda da entrada há a 

afirmação “Que toda região é uma construção cultural ou simbólica à espera de interpretação e 

não uma realidade externa independente de nós” (LIMA; SENA, 2006).  

 

 

 

 

                                                
Universidade de Harvard. Roberto DaMatta revela ângulos insuspeitos da vida social e foi pioneiro nos estudos de 

rituais e festivais em sociedades industriais, tendo investigado o Brasil como sociedade e sistema cultural por meio do carnaval, 

do futebol, da música, da comida, da cidadania, da mulher, da morte, do jogo do bicho e das categorias de tempo e espaço (Fonte: 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4788505H4). 
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Figura 2: Painel de entrada da exposição Lavras e Louvores (Fonte: foto do autor/2017). 

 

 

Isto nos leva a pensar em uma exposição que instiga a um novo modo de mostrar e 

narrar os acontecimentos, fugindo da perspectiva evolucionista, temporal, propondo um novo 

olhar para o presente/passado, festa/trabalho, novo/antigo, ocupação/desocupação, 

cultura/aculturamento, contribuindo assim para a desconstrução e ao mesmo tempo a 

construção de imagens sobre as identidades culturais, sobre o sertão, antes tido como 

inospitaleiro. 

 As curadoras procuraram quebrar a ordem temporal pela qual a região é 

hegemonicamente contada, “começando pelo sertão inóspito e selvagem... passando por vários 

estágios, para vir desembocar inelutavelmente na modernização” (LIMA, 2016, p.141). Ainda 

sobre a exposição, uma das curadoras afirma que, 

 

Cada vitrine, instalação ou ambiente expositivo fala por si, podendo ser extraído do 

conjunto e, ao mesmo tempo, lido na totalidade da exposição. Múltiplas possibilidades 

de significação são propostas ao visitante e várias são as conexões que podem ser 

estabelecidas entre elas. Se há uma síntese no circuito expositivo, ela só aparece ao 

final, na sala interativa, denominada Fronteira, recoberta de espelhos intercalados de 

imagens de moradores da cidade de Goiânia, de diferentes filiações étnico-raciais, que 

se espelham junto às imagens do espectador, formando um interessante jogo especular 

apropriado para se pensar a construção de identidades (LIMA op. cit.,  p.142, grifo 

meu). 



 
 

- 29 - 

 

 

 

 O fragmento do texto anterior, ao apontar que a exposição fala por si, nos possibilita 

lançar algumas questões: como se dá a relação dos públicos com a narrativa expositiva quando 

não há mediação? Como a visão crítica das curadoras é interpretada e ressignificada pelos 

diversos públicos quando essa visita prescinde de uma mediação? Ao longo desta dissertação 

estas questões serão retomadas e problematizadas à partir da pesquisa etnográfica. 

Também as referidas curadoras pretendem, com a exposição, abalar a noção que se tem 

de Patrimônio e Acervo musealizado e, para isso, utilizaram instalações ao longo do percurso, 

onde tem-se a “incômoda companhia de outro tipo de acervo, adquirido nas lojas de comércio 

popular da cidade de Goiânia” (LIMA, 2016, p. 143). Desta maneira, entre os diversos objetos 

musealizados (ferramentas agrícolas; artefatos de caça e pesca indígena, dentre outros) estão 

intrometidos “diversas mercadorias chinesas, paraguaias, coreanas e brasileiras, convocando o 

espectador a refletir sobre as dinâmicas culturais e museológicas” (LIMA, 2016, p. 143).  

Ainda sobre a forma da exposição, Vasconcellos (2012, p. 135), pontua que, 

 

O Museu Antropológico da UFG utiliza até mesmo de linguagens da arte 

contemporânea – as famosas instalações – para se referir ao indígena existente no 

território nacional, constituindo-se num elemento diferencial em relação às demais 

narrativas analisadas. É necessário ressaltar também que essa exposição, talvez por 

ser mais recente que as demais, inova na utilização de recursos expográficos e na 

abordagem antropológica apresentada. 

 

Para as curadoras, “a escolha do tema da exposição, trabalho e festa, lavras e louvores, 

é arbitrária, assim como é o entendimento que a Antropologia tem da noção de cultura – a 

cultura é algo arbitrário”16. Assim, ao se pensar em trabalho e festa, provoca-se a reflexão sobre 

os trânsitos, os hibridismos, os excessos, as variações e todas essas noções que estão presentes 

no moderno debate sobre identidades. 

Logo na entrada do circuito Lavras há um painel de fotografias (Fig. 3), cuja finalidade 

é invocar o pertencer à terra e também mostrar a região com as suas características 

geomorfológicas. Estas paisagens retratam a natureza em seu estado ‘bruto’ ou transformada 

pela mão humana, seja para a plantação de alimentos, extração de minérios, seja para a 

construção de estradas. 

 

                                                
16 Trecho retirado do percurso escrito pelas curadoras para fins de uso durante as ações educativas. 
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Figura 3: Painel de fotografias na entrada do circuito Lavras (Fonte: foto do autor/2017). 

 
 

Na vitrine que abre o subtema A flôr da terra (Fig. 4) observa-se a existência de exicatas 

de plantas típicas da região, além de objetos de cerâmica e fibras. Ao expor essas plantas típicas, 

as curadoras quiseram mostrar o potencial da flora da região do ponto de vista da oferta da 

matéria-prima e nos processos de transformação dessa matéria-prima pelo trabalho. Abaixo das 

exicatas temos uma tanga feminina aberta e com grafismos típicos do Povo Karajá, 

confeccionada com casca de árvore. 
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Figura 4: Exicatas de plantas da região (Fonte: foto do autor/2017). 

 

 

A próxima vitrine traz sepultamento humano17 (Fig. 5), que representa literalmente a ideia 

de A flor da terra, haja vista que foi encontrado em meio à terra e, devido à idade (7.500 + 60 

anos antes do presente, segundo método do C14 – carvão vegetal) e, segundo as curadoras é 

uma mistura da natureza bruta com o esqueleto humano. Denominado de “o homem do Rio 

das Almas”, foi encontrado no município de Barro Alto Goiás, no Sítio Abrigo Tuvira (GO-Ni-

217).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
17 Na legenda está escrito que é um fóssil, mas segundo a Geologia a classificação correta seria sub-fóssil (ver 

Carvalho, 2010). 
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Figura 5: Enterramento humano (Fonte: foto do autor/2017). 

 

 

Críticas têm sido lançadas à representação de gênero nesta parte da exposição, conforme 

apontado por Moraes Wichers (2017), evidenciando as diversas possibilidades de leitura de um 

discurso museológico/expográfico. Para a autora essa vitrine evidencia a ausência de mulheres 

cis e trans e nos discursos expográficos, assim como de pessoas intersexuais, a qual se deve “à 

interpretação arbitrária dos marcadores biológicos, pautada no dimorfismo sexual, 

acompanhados de classificações que os enquadram em um ‘sujeito mulher’ ou em um ‘sujeito 

homem’”. Como alternativa, à autora aponta a necessidade de narrativas plurais e descentradas, 

que não “reforçam estereótipos de gênero, estabelecendo características masculinas e 

femininas”, e mais do que isso, “uma fala onde homens e mulheres são sujeitos ativos, onde o 

gênero não se colocaria como universal, mas como contextual, social e histórico”. 

Esta vitrine (Fig. 6), contesta uma história tradicional, ao propor uma inversão na ordem 

das coisas, ou seja, há uma valorização das pontas de projétil (objetos dos povos que 

primeiramente habitaram a região) colocadas no centro da instalação e, ainda por cima, em um 

estojo que nos remete a uma caixa de jóias, enquanto as outras peças (moedas, cadinho, anel, 

dentre outros), que remetem ao período da mineração, estão colocadas à margem. Nela temos 

uma provocação de como seu deu a ocupação da região e como ela foi narrada pela 

historiografia tradicional, fotalecendo um mito que privilegia a visão dos bandeirantes paulistas 

adentrando em um sertão selvagem, de difícil sobrevivência e habitado por seres perigosos.  
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Figura 6: Pontas de projétil (Fonte: foto do autor/2018).  

 

 

As curadoras Dras. Nei Clara de Lima e Selma Custódia Sena a vêem como um marco 

significativo para o salto da narrativa, pois procuraram inverter o que consideravam ser o mito 

da fundação da região (onde a historiografia privilegia a ocupação oriunda dos Bandeirantes 

Paulistas adentrando o Sertão Inóspito, perigoso, selvagem, cheio também de pessoas perigosas). 

Nessa história, é o bandeirante que traz a civilização do litoral para o interior do país. Dessa 

forma, a expografia dessa vitrina procurou inverter essa narrativa pela forma como os objetos 

foram expostos, ou seja, privilegiaram instrumentos de trabalho (pontas de projétil) daqueles que 

viveram na região antes da chegada dos Bandeirantes, colocando-as em estojos, ao centro, como 

se fossem jóias, enquanto as peças que rementem ao período da mineração estão colocados à 

margem, em um segundo plano. Será como isso é percebido pelo público? As ações educativas 

e nas mediações (apresentadas nesta dissertação), assim como por estagiários do CIC, o público 

não a vê da forma como gostariam as curadoras. Primeiro reconhecem que as pontas de flechas 

são réplicas que foram feitas somente para a exposição; segundo, supõem que os recursos 

expositivos utilizados (as cordas entrelaçadas) são dispositivos de segurança contra roubo. Isso 

nos permite afirmar que a exposição atinge o seu fim quando há mediação. 
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A canoa Karajá (Fig. 7), suspensa em cabos de aço encerra o subtema A flôr da terra. 

Nessa instalação o recurso expográfico com iluminação artificial representa um rio. A canoa é 

um dos objetos que mais causa admiração nos visitantes e os recursos expográficos corroboram 

para isso. Ela foi trazida na década de 1970, já com marcas de uso, toda remendada com piche 

nas rachaduras, metais com pregos para dar um pouco mais de firmeza, o que presssupõe que 

tenha sido feita bem antes de 1970. Quem fez a canoa foi uma liderança do povo Karajá 

chamada Wataú, já falecido. Para expô-la, o Setor de Conservação e Restauro da Coordenação 

de Museologia aferiu por bem retirar todas as intervenções realizadas na Canoa e assim está 

mostrada com as rachaduras. 

 

Figura 7: Canoa Karajá (Fonte: foto do autor/2017).  
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Uma projeção de água sobre placas de pintura rupestre (Fig. 8) é outra instalação que 

chama atenção para a construção de hidrelétricas na região. 

 

Figura 8: Blocos com Pintura Rupestre (Fonte: foto do autor/2018).  

 
 

O subtema De pedras, plantas e bichos. O livro Tropas e Boiadas (Fig. 9), de Hugo de 

Carvalho Ramos, e a projeção de trechos de contos de escritores regionalistas destacam algumas 

das narrativas ficcionais que têm construído culturalmente o Centro-Oeste. Essa parte evidencia 

que a Exposição é também uma narrativa em que os aspectos identitários estão ligados à 

imaginação, pelo que contamos sobre nós mesmos. 
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Figura 9: Livro “Tropas e boiadas” (Fonte: foto do autor/2018).  

 
 

A vitrine de uma Representação de uma estrutura de combustão (Fig. 10) é uma 

reconstrução de um sítio arqueológico e tem como objetivo enfatizar a importância da pesquisa 

arqueológica como fonte de pesquisa para sabermos mais sobre as sociedades por meio de suas 

materialidades, sem um limite cronológico.  

 

Figura 10: Representação de uma estrutura de combustão - fogueira (Fonte: foto do autor/2017). 
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As vitrines com ferramentas dos trabalhos indígenas, pastoris e agrícolas (Fig. 11) ao 

longo do tempo representam diversas apropriações humanas dos instrumentos de trabalho. 

 

Figura 11 – Objetos de trabalho (Fonte: foto do autor/2018). 

 
 

As tecelagens e os trançados nas paredes (Fig. 12) revelam suas tramas para falar de 

cultura, abrindo o subtema Linhagens. A cultura está sendo sempre tecida, destecida e retecida. 

Ela não é algo externo a nós, mas uma trama que nós mesmos tecemos com nossas inúmeras 

interpretações. 

 

Figura 12: Instalação “Tramas” (Fonte: foto do autor/2017). 
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A figura 13 é um dos principais textos presentes na exposição, onde se descreve 

resumidamente o acervo do Museu Antropológico; suas pesquisas tanto etnográficas quanto 

arqueológicas; do processo de restauração/conservação; da importância dos objetos, da 

concepção teórica da exposição e enfatizam a ideia da cultura como trama, como tessitura, que 

está sempre sendo tecida, destecida e retecida, ou seja, a cultura é algo de nós, faz parte do 

universo de cada pessoa e cada um tem uma interpretação, um sentir distinto dos demais, e isso 

faz com que além de reproduzí-la, ela reprocessa, reinventa, tranforma continuamente. 

 

Figura 13: Instalação “Tramas” (Fonte: foto do autor/2017). 

 
 

 

A vitrine que expõe panelas e potes de cerâmica Waura e Karajá (Fig. 14), além da 

cerâmica Karajá figurática18. Esta última se caracteriza pela representação do universo cultural 

e simbólico do povo Karajá modelado em miniaturas em argila pelas mulheres ceramistas.  

 

                                                
18 As ritxoko foram criadas como brinquedos de meninas e eram confeccionadas com cera de abelha. Sua presença 

entre os Karajá é imemorial como brinquedo e instrumento educativo, apesar de serem alvo de interesse dos 

pesquisadores e dos museus desde os últimos anos do século XIX. Posteriormente, passaram a ser feitas com as 

sobras da argila utilizadas pelas mulheres na confecção da cerâmica utilitária. , Por volta de 1940, com os projetos 

de desenvolvimento do Brasil Central e a intensificação do contato dos Karajá com a sociedade não indígena surge 

também uma procura cada vez maior das ritxoko como objeto de decoração e lojas de artesanato, e sofrem 

modificações nas formas, passando a apresentar mais detalhes e a representar tambem cenas e narrativas completas. 

Atualmente, elas continuam tendo essa importante função lúdica, educativa e pedagógica. Mas também são objetos 

muito procurados e vendidos como artesanato, representando uma importante fonte de renda (LEITÃO, 2014. s.p.). 
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Figura 14: Objetos em cerâmica, no primeiro plano da imagem bonecas Karajá - Ritxoko (Fonte: foto do 

autor/2017). 

 
 

A vitrine com exposição de adornos corporais (Fig. 15) de povos indígenas da região e 

objetos de tecelagem artesanal. 

 

Figura 15: Adornos corporais (Fonte: foto do autor/2017). 
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Na sequência, alguns painéis fotográficos (Fig. 16), onde são reproduzidos em grande 

escala, afixados à parede, retratam construções, modelos de arquitetura e paisagens da região 

em diferentes momentos. Estas fotografias têm o intento de mostrar a arquitetura e a 

provisoriedade que é o mundo rural, camponês e sertanejo, a questão do nomadismo, não 

proprietário da terra, não latifundiário. 

 

Figura 16: Paineis com imagens que ilustram a diversidade de habitações na região (Fonte: foto do autor/2017). 

 
 

Na sequência, duas vitrines (Fig. 17) com uma diversidade de representações da fauna 

regional, em miniatura. Ali estão peças de diferentes povos e diferentes materiais que 

documentam a fauna regional (aves, répteis, mamíferos) evidenciando a riqueza do habitat da 

nossa região. Essa instalação com miniaturas tem a intenção de fazer a brincadeira do 

colecionismo tentando chamar a atenção das crianças para a questão ambiental e de como o 

indígena representa a fauna. 
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Figura 17: Figuras que representam a fauna da região (Fonte: foto do autor/2017). 

 
 

 

Nas fotografias aparecem atividades de formação de professores indígenas e de escolas 

(Fig. 18). A educação escolar indígena retratada em painel fotográfico alude ao trabalho que o 

próprio Museu vem realizando ao logo do tempo nessa área.  

 

Figura 18: Painéis com imagens de diversos processos educativos, em especial, da educação escolar indígena e 

da relação do museu com esses processos (Fonte: foto do autor/2017). 
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O circuito Lavras se encerra com estantes/prateleiras (Fig. 19) com objetos do universo 

rural, mesclados a objetos adquiridos no comércio popular de Goiânia que remetem a padrões 

e típicos das residências rurais da região. Sempre que um visitante se depara com essa instalação 

rememora as cozinhas de suas “avós”. 

 

Figura 19: Instalação “Simulacro?” (Fonte: foto do autor/2017). 

 
 

 

As curadoras também quiseram trazer à tona uma questão, para elas muito significativa, 

que é a de pensar porque certos objetos são musealizados e outros não e isso rendeu muitas 

discussões no Grupo de Trabalho formado para levantar questões relativas a estas 

problemáticas. Considerando que a exposição tinha um caráter mais antropológico e elas 

queriam que essa discussão se desse pelos objetos, buscando trazer o leitor para questões tão 

delicadas sobre a construção da identidade regional, pois, para elas, não é tranquilo você ser 

pensado como caipira, como roceiro, atrasado, como alguém que está fora de uma ordem 

natural do capitalismo, onde tudo é pensado sob a ótica de que tudo o que é marginal à essa 

perspectiva, ou desaparece ou entra no esquema desenvolvimentista. Com isso quiseram 
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mostrar que nem sempre esse ponto de vista prevalece e, nem sempre aqueles que estão à 

margem podem ser pensados como um entrave a esse desenvolvimento. É nessa perspectiva que 

elas pensaram os grupos periféricos desalinhados com o pensamento hegemônico, dominante, 

onde são considerados importantes no processo de reflexão da nossa cultura, pois eles emitem 

um discurso diferente da fala hegemônica. Esse é o ponto que mostra o rompimento com o 

pensamento evolucionista e ao mesmo tempo trazem a contemporaneidade dos grupos 

marginais ao mostrarem o potencial crítico desses grupos para se pensar os processos 

modernizadores pelos quais viemos passando ao longo do tempo. 

Na sequência é apresentado o segundo Circuito, intitulado “Louvores”, referindo ao 

mundo das festas, das religiosidades, dos louvores. 

Aqui tem o início da descrição do percurso de Louvores, onde serão apresentados 

aspectos relacionados às festas, instrumentos, músicas, vestimentas, dentre outros. 

Como em Lavras, o itinerário é iniciado com um painel de fotografias (Fig. 20) que, por 

meio de imagens, exaltam as festas populares e rituais religiosos praticados na região. Estão 

representadas no painel: a Cavalhada; a Festa do Divino; a Festa do Fogaréu, que acontece na 

cidade de Goiás; a Congada, que é muito significativa no município de Catalão; a Folia de Reis 

e, o Hetohoky, ritual praticado pelo povo Karajá para realizar a passagem do menino da infância 

para a fase adulta. 

 

Figura 20: Painel de fotografias na entrada do Circuito Louvores (Fonte: foto do autor/2017). 
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Após o painel de fotografias, o visitante atravessa a representação de um arco de Folia 

do Divino (Fig. 21), que pretende promover uma imersão do visitante ao universo sagrado, das 

festas, das celebrações, dos rituais, da religiosidade. Este arco dá acesso a uma vitrine com 

objetos musicais utilizados nos diversos rituais das culturas indígena e populares da região. O 

tambor de congada, a matraca, os maracás, os chocalhos e apitos revelam a região coabitada 

por diversos povos e expressam suas sonoridades. Neste percurso temos, por todo o tempo, 

músicas de Folia de Reis tocadas em um aparelho de CD, aguçando as sensações de quem por 

ali passa ou mesmo de quem está no outro circuito ou mesmo fora da exposição. 

 

Figura 21: Arco de folia do Divino (Fonte: foto do autor/2017). 

 
 

 

A seguir estão expostas várias indumentárias e personagens que remetem às divindades, 

aos rituais religiosos, devoções e concepções mágico-religiosas das populações da região (Fig. 
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22): a máscara ritual, à direita, vem dos índios Iawalapiti do Xingu; a roupa do congo, à 

esquerda e ao fundo foi doado por um dos ternos das Congadas de Catalão; a vestimenta de 

Oxum, ao centro, representa um orixá do Candomblé.  

 

Figura 22: Indumentárias do Circuito Louvores (Fonte: foto do autor/2018). 

 
 

 

A indumentária de Oxum foi confeccionada em 2004 pela costureira que normalmente 

faz as roupas para os Camdoblés de Goiânia há quase 20 anos, chamada Leila Irades. A escolha 

dessa vestimenta tinha por finalidade chamar a atenção da presença das religiões de matriz 

Africana entre nós, pois, embora saibamos das suas existências, ignoramos-as e não damos 

visibilidade como outorgamos às outras religiões. Ainda nesse sentido, segundo Rocha (2015), 
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Trata-se de um objeto de comunicação da cultura afro-brasileira com os visitantes do 

museu, tendo como objetivo o conhecimento, o reconhecimento e respeito às 

referências africanas na cultura brasileira e goiana, e um artefato têxtil, visto que os 

museus goianos possuem poucos artigos têxteis expostos em suas exposições de longa 

duração, e menos ainda, indumentárias (ROCHA op. cit., p.58). 

 

 Esta é uma instalação que realmente chama a atenção. Não raro, nas ações de mediações 

temos crianças que pedem para não olharem a vestimenta, pois segundo elas, vão contra a 

religião deles. Em uma oportunidade foi registrado um telefonema de uma escola particular 

administrada por uma igreja evangélica marcando uma visita à exposição. A visita foi agendada 

para a semana seguinte, porém, as professoras que acompanhariam as crianças quiseram 

conhecer a exposição antes de levarem as crianças. Quando passaram pela vestimenta de Oxum, 

percebi uma certa inquietação das professoras. Ao término da visita a escola desmarcou a 

visitação que estava agendada alegando que tinham se esquecido que naquela data marcada era 

dia de provas, porém, retornariam à escola e conversariam com a direção para reagendarem 

uma nova data, o que não aconteceu até o presente momento. 

Segundo a Curadora Ney Clara de Lima, Oxum é uma orixá muito vaidosa, ligada à 

dinheiro, riqueza e, de certa forma, também representa, além das águas doces, a mineração. 

Também disse que a vestimenta está imcompleta, pois o espelho que está no chão da vitrine, 

deveria estar nas mãos dela e a quantidade de pulseiras teria de ser em número de sete, sendo 

que em seu pulso há cinco pulseiras. Se faz necessário observar que alguns visitantes 

questionam o fato de o manequim ser de cor branca, uma vez que essa vestimenta representa 

uma religião de matriz africana. 

Neste ambiente, há ainda uma vitrine com inúmeros personagens míticos dos povos 

Karajá (Fig. 23), que evocam suas concepções do sobrenatural, que para eles é uma 

manifestação muito cotidiana do Karajá com o mundo sobrenatural. 
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Figura 23: Bonecas Karajá – Ritxoko associados ao mundo sobrenatural (Fonte: foto do autor/2018). 

 

 

A seguir, o conjunto de foliões do Divino e os dois cavaleiros (Fig. 24) – mouro e cristão 

– das cavalhadas, que gira19 no carrossel ao som de cânticos de folias. 

 

  

                                                
19 Esse recurso de rodar está temporariamente inutilizado devido ao grande barulho do motor que o faz girar, bem 

como a forma abrupta que ele para o giro ao desligar, fazendo com que os cavaleiros vão para traz. 
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Figura 24: Carrossel com a representação das cavalhadas (Fonte: foto do autor/2017). 

 
 

 

Mais adiante cortinas coloridas dão acesso a mais um ambiente do curcuito Louvores. 

Estas abrem o espaço denominado de a “Passagem” (Fig. 25), e logo após, um altar com 

imagens e objetos (Fig. 26) que remetem às diversidades religiosas da região, com suas 

misturas, sobreposições e sincretismos.  

 

Figura 25: Cortinas de acesso à instalação “Passagem” (Fonte: foto do autor/2017). 
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Figura 26: Instalação “Passagem” (Fonte: foto do autor/2017). 

 
  

O altar que reúne imagens cultuadas em vários ritos e crenças religiosas e objetos de 

cultos é ricamente enfeitado e iluminado de forma a sugerir um ambiente sagrado. A ideia era 

mostrar em uma só instalação as diferentes religiões existentes na região, ou seja, o sincretismo 

religioso existente no dia a dia dos moradores, e dizer também com a forma de expor os objetos 

no mesmo plano, dando a entender que não há superioridade de nenhuma crença sobre a outra. 

No registro da pesquisa em aproximadamente quatro anos das visitações de escolas e 

das observações das mediações das visitas foi possível constatar que as instalações que remetem 

às religiosidades causam estranhamentos, emoções, sentimentos dos mais variados nas pessoas, 

assim como a vestimenta de Oxum. Ainda neste período também foi observado que muitas 

crianças não ficam nesse espaço, alegando que não é “coisa de Deus”, que é contra a sua 

religião, outras alegam que não se vêem representadas.  

 O registro de conversas com os profissionais que trabalham diretamente na manutenção 

da exposição se constatou que nesta instalação haviam muitos terços (ítem utilizado em novenas 

católicas) ao alcance do público, mas com o decorrer dos anos foram desaparecendo, pois eram 

levados como lembranças. E também, como devoção, foi narrado que sempre encontram 

pessoas ajoelhadas rezando, bem como orações, pedidos em bilhetes de papel colocados no 

altar. Isto demonstra que a instalação cumpriu, de certa forma, o seu propósito, qual seja, 

provocar emoções e sentimentos a quem por ali passa.  

 Ao final do circuito (Instalação Fronteira), temos um ambiente formado por uma sala 
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de espelhos e imagens. Nela, estão expostas fotografias de pessoas da região com distintas 

fisionomias e marcadores culturais: índígenas, negros, brancos, habitantes de Goiânia e de 

zonas rurais formam um jogo de espelhos que convida o visitante a se enxergar entre as imagens 

expostas e a pensar sobre o processo de construção das identidades da região se colocando como 

parte delas (Fig. 27). Na definição de Walderes Brito20, “é um cubículo com espelhos, 

recobertos por fotos vazadas de pessoas, dispostas numa espécie de jogo da velha, completado 

apenas com a inserção da nossa própria cara refletida, compondo o quadro da diversidade das 

gentes do sertão”. 

 

Figura 27 Instalação “Fronteira” (Fonte: foto do autor/2017). 

 

 

 

 Mesmo após todos estes anos em evidência, Lavras e Louvores continua encantando 

quem a visita, seja pela primeira vez ou não, pois a cada ida ressignificamos o que vemos, 

ouvimos, sentimos, indo de encontro àquilo que as curadoras quiseram nos mostrar, ou seja, 

que a cultura está sempre em transformação, sempre está sendo tecida, destecida e retecida, e 

                                                
20Blogger – Fonte: https://milcaracter.blogspot.com.br/2010/12/lavras-e-

louvores.html?showComment=1524745414067#c1513941238550641811 
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que isso não é alheio à nós, mas que nós mesmos tecemos com nossas inúmeras interpretações.  

Para isto, é preciso que se adentre na exposição despidos de nossas crenças sobre 

simetrias, temporalidades, mas cientes de que já se tenha uma trajetória cultural, que o sujeito 

não é uma tábua raza, até mesmo por isso a intenção da curadoria era que o visitante, através 

dos recursos expográficos, construísse a sua própria narrativa. Cabe ressaltatar que a mesma foi 

e é fonte de pesquisa para muitos estudantes, universitários ou não, que utilizam dela pra 

fazerem manuscritos, resumos, monografias de graduação, dissertações, teses, ou até mesmo 

reportagens. 

A partir destas constatações é evidente que em uma exposição sempre ocorre 

contratempos e com esta, não foi diferente. Ainda tomando como base o seu discurso do dia 09 

de março, a Profa. Dra. Nei Clara disse se sentir um pouco frustrada, pois não conseguiram 

mostrar alguns módulos como gostariam e deu como exemplo o circuito intitulado “A paisagem 

telúrica”, composta de “A Flor da Terra”; “De Pedras, Plantas e Bichos” e “Linhagens”, que são, 

na visão dela, três momentos altamente significativos e não conseguiram criar a identidade ali, 

sendo um lugar onde os visitantes passam e não enxergam o pretendido por elas.  

Ainda, segundo ela, pensar “A Flor da terra” era pensar poeticamente as possibilidades 

de sobrevivência que se tinha à partir do que o lugar oferecia, não do ponto de vista determinista, 

onde só podemos ter tais e tais coisas. Ali estão uma grande diversidade de objetos de fibra e 

argila para dizer das inúmeras possibilidades culturais de apropriação daquilo que a terra oferece. 

Em relação à instalação “De Pedras, Plantas e Bichos”, significa mineração, lavoura e o mundo 

rural. Na instalação “Linhagens”, há uma tendência em não se ver as mulheres representadas na 

exposição, ou se estão representadas, poderia ser de forma bem convencional.  

No circuito “Louvores”, disse que ali é um apanhado geral do mundo da religiosidade, 

misturando todas as possibilidades étnicas, indígenas dos vários grupos da região, da 

religiosidade popular e, de modo geral. Se refere ao circuito como um local ficcionalizado por 

elas, pois boa parte dos objetos ali expostos não são oriundos de pesquisas do Museu, sendo 

adquiridos apenas para mostrar a ausência dessas investigações com os grupos e etnias ali 

representadas.  

No altar quiseram mostrar a ideia do sincretismo, do hibridismo pensado por Canclini21. 

Ao final (sala de espelhos) quiseram mostrar como pensar a identidade pela alteridade. Através 

                                                

21 Néstor García Canclini é um antropólogo argentino contemporâneo, radicado no México. O foco de seu trabalho 

é a pós-modernidade e a cultura a partir de ponto de vista latino-americano. É considerado um dos maiores 

investigadores em comunicação, estudos culturais e sociologia da América Latina. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Antropologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Latina
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do jogo dos espectros, pode-se estar junto com o outro, seja o outro indígena, negro, urbanizado, 

quilombola, fugindo assim do discurso hegemônico que nos pensam a partir do litoral. 

A exposição de longa duração do Museu Antropológico, desde a sua concepção, foi 

concebida para estimular a discussão sobre a região central do Brasil, mais precisamente sobre 

as identidades dos que aqui viveram e vivem. Discute as memórias e as identidades. Nesse 

sentido, privilegia os objetos existentes no acervo que despertem ideias, conhecimentos, 

memórias, sentimentos sobre essas identidades, ou seja, os objetos que a compõe não são 

simples objetos. Eles são acompanhados de sentidos, sentimentos, ideias, conhecimentos e, 

principalmente, memórias.  

A narrativa museológica/expográfica se propõe a contar a região, recusando a sequência 

temporal em favor de uma ideia da região feita de imagens e textualidades coexistentes e 

divergentes. Destarte, essa exposição busca romper com o modelo expositivo linear presente na 

exposição predecessora “Museu: expressão de vida”, que ficou aberta ao público de meados 

dos anos de 1980 até 2003. Lavras e Louvores se coloca, assim, como uma nova narrativa que 

busca, “mostrar que a região é resultante de narrativas transformadas em práticas sociais” 

(LIMA, 2016). 

Abaixo a ficha técnica da exposição “Lavras e Louvores” (Fig. 28) onde apresenta todos 

os colaboradores que participaram na concepção e institucionalização da exposição. 
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Figura 28: Ficha técnica (Fonte: foto do autor/2017). 
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CAPÍTULO 2.  A RELAÇÃO ENTRE MUSEUS E SEUS PÚBLICOS  

 

Neste segundo capítulo abordei a relação entre museus e públicos, desde a origem das 

instituições museus. Para isso, utilizei inúmeros autores, mas destaca-se a pesquisadora Marta 

Marandino quando ela coloca a questão dos novos públicos nos museus contemporâneos. Aqui, 

também, será discutida a questão das diversas narrativas que os públicos constroem em diálogo 

com os objetos expostos em uma mostra ou exposição. A segmentação do público visitante do 

Museu Antropológico (MA) será apresentada, bem como será trazido um painel acerca dos 

públicos desse museu, por meio de instrumentos de análise que conjugam abordagens 

quantitativas e qualitativas. 

 

2.1. Mas afinal, o que é público?  

Os museus da atualidade são compreendidos como instituições culturais e tecnológicas, 

o que os habilita a ressignificar o que herdaram, provocando assim várias interpretações e 

narrativas. Este é um espaço de sociabilidade, interação, provocando experiências diversas. Em 

resumo, são espaços propiciadores de elos entre o patrimônio cultural (material e imaterial) e a 

sociedade. 

Desde sua origem, os museus passaram por mudanças que alteraram esse foco de 

atuação, transferindo o olhar e as práticas dos profissionais dessas instituições do cuidado com 

as coleções para a atenção com o público, e em conformidade com Rivière (1989), 

 

Essa tendência tem suas raízes históricas no amplamente documentado movimento 

que transformou as instituições museológicas a partir da segunda metade do século 

XX. Essas mudanças alteraram o foco de atuação dessas instituições, transferindo o 

olhar e as práticas de seus profissionais do cuidado com as coleções para a atenção 

com o público. 

 

A Mesa-Redonda do International Council of Museums (ICOM) em Santiago do Chile, 

em 1972, pode ser destacada, já que se consistiu em um marco para os museus, pois retirou a 

ênfase das coleções e enfatizou o papel dos museus a serviço da sociedade e sua contribuição 

para as mudanças nas estruturas sociais, fazendo com que os museus tenham um papel 

importante na educação da comunidade em geral. 

Em concordância com o ICOM, Martins (1999) afirma que, 
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Em lugar de estar a serviço dos objetos, o museu deveria estar a serviços dos homens. 

Em vez do museu “de alguma coisa”, o museu “para alguma coisa”: para a educação, 

a identificação, a confrontação, a conscientização, enfim, museu para uma 

comunidade, função dessa mesma comunidade (MARTINS op. cit.). 

 

Segundo Poulot (2013, p. 28), na década de 1970, os museus que tinham fama por causa 

da preciosidade de suas coleções, passam a ser reconhecidos pela originalidade das suas 

exposições. 

 Desde então, é crescente a visão de que as exposições são as responsáveis pela interação 

entre os museus e o público, propiciando ao visitante se conectar com tempos, espaços, culturas 

e áreas diversas do conhecimento, se utilizando de estratégias como, sons, imagens, textos, 

cenários, dentre outros elementos. Na maioria das exposições o público é impedido de tocar os 

objetos, que ficam isolados por sistemas de segurança, o que acaba estimulando a 

contemplação, porém, há museus que preparam suas exposições de maneira a estimular uma 

maior interatividade com o público. 

 Não faz sentido falar de público em museu sem discutir sobre a democratização do 

acesso a esses espaços. Em um país tão diverso como o Brasil, mas ainda com muitos contrastes, 

democratizar o acesso aos museus e a produção das narrativas museológicas/ expográficas, deve 

ser uma preocupação constante nos museus.  

Para Marandino (2013), “O museu pode ser o lugar da inclusão, da formação de novos 

públicos, da democratização do conhecimento, mas também da exclusão, do apartheid entre os 

“cultos” e daqueles que sempre ficarão à margem”. E a autora completa que,  

 

Conhecer melhor esses “públicos”, suas demandas, seus interesses e conhecimentos 

prévios, e melhor elaborar ações que satisfaçam suas expectativas, é hoje item 

recorrente na literatura sobre o tema. É, contudo, igualmente necessário que as equipes 

educativas tenham clareza de seus objetivos, das concepções pedagógicas que as 

inspiram e que planejem ações que articulem as intenções dos museus com aquelas de 

seus públicos.” (MARANDINO op. cit., p. 5). 

 

Compreender como se dá, de fato, a ligação entre o museu e seu público, e mais que 

isso, que tipos de narrativas são estabelecidas entre esses dois atores, é uma tarefa complexa, 

pois, segundo Gonçalves (2009), 

 

A narrativa, na condição de modalidade específica de comunicação humana, floresce 

num contexto marcado pelas relações pessoais. O narrador é alguém que retoma o 
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passado no presente na forma de memória, ou que aproxima uma experiência situada 

num ponto longíquo do espaço. A narrativa sempre remete a uma distância no tempo 

ou no espaço. Essa distância é medida pela experiência pessoal do narrador 

(GONÇALVES op. cit. p.171-172). 

 

Em um museu antropológico temos a construção de narrativas antropológicas 

construídas por antropólogas(os), que resultam, em sinergia com profissionais de museologia, 

em narrativas museológicas, que compões suas exposições, as quais são interpretadas pelas 

diversas comunidades que constroem suas narrativas nativas (MORAES WICHERS, 2017).  

A partir destas afirmações é possível encontrar os mais variados narradores em um 

museu, em uma exposição, cada um com a sua particularidade, com tantas vozes e 

temporalidades, experiências e vivências. Porém, para que essas narrações façam sentidos, 

   

“É preciso construir as condições para a transmissão dos saberes e para o 

fortalecimento dos elos de memória coletiva e social que os museus envolvem. Os 

museus podem se constituir em importantes instrumentos de construção da memória 

coletiva por sua atuação de preservação da memória e difusão da cultura (local, 

nacional, universal) e também por suas múltiplas interfaces no âmbito da sociedade” 

(ABREU et al., 2016, p.111-134). 

  

Esses estudos, voltados a compreender as relações entre públicos e museus, tornaram-

se mais frequentes a partir da década de 1970, quando, 

 

se amplia o interesse da comunidade museológica para a realização de avaliações e 

investigações em museus, que é somente quando os profissionais de museus passam 

a mudar a perspectiva de relacionamento com o público, no sentido de ampliar o perfil 

de visitantes e proporcionar uma experiência cultural mais significativa, é que os 

estudos de público vão ser melhor desenvolvidos. (STUDART et al., 2003). 

 

 Na obra “O amor pela arte”, Bourdieu (2003), em co-autoria com Alain Darbel (1969-

2007), aborda o público europeu dos museus de arte evidenciando com rigor estatístico que a 

frequência aos museus aumenta à medida em que se sobe de nível econômico e escolar. No 

Brasil, resultados similares foram obtidos em uma pesquisa realizada em 2005 nos museus 

cariocas (KÖPTKE et al., 2006). Contudo, as pesquisadoras envolvidas chamam a atenção para 

o fato de que a crítica bourdieana da teoria do dom para explicar as desigualdades diante da 

cultura, não aborda como capital ou recurso, práticas outras que não as legitimadas (KÖPTKE 
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et al., 2006).   

 Canclini (2004/2007, p.90), do mesmo modo, questiona a cisão radical feita por Bourdieu 

entre uma estética pragmática e funcionalista das classes populares e uma estética dominante 

onde “o gozo da arte requer deixar de lado a vida”. Para Bourdieu (op. cit.) o lugar por 

excelência das lutas simbólicas seria a própria classe dominante, admitindo em poucas 

passagens que as classes populares contariam com alguma forma de proto-resistência 

(CANCLINI op. cit., p.86), pelo contrário Canclini afirma que,  

 

“Concordo com Bourdieu quanto ao fato de que o desenvolvimento moderno 

possibilitou uma forte autonomização do campo artístico e dos signos estéticos na vida 

cotidiana, e de que a burguesia encontrou na apropriação privilegiada dos signos, 

destacados da sua base econômica, um modo de eufemizar e legitimar sua hegemonia, 

mas sem desconhecer que nas culturas populares existem manifestações simbólicas e 

estéticas próprias, cujo sentido supera o pragmatismo cotidiano. Em aldeias indígenas, 

camponesas e também em grupos subalternos das cidades encontramos partes da vida 

social que não se submetem à lógica da acumulação capitalista” (CANCLINI op. cit., 

p.91). 

 

A visita a museus é uma prática social e cultural que vai se formando na escola, junto à 

família e amigos e, neste contexto, considerando que no interior do museu encontram-se os seus 

mais variados públicos, as pesquisas desses coletivos são importantes para avaliar e 

compreender as diferentes experiências e significados construídos por diferentes públicos. 

Um dos desafios da presente pesquisa reside justamente em rastrear as percepções que 

os públicos têm na exposição de longa-duração do MA, traçando caminhos para compreender 

as ressignificações das narrativas como resistências, bem como para que esses públicos tornem-

se cada vez mais diversificados, diminuindo a apropriação desigual desse espaço pelas 

diferentes pessoas. Para tanto, cabe traçarmos possível categorizações de público nos museus. 

  

2.2. Segmentação dos visitantes do Museu Antropológico da UFG  

Dentre tantas tarefas significativas em um museu, uma das mais importantes consiste 

na distinção entre os vários públicos que frequentam o local, levando em conta as suas 

necessidades e prioridades. Como se sabe, os museus deveriam estar destinados a todo tipo de 

público, independentemente da idade, sexo, raça ou classe, ou outros marcadores sociais de 

diferença.  

É preciso considerar que os museus não só mantêm relações externas com os visitantes, 
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mas que também terão que familiarizar-se com o público que está no seu entorno e que, 

dependendo da gestão da instituição, pode se converter em usuários ativos do espaço. Por sua 

vez, os grupos escolares são um dos setores mais aguardados e têm como objetivo principal da 

sua visita o lúdico combinado com a aprendizagem, e é nesse ponto que o museu poderá colocar 

em prática a sua importante e essencial função educativa.  

O público que frequenta o MA é formado por: pesquisadores e profissionais que estão 

interessados em buscar informações específicas sobre os seus temas; estudantes universitários, 

para também desenvolverem as suas atividades de pesquisas, bem como para cumprirem os 

seus estágios e, principalmente, estudantes das redes estaduais e municipais de ensino médio e 

fundamental, com destaque para os últimos segmentos. 

A segmentação do público que visita o MA/UFG se assemelha muito à diferenciação 

feita por Marandino (2008), onde temos o público escolar, grupos organizados e o público em 

geral. 

O público escolar, por sua vez, está subdividido em quatro categorias: 

* Educação Infantil e Ensino Fundamental; 

* Ensino Médio; 

* Educação de Jovens e Adultos; 

* Ensino Superior. 

 Os grupos organizados22 são, normalmente, grupos de Terceira Idade e provenientes de 

outros municípios. Os visitantes espontâneos são aqueles que visitam o museu sem um 

agendamento prévio. Não há um estudo sobre quem são esses visitantes espontâneos, porém, o 

livro de visitação comprova que há muitos turistas, ou seja, há aí um nicho a ser explorado pela 

equipe do museu. 

 Em termos numéricos, conforme quadro e gráfico à seguir, desde a sua inauguração 

(dezembro de 200623) até o fim de junho de 2018, a exposição Lavras e Louvores recebeu quase 

34 mil visitantes, conforme a tabela 1 e figura 29 a seguir: 

 

Tabela 1. Total de visitantes anual de visitação da exposição Lavras e Louvores.  

ANO PÚBLICO 

2006 252* 

2007 3.619 

2008 4.839 

                                                
22 Considero aqui os Grupos Organizados como aqueles visitantes que agendam a visita, portanto, não são 

espontâneos, mas são distintos do público escolar. 
23 Em anexo o convite de abertura da exposição, em 11/12/2006 Anexo I.  
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2009 2.903 

2010 2.363 

2011 3.134 

2012 2.510 

2013 2.706 

2014 1.801 

2015 1.216 

2016 2.127 

2017 4.239 

2018 1.848** 

TOTAL GERAL 33.557 

Fonte: Relatórios anuais do MA de 2006 até junho 2018. 

 

* No relatório de atividades referente ao ano de inauguração da exposição (2006) só há referência de 

público relativa ao coquetel de inauguração, que foi na data de 11/12/2006. Segundo esse relatório 

compareceram ao coquetel 252 pessoas, sendo que para fins de relatório, classifiquei-as como público 

espontâneo. Até o momento não temos os dados referente ao intervalo de 12 à 29/12/2006, período 

pós-inauguração. No relatório da Instituição não aparece nenhum dado de público relativo a esse 

período.  

**Dados coletados até o dia 30 de junho de 2018. 

 

 

Figura 29: Total de visitantes da Exposição Lavras e Louvores.  
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Embasados nos dados acima pode-se inferir que o museu tem como público majoritário 

os estudantes da Educação Infantil e Ensino Fundamental, seguidos pelo público geral e, 

continuamente temos estudantes do Ensino Superior. Sucessivamente, os estudantes do Ensino 

Médio e abaixo, em termos numéricos temos os grupos organizados, como mostram a tabela 2 

e fig. 30 abaixo. 

Tabela 2 – Público/Quantidade.  

PÚBLICO QUANTIDADE 

Educação Infantil e Ensino Fundamental 13.656 

Ensino médio 2.677 

EJA 89 

Ensino superior 6.210 

Grupos organizados 1.450 

Público Espontâneo 9.475 

TOTAL GERAL 33.557 

Fonte: Relatórios anuais do MA de 2006 a junho 2018. 

 

Figura 30: Segmentação de público da Exposição de Longa Duração.  
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Médio + EJA + Ensino Superior) existe uma diferença muito grande no que diz respeito às 

instiuições públicas e particulares, conforme tabela 3 e figura 31 à seguir. Os dados se referem 

ao período de 2006 a junho de 2018. 

 

Tabela 3: Sistema de ensino – Público x Particular.  

PÚBLICO ESCOLAR QUANTIDADE 

Sistema Público 13.288 

Sistema Particular 3.548 

TOTAL  16.836 

Fonte: Relatórios anuais do MA de 2007 até 201424 

 

 

Figura 31: Sistema de ensino – Público x Particular.  

 

 

2.3. Construindo instrumentos de análise  

Diante do desafio em construir uma pesquisa antropológica voltada a compreender a 

relação do museu com um público tão amplo, foi necessário elaborar instrumentos de análise 

que, embora partindo de indicadores quantitativos, pudessem oferecer insumos para uma 

etnografia da experiência museal, apresentada no capítulo seguinte. Aqui serão apresentados 

                                                
24 Esses dados se referem ao período até onde se faziam a divisão do sistema de ensino (público/particular) relativo 

aos alunos visitantes da exposição. Deixei fora desses dados 2.461 alunos de um projeto intitulado “Projeto 

conhecendo a UFG”, que foi realizado com alunos do ensino médio de 2008 até 2014. Essa ausência se justifica 

pelo fato de no relatório não haver distinção entre o sistema público e particular, porém, esses dados entram na 

contagem geral de visitação à Lavras e Louvores. Esssa distinção entre público e privado voltou a ser realizada à 

partir de 2018, portanto, nesses dados estão inclusos números coletados até 30 de junho de 2018. 
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primeiramente os dados quantitativos acompanhados de alguns apontamentos etnográficos.  

Durante o ano de 2017, foram selecionados vinte e sete grupos focais para o 

desenvolvimento desse estudo, tendo sido empregadas diferentes estratégias para a análise da 

relação entre esses grupos e o MA, sintetizadas no quadro a seguir: 

 

Quadro 1: Comparativo de controle dos grupos pesquisados. O número 1 indica a utilização do 

instrumento de análise da referida coluna. 

   Instrumentos de análise    

Grupo Data Quant. 

Caderno 

de 

Assinat. 

Registro de 

Atendimento 

Escolar 

Pesquisa 

perfil de 

Público 

Relatório 

dos 

Estagiários 

Observ. 

Participante 

Nivel 

de 

Ensino 

Disciplina Detalhamento 

1 12/01/17 13 1 1 0 0 1 Sup. Intercult. 
Intercultural 

Indígena-UFG 

2 10/02/17 11 1 1 0 0 0 Sup. PPPVII 

Pedagogia-

Faculdade 

Araguaia 

3 14/03/17 12 1 1 0 0 0 Fund./Med. História 
Basileu França 

 

4 16/03/17 40 1 1 1 1 1 Fundament. Multidisc. 
60 ano/Escola 

Municipal 

5 16/03/17 28 1 1 1 0 1 Superior Museologia 
Arqueologia 

/PUC/GO 

6 23/03/17 20 1 1 0 0 0 Superior 
Paleontolog

. 

Biologia 

/UFG 

7 23/03/17 16 1 1 0 0 0 Superior 
Paleontolog

. 

Biologia 

/UFG 

8 24/03/17 9 1 1 1 1 0 Médio Artes 
2º ano 

Basileu França 

9 24/03/17 32 1 1 0 0 0 Superior 
Paleontolog

. 

Biologia 

/UFG 

10 04/04/17 32 1 1 0 1 0 Fundament. História 

8º e 9º Fund. 

Orientar 

Centro Ed. 

11 10/04/17 34 1 1 1 1 0 Superior Líng. Indig. 
Letras/UFG 

 

12 11/04/17 39 1 1 1 1 0 Fundament. História 

6º e 7º anos 

Orientar 

Centro Educ. 

13 12/04/17 24 1 1 1 0 0 Fundament. História 

6º e 7º/ 

Orientar 

Centro 

Educ. 

14 12/04/17 36 1 1 1 0 0 Superior Multidisc. 

8º e 9º anos/ 

Col. Est. Franc. 

M. Dantas 

15 14/04/17 24 1 1 1 0 0 Superior Geologia 
Aparecida 

Goiânia/UFG 

16 18/04/17 19 1 1 1 0 0 Superior 
Inst. Est. 

Ling. 
Letras/UFG 

17 18/04/17 7 1 1 1 0 0 Superior 
Inst. Est. 

Ling. 
Letras/UFG 

18 25/04/17 58 1 1 1 1 0 Médio Multidisc. 

1ª série/ 

CPMG 

Valdemir 

Mundin 

19 26/04/17 104 1 1 1 1 0 Médio Multidisc. 

1ª série/ 

CPMG 

Valdemir 

Mundin 

20 09/05/17 31 1 1 0 0 0 Educ. Inf. História CEPAE 
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/UFG 

21 10/05/17 19 1 1 1 0 0 Educ. Esp. Prod. Cult. 
UEG 

 

22 11/05/17 31 1 1 1 0 0 Educ. Inf. História 
CEPAE/ 

UFG 

23 11/05/17 23 1 1 0 0 0 Superior Multidisc. 

Técnica 

Integrado em 

Endermag./ 

UEG 

24 17/05/17 10 1 1 1 0 0 Fundament. Pedagogia 

Esc. Arte Vida/ 

Particular 

 

25 12/07/17 9 1 1 1 0 1 Superior 
Intercult. 

Indígena 

Intercultural/ 

Apinajé 

26 13/07/17 10 1 1 1 0 1 
Est. Ed. E 

Im. Art. 

Intercult. 

Indígena 

Intercultural/ 

Apinajé 

27 27/07/17 13 0 0 0 0 1 Superior 
Intercult. 

Indígena 

Representantes 

do povo 

Kamayurá 

 

 

A amostra investigada é constituída por vinte e sete grupos agendados para a visitação 

do espaço expositivo do MA/UFG, nas datas de 12/01 à 27/07/2017. Cada grupo teve uma 

quantidade variável de visitantes. O controle de visitação realizado pela equipe responsável do 

Museu é feito pelo Caderno de Assinaturas (4a. coluna na tabela) e também pelo Registro de 

Atendimento Escolar (5a. coluna na tabela), onde são anotadas as seguintes informações de 

perfil: Nível de ensino (9a. coluna na tabela) do grupo visitante; a Disciplina (10a. coluna na 

tabela) ministrada por quem agendou a visita; Detalhamento (11a. coluna na tabela), onde 

consta informações sobre a intituição, o grau de escolaridade, o curso, as etnias (no caso de 

visitação de povos indígenas). Além desses controles formais utilizados em todas as visitações, 

também utilizo de outras estratégias - porém é importante ressaltar que não foram aplicadas em 

todas as visitas – a saber: Pesquisa de perfil de público (6a. coluna na tabela) , de minha 

autoria (Anexo II), que será detalhada mais adiante; os Relatórios dos estagiários (7a. coluna 

na tabela), no qual os mediadores descrevem a impressão que tiveram no decorrer da mediação; 

o caderno de comentários que fica na recepção do Museu, cujas impressões estarão no capítulo 

3 e também utilizarei de 06 observações participantes (8a. coluna na tabela). 

A amostragem contempla um universo de 27 grupos, totalizando 196 pessoas 

pesquisadas, que consistem em grupos escolares (em diferentes níveis) e, ainda no universo 

amostrado contamos com nove estudantes indígenas e 187 não indígenas. Como toda Pesquisa 

de Perfil de Público está acompanhada do Livro de Assinaturas foi possível mensurar as etnias 

indígenas representadas na amostragem, que são: Gavião; Guajajara; Karajá; Kuikuro; 

Tapirapé; Xavante; Xerente.  

Sobre a pesquisa de Perfil de Público, foi utilizado alguns marcadores sociais da 

diferença, a saber: sexo/gênero (masculino; feminino; outro), Idade; Escolaridade (sem 
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instrução escolar; ensino básico e ensino superior); Cor/Raça (branco; preto; pardo; amarelo; 

indígena) com a finalidade de esmiuçar mais que público é esse. 

Após esses marcadores sociais, foi perguntado se era a primeira vez que visitavam o 

MA/UFG (sim; não), bem como o número de visitas anteriores à instituição. Importante 

evidenciar que a pesquisa foi aplicada no final da visita à exposição de longa duração, por isso 

era perguntado como o espectador estava se sentindo após a visita (muito satisfeito; satisfeito; 

pouco satisfeito, insatisfeito). 

Sobre a visita, foram lançadas as seguintes perguntas: Você frequenta museus? Se sim, 

porque frequenta? Se não, porque não frequenta? O visitante tinha seis opções para o SIM e a 

mesma quantidade para o NÃO e a ele era facultado marcar mais de uma resposta.  

Finalizando a pesquisa, foi solicitado que fossem colocadas três palavras que 

descrevessem a sua experiência na visita. Estas palavras foram analisadas por uma nuvem de 

palavras, apresentada adiante. 

À seguir, os resultados obtidos por meio de 196 pessoas pesquisadas que preencheram 

os questionários, 

 Gênero 

Em relação ao gênero/sexo (Fig. 32), temos 36,22% de visitantes do sexo masculino e 

63,78 pertencentes ao sexo feminino.  

 

Figura 32: Comparativo de gênero na visitação.  
 

 
 

Faixa etária 

  Para confecionar o gráfico da faixa etária (Fig. 33), foram utilizados dos mesmos 

intervalos aplicados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em suas pesquisas. O 
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que chama a atenção é o público jovem que visitaram a exposição, sendo que se sobressaem as 

faixas etárias de 15 a 19 anos (43,36%) e de 10 a 14 anos (29,59%) do total da amostra, 

lembrando que os grupos focais são formados por estudantes, o que explica em parte esse 

resultado. Nesta amostragem se pode constatar que este é um espaço sem idosos 

 

Figura 33: Faixa de idades dentres os visitantes.  
 

 
 

Escolaridade  

Em relação à escolaridade (Fig. 34), existem 39,18% pertencentes à Educação Básica e, 

61,72% provenientes do Ensino Superior. 
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Figura 34: Escolaridade dos visitantes.  

 
 

Cor/Raça 

No que diz respeito ao marcador Cor/Raça (Fig. 35), 82,65% se autodeclararam branco, 

amarelo ou pardo. Os negros representaram 12,75% do universo pesquisado e somente 4,6% se 

declararam indígenas. Aqui é necessário fazer uma ressalva quando à quantidade de pessoas 

que se declararam negras. Foi constatado que os alunos tinham muitas dúvidas quando iam 

marcar a sua cor/raça. E na dúvida entre preto e pardo, marcavam a segunda opção, por isso 

tivemos uma grande quantidade de pessoas se declarando de cor parda. 

 

 

Figura 35: Cor/raça que realizaram visitações.  
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É primeira vez que visita o MA/UFG? 

Mesmo que o público majoritário pesquisado pertença ao Ensino Superior, 81,12% dos 

entrevistados nunca tinham ido ao MA/UFG (Fig. 36). O que acaba sendo um contrasenso, uma 

vez que este é um museu universitário, que se propõe a trabalhar com o ensino, pesquisa e 

extensão. 

 

Figura 36: Representatividade dos que visitaram pela primeira vez.  

 
 

Em relação à visita, como se sente?  

Ao serem perguntados como se sentiam ao sairem da exposição, 92,35% se disseram 

satisfeitos e/ou muito satisfeitos com a visita que acabavam de fazer (Fig. 37). 

 

Figura 37: Após a visita, qual o sentimento?

Percepção sobre a visitação.  
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Você frequenta museus? 

Chega a ser surpreendente o alto índice de 89,29% dos entrevistados frequentarem 

museus, nas mais variadas tipologias como aponta o gráfico abaixo (Fig. 38). Será que 

frequentam mesmo? Fica a dúvida, pois ao serem perguntados se eram a primeira vez que 

visitavam o MA, mais de 80% responderam que sim, era a primeira vez. 

 

Figura 38: Você frequenta museus?  

 
 

Por que você frequenta Museus? 

 Do público frequentador de museus 39,79% o fazem por curiosidade, enquanto 17,34% 

vão para pesquisar o acervo (Fig. 39). 

 

Figura 39: Questionamentos sobre o porquê você frequenta museus.  
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Por que você não frequenta Museus? 

 Do público que não frequenta museus, 110 pessoas (56,12%) se recusaram responder à 

esta pergunta quando questionados sobre o motivo da não visitação (Fig. 40). Essa recusa em 

responder a esse questionamento me levou a pensar que o público estivesse jogando comigo na 

pesquisa. Se recusaram porquê? Por vergonha? Tem a ver com a ideia de dizer que se é culto e 

que a cultura está no frequentar? Isto me deixou intrigado também ao confrontar o dado 

daqueles que disseram frequentar museus, quase 90%, reforçando a ideia de que não frequentam 

esses espaços.  

 

Figura 40: Questionamentos sobre a não visitação em museus.  

 
 

Como referido anteriormente, ao final da pesquisa foi solicitado que escrevessem três 

palavras que expressassem a sua experiência na visita. De posse dessas palavras e usando o site 

Tagul, fiz uma nuvem de palavras (Fig. 41). O resultado, com as palavras mais citadas em 

tamanho maior pode ser conferido abaixo. Embasado nos termos escritos por eles se pode 

afirmar que realmente, museus sempre despertaram uma grande curiosidade nas pessoas, além 

de serem interessantes, podem ser agradáveis, construtivos, inovadores, proporcionando 

experiências das mais diversas, levando informação, cultura, proporcionando a quem dele 

usufrui, o conhecimento na produção e/ou reprodução de mais conhecimento. 
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Figura 41: Nuvens de palavras que expressam as visitações.  

 

 

 

Algumas observações relacionadas à experiência museal podem ser apresentadas, estas 

embasadas no olhar do outro, neste caso em específico, dos mediadores/estagiários25 da 

Coordenação de Intercâmbio Cultural, onde foi solicitado a eles que fizessem apontamentos ao 

final de algumas visitas mediadas. Ao todo foram onze relatos referentes à nove visitas. Convém 

apontar que das nove visitas, três eram com alunos do ensino fundamental; duas do ensino 

médio; duas da Educação de Jovens e Adultos e, duas referentes ao nível superior e dentro do 

nível superior contávamos com a presença indígena.  

Em várias partes do relato pode-se perceber que a exposição, de certa forma, provoca a 

curiosidade de quem a vê pela primeira vez, conforme relataram: “Na parte de Lavras os 

meninos queriam saber se veriam o esqueleto mais antigo do mundo e essas coisas, e assim que 

eu ia explicando as vitrines eles ficavam empolgados para exporem seus conhecimentos”. 

Partindo do pressuposto de que o visitante traz consigo conhecimentos prévios, 

experiências, memórias, como apontado por Falk e Dierking (1992) e porteriormente 

                                                
25 Christian Oliveira Coelho e Lara Pelhus Gomes Claudino 
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referendados por Rubiales (2008), constatou-se essas impressões nas anotaçoes: “… pra que 

preconceito Tia? Somos todos diferentes”!, e mais adiante relataram “…lembraram de danças 

como por exemplo, o Maculelê e também falaram que alguns já praticavam a Capoeira”. Porém, 

nem todos os objetos e/ou instalações fazem sentidos à todos, “É curioso que ninguém do grupo 

conhecia a Congada… também não conheciam as Cavalhadas”.  

Destarte, é importante uma ação educativa em uma exposição que vise provocar os 

visitantes. Essas provocações resultam em diferentes leituras a partir da experiência pessoal de 

cada um: “Pois ao afirmar que eu já havia estudado com o índio e comentado coisas do tipo, no 

início de Lavras, algumas crianças se manifestaram dizendo que nem sabiam que ainda existia 

índio e outras achavam que o índio só ficava na Floresta”. Aqui pode-se afirmar que o grande 

desafio nessas mediações que são feitas nos trás o seguinte questionamento: como lidar com 

essas expectativas? Possíveis respostas a esta inquietação e questionamento serão apresentadas 

no próximo capítulo. 
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CAPÍTULO 3. POR UMA ETNOGRAFIA DA EXPERIÊNCIA MUSEAL  

 

O terceiro capítulo (Por uma etnografia da experiência museal) foi construido à 

partir de aspectos de uma Etnografia da recepção ou mediação. Aqui, também será apresentada 

as primeiras etnografias produzidas a partir da observação participante de visitas e ações 

educativas no Museu Antropológico (MA). 

 

3.1. A Experiência Museal   

Para Bordieu e Darbel (2003), “para compreender é preciso decifrar”. Partindo deste 

pressuposto e ainda considerando que, de maneira geral, os objetos expostos podem estimular 

diferentes percepções e construções de significados, cabe aos curadores, profissionais de 

museus e mediadores provocar esses diferentes olhares, aguçando percepções e enfatizando as 

possíveis dimensões críticas que o museu pode proporcionar. 

O museu, assim como a educação escolar são duas instituições centenárias. Então, 

entender o que se passa no processo de visitação a uma exposição torna-se um diferencial para 

o planejamento de futuras ações educativas, além de propiciar o processo de comunicação que 

ocorre no Museu. Nesse sentido, para Freire (1992, p. 84), 

 

A visita ao museu representa um momento específico da atividade escolar. Pode ser 

representada, também, como uma passagem, que confere distinção ao processo de 

aprendizagem. De fato, para cada grupo de estudantes, visitar o museu implica passar 

por uma sequência ritual que envolve separação (sair do ambiente da escola), transição 

ou liminaridade (a visita propriamente dita) e reincorporação (retorno à escola). 

 

 A experimentação do visitante começa desde o início, ou seja, quando ele decide ir a 

um museu, e termina com a visita. Quando se menciona experiência museal tem que se levar 

em conta que ela se dá e está centrada no visitante e, além disso, temos de considerar que toda 

experiência museal é fruto da confluência entre o contexto pessoal, contexto sociocultural e 

contexto físico. Cabe reassaltar que no presente trabalho é considerada a experiência museal 

como sinônimo da experiência museológica. 

Portanto, se os museus são capazes de provocar sensações, experiências inesquecíveis, 

relevantes, fortemente contextualizadas e estas práticas provocam nos públicos conhecimentos 

que possibilitam a ressignificação do patrimônio. Nesta perspectiva, 

 

A interpretação do usuário é um dos processos de maior importância dentro da 



 
 

- 73 - 

 

 

dinâmica museística; as reações, emoções e sentimentos derivados das experiências 

vividas pelo público marcam e constroem o espaço museal (RUBIALES, 2008, sem 

paginação)26. 

 

Interessante apontar que o mencionado autor utiliza o termo usuário, sendo que no 

presente trabalho estou optando por utilizar “visitante” e “público”, ainda que reconheça as 

limitações desses termos, sobretudo, quando pretendo compreender as relações estabelecidas 

entre o museu e os indígenas que visitam a exposição. 

Falk e Dierking (1992) destacam que a construção de sentidos no museu é resultado da 

interação entre três contextos: o contexto pessoal do visitante; o contexto social a que ele 

pertence e o contexto físico, que é onde acontece a experiência. Nas suas palavras, 

 

No coração dos preconceitos e das expectativas de todo visitante está seu contexto 

pessoal — seu reservatório pessoal de conhecimento, atitudes e experiência, 

influenciado por expectativas a respeito das características físicas do museu, o que ele 

vai encontrar lá, o que poderá fazer e quem o acompanha nessa visita. Todos esses 

fatores se fundem para criar uma agenda para a visita. A evidência sugere que essa 

agenda é importante na determinação da natureza da experiência museal do visitante 

(FALK & DIERKING op. cit., p. 25)27. 

 

Nesta perspectiva, a figura abaixo (42) foi baseada em Falk e Dierking e nos mostra os 

diferentes contextos ao visitarmos uma exposição. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                

26 O texto acima foi uma tradução livre. Aqui o texto original: la interpretación del usuario es uno de los procesos 

de mas importancia dentro de la dinámica museística; las reacciones, emociones y sentimientos derivados de 

las experiencias vividas en el publico marcan y construyen el espacio museal (RUBIALES, Ricardo).  

27 O texto acima foi uma tradução livre. Aqui o texto original: At the heart of every visitor's preconceptions and 

expectations is her personal context - her personal reservoir of knowledge, attitudes, and experience, influenced 

by expectations concerning the physical characteristics of the museum, what she will find there, what she can 

do there, and who is accompanying her on this visit. All these factors merge to create an agenda for the visit. 

Evidence suggests that this agenda is important in determining the nature of a visitor's museum experience. 
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Figura 42: Os diferentes contextos relativos à experiência museal (Falk e Dierking, 1992)  

 

 

 

 O contexto físico se refere à exposição e tudo que a compõe, ou seja, sons, luzes, 

imagens, legendas, cheiros, percepções tácteis e, o contexto social diz respeito ao grupo 

presente e todas as interações sociais que aconteceram no decorrer da visita. Acredita-se que no 

contexto pessoal, o visitante traz consigo conhecimentos prévios, concepções pessoais, 

experiências, memórias e isso tudo articulado com a experiência museal faz com que ele adquira 

um novo conhecimento, construindo assim um gama diversa de significados que são própios 

do seu processo educativo. 

 Então surge uma pergunta: A que se refere essa experiência significativa nos museus? 

Bondía (2002), propõe a este respeito que:  

 

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se 

passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, 

ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. Dir-se-ia que tudo o que se passa está 

organizado para que nada nos aconteça. (BONDÍA op. cit., p. 21).  

 

 Chiovatto (2010, p. 15) está de acordo com as ideias do autor supracitado, relacionando-

as à promoção de experiências significativas nos museus, propondo que,  

 

A experiência ao nos passar, nos forma e nos transforma. Assim, o ´saber da 

experiência´ é o que se adquire no modo como alguém vai respondendo ao que lhe vai 

acontecendo ao longo da vida e no modo como vamos dando sentido ao acontecer do 

que nos acontece, sendo, portanto um contínuo. Por isso, o saber da experiência é um 
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saber particular, subjetivo, relativo, contingente e pessoal. Estes conceitos de 

experiência são aplicáveis apenas se considerarmos o conhecimento, e os processos 

de aprendizagem que se desdobram a partir dele, numa perspectiva também de cunho 

mais particular, incluindo e se concretizando em consonância com as subjetividades e 

particularidades do aprendiz. 

 

Quando há uma mediação de uma visita às expsoições no museu, percebemos que o 

visitante traz consigo uma experiência repleta de emoções e sentidos, cheio de sensações, seja 

de prazer ou desprazer, alegria, surpresa e, principalmente, curiosidade. Por isto é possível 

afirmar que um objeto não é uma simples peça, ele não é neutro e sim repleto de 

intencionalidade, carrega uma visão de mundo e a bagagem ideológica de seus criadores. Neste 

caso, a exposição Lavras e Louvores é um objeto carregado de intencionalidade de suas 

curadoras e da institução museológica, sendo necessário compreender quais experiências essas 

intencionalidades ensejam.  

 Nesse sentido, Chagas et al. (2010, p. 49) relatam que, 

 

O museu pode ser compreendido como espaço de socialização ou ambiente que 

possibilita intensa interação social. Experiências afetivas, sensoriais, intuitivas e 

cognitivas podem ser vivenciadas nos museus que, a rigor, são espaços que propiciam 

a relação entre os bens culturais e os seres humanos, aqui compreendidos como 

público. 

  

Em 1987, esse mesmo autor já alertava para o que ele denominou de “modismo 

museológico” à despeito dos museus, quando ele registrou que, 

 

[...] hoje em dia virou ‘modismo museológico’ a afirmação de que museu não é uma 

instituição estática ou morta, de que o museu depósito, o museu quinquilharia, está 

superado. No entanto, as respostas que encontramos indicam de forma clara que o 

público potencial do museu continua associando-o aos elementos do passado, a 

palavras como: múmia, dinossauro, velharia, coisa velha, coisa antiga, etc. No 

mínimo, está havendo um ruído de comunicação entre o museu e o seu público, ou 

então o discurso da moda, o discurso do ativismo e do dinamismo é impostor 

(CHAGAS, 1987, p.82). 

 

 Concordando com Chagas (op. cit), pode se ressaltar que este trabalho mapeou quais 

são as imagens e ideias que os públicos que frequentam o Museu Antropológico (MA) 

constroem sobre a exposição de longa-duração “Lavras e Louvores”, tentando verificar se 
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realmente ela faz jus a este dircurso que relata que os museus estão mais abertos, mais vivos, 

mais sociais. Esta afirmação também está presente nos documentos oficiais do MA. Com isto 

espera-se que um olhar mais antropológico, por meio de uma etnografia da relação entre público 

e museu possa ajudar a compreender melhor esta relação. 

A experiência sentida pelo visitante é muito importante e ela não pode ser transformada 

de motivação em desmotivação, agrado em desagrado e, expectativa em desencanto. Para que 

isso não ocorra, concordamos com Tavares (2005), onde a autora assinala que, 

 

O museu deve ir para além de suas portas e interferir, ideologicamente, na percepção 

que a população tem de si mesma, da cultura que produz no seu cotidiano para que, 

assim consciente, possa exercer com plenitude a cidadania (TAVARES op. cit., p.49). 

 

 Ainda nesse sentido, é importante citar o que Rubiales (2008) aponta em seu texto 

“Significante – breves notas sobre interpretación y museos”, 

 

Os visitantes constroem significado dentro dos museus usando uma ampla variação 

de estrategias de pensamento. Esta construção de significado é primeiramente pessoal, 

relacionada às construções mentais existentes (a rede conceitual) e o padrão de ideias 

e crenças nas quais a pessoa interpreta sua experiência no contato ao seu redor. Por 

outro lado, dita construção é socialmente moldada tanto pelo contexto cultural como 

por outras pessoas (RUBIALES op. cit.)28. 

 

 Desta forma, em uma exposição, os significados são moldados a partir do contexto de 

cada visitante, fato que traz desafios de monta. Acredito que uma etnografia voltada a 

compreender essas tramas e redes de significados pode contribuir de forma contundente para a 

compreensão da relação entre museu e seus públicos, conforme é apresentada a seguir. 

 

3.2. Por uma etnografia da relação entre museus e públicos   

Até o fim do século XIX, os antropólogos faziam uma antropologia conhecida como 

antropologia “de gabinete”, onde eles não tinham contato direto com os povos estudados. Estas 

pesquisas se baseavam em relatos de viajantes. Os trabalhos de campo também deixavam muito 

                                                
28 O texto acima foi uma tradução livre. Aqui o texto original: Los visitantes construyen significado dentro de los 

museos usando un amplio rango de estrategias de pensamiento. Esta construcción de significado es primeramente 

personal, relacionada a los constructos mentales existentes (la red conceptual) y el patrón de ideas y creencias en 

las cuales la persona interpreta su experiencia al contacto con su alrededor. Por otro lado dicha construcción es 

socialmente moldeada tanto por el contexto cultural como por otras personas (RUBIALES, 2008). 
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a desejar, pois, normalmente, quando o antropólogo ia para o campo ele ficava em uma 

instalação e os ‘nativos’ aguardavam para serem convocados por este antropólogo para o 

recolhimento dos dados etnográficos. Bronislaw Malinowski (1884-1942) rompe com esta 

tradição e consolida o método etnográfico com o seu trabalho nas ilhas Trobriand, no início do 

século XX. O seu método ficou conhecido como observação participante e enterrou de vez o 

que até então era chamado de Antropologia de gabinete. Malinowski (1975, p. 60-61) defendia 

que “É preciso apreender o ponto de vista do nativo, sua relação com a vida, compreender sua 

visão do seu mundo”. 

Não obstante o método etnográfico29 ser composto por diversas técnicas, utilizar-se-à 

neste capítulo, duas técnicas de análise: a leitura etnográfica dos cadernos de depoimento do 

museu e a observação direta em algumas visitas e atividades desenvolvidas. Neste sentido, 

atuarei também como observador participante, o que me possibilitará novos olhares ao contexto 

e a tudo que ocorre no espaço investigado. Por isso, também, é relevante mencionar o texto de 

Oliveira (2000), quando o autor menciona a importância do saber ver, ouvir e escrever como 

partes importantes da etnografia, e mais ainda, quando relata que: 

 

(…) tanto o ouvir quanto o olhar não podem ser tomados como faculdades totalmente 

independenets no exercício da investigaçao. Ambos complementam e servem para o 

pesquisador como duas muletas, que lhe permitem caminhar, ainda que tropegamente, 

na Estrada do conhecimento e, que no ato de ouvir o “informante”, o etnólogo exerce 

um “poder” extraordinário sobre o mesmo, ainda que ele pretenda se posicionar como 

sendo o observador mais neutro possível (OLIVEIRA op. cit., p. 21). 

 

Para Peirano (1995), na antropologia, a pesquisa etnográfica é o meio pelo qual a teoria 

antropológica se desenvolve. O lugar da pesquisa de campo no fazer da Antropologia não se 

limita à uma técnica de coleta de dados, mas é um procedimento com implicações teóricas 

específicas. Se é verdade que técnica e teoria não podem ser desvinculadas, no caso da 

Antropologia, a pesquisa etnográfica é o meio pelo qual a teoria antropológica se desenvolve e 

se sofistica, quando desafia os conceitos estabelecidos pelo confronto que se dá entre (i) a teoria 

e o senso comum que o pesquisador leva para o campo e (ii) a observação entre os nativos que 

estuda. (PEIRANO, 1995, p. 08) 

                                                
29 Para antropólogas/os como Ana Luiza Carvalho da Rocha e Cornelia Eckert o “método etnográfico é a base na 

qual se apóia o edifício da formação de um(a) antropólogo(a). A pesquisa etnográfica constituindo-se no exercício 

do olhar (ver) e do escutar (ouvir) impõe ao pesquisador ou a pesquisadora um deslocamento de sua própria cultura 

para se situar no interior do fenômeno por ele ou por ela observado através da sua participação efetiva nas formas 

de sociabilidade por meio das quais a realidade investigada se lhe apresenta” (ROCHA; ECKERT, 2008, p.2). 
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Para Geertz (1988), a descrição etnográfica é formada pela interpretação do discurso e 

o registro deste relato, o que ele denominou de “uma descrição densa”, que pode ser entendido 

em analisar e elaborar uma leitura da leitura que os nativos fazem da própria cultura. Para este 

autor, a Antropologia tem a atribuição de dizer algo mais sobre a cultura, sobre a importância 

de compreendermos a cultura como uma teia de significados em que estamos enredados, onde 

etnógrafo seria, na verdade, um intérprete da cultura, do nativo, devendo atentar-se para 

entender os fatos particulares, pois é através do particular que o Antropólogo consegue 

compreender conceitos e teorias enredados nessa trama. 

A etnografia, segundo Geertz (op. cit.) tem como fim situar o pesquisador entre os 

nativos, sem que para isso ele tenha a pretensão de tornar-se um deles, e isso se dá através do 

diálogo com eles, ampliando o universo do discurso humano. Desse modo, Geertz (1978) 

orienta, 

 

(...) a tratar as descrições etnográficas como “construções de construções” dos nativos, 

encaradas em termos das interpretações às quais pessoas de uma denominação 

particular submetem suas experiências. Assim, os textos antropológicos seriam 

interpretações de segunda e de terceira mão – somente o “nativo” faz interpretação de 

primeira mão – são ficções, algo construído, modelado, não que sejam falsas, não-

factuais ou apenas experimentos de pensamento (GEERTZ, 1978, p. 25-26, grifo 

meu). 

 

Outro tema relacionado ao método da descrição densa diz respeito ao entendimento do 

“estar lá”, ou seja, da presença do investigador no espaço investigado, o que propicia, a partir 

de sua experiência de imersão em uma nova cultura, produzir aquilo que Geertz (1978) 

denominou conhecimento ou saber local. Tendo em conta o que se escreveu até aqui, para 

Geertz (op. cit, p. 7), 

 

Em antropologia ou, de qualquer forma, em antropologia social, o que os praticantes 

fazem é a etnografia. E é justamente ao compreender o que é a etnografia, ou mais 

exatamente, o que é a prática da etnografia, é que se pode começar a entender o que 

representa a análise antropológica como forma de conhecimento. Fazer a etnografia é 

como tentar ler (no sentido de "construir uma leitura de") um manuscrito estranho, 

desbotado, cheio de elipses, incoerências, emendas suspeitas e comentários 

tendenciosos, escrito não com os sinais convencionais do som, mas com exemplos 

transitórios de comportamento modelado. 
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Nesse viés, Magnani (2009, p. 135), postula que 

 

(…) é possível postular, de uma maneira sintética, que a etnografia é uma forma 

especial de operar em que o pesquisador entra em contato com o universo dos 

pesquisados e compartilha seu horizonte, não para permanecer lá ou mesmo para 

atestar a lógica de sua visão de mundo, mas para, seguindo-os até onde seja possível, 

numa verdadeira relação de troca, comparar suas próprias teorias com as deles e assim 

tentar sair com um modelo novo de entendimento ou, ao menos, com uma pista nova, 

não prevista anteriormente. 

 

O ponto de vista antropológico adotado neste trabalho entende a recepção como um 

processo em constante movimento. Por isso, considerará a construção dos sentidos e 

significados que cada objeto provoca no público, como ele age e reage em uma visita, de que 

modo ele ressignifica e dá sentido às informações.  

Na museologia é muito comum o uso de determinados termos quando se pensa no 

trabalho educativo desempenhado pelas instituições. Expressões como visita orientada, visita 

guiada, monitorada, acompanhada e mediada são utilizadas. Pode-se considerar que os termos 

visita orientada, guiada, monitorada e acompanhada denotam uma noção de que o visitante não 

passa de um mero receptor de dados e orientações (educação bancária no ensino-aprendizagem, 

criticada por Freire (1977) acerca do que está exposto e/ou no acervo, bem como deve ser o seu 

comportamento durante as visitas.  

O pensar que o uso do termo “mediação” é o mais adequado, pois denota o ato de servir 

como intermediário, pressupõe uma interação, pois, o profissional do museu intervém na visita 

sem ser o único detentor do saber, há uma troca de conhecimento, ampliando e valorizando a 

visão socioeducativa da visita que tanto o museu procura, onde é preciso fazer com que o 

visitante/aluno pense, discuta, chegue às suas próprias conclusões, fazendo-o sair da visita de 

uma maneira diferente de como entrou. 

A este respeito Bicheri (2008) faz a seguinte observação: 

 

Os mediadores e a mediação não estão restritos a uma categoria profissional e nem a 

uma atividade específica. O mediador pode ser o professor, um padre, um pastor, um 

escritor, um jornalista, um apresentador de TV ou rádio, um bibliotecário, um crítico 

de cinema, entre outros. Cada mediador tem sua importância. Os mediadores do 

conhecimento favorecem a interação entre pessoa e objeto do conhecimento, 

propiciando a construção, divulgação, disponibilização e reconstrução do 

conhecimento. Tais mediadores podem se dividir em incontáveis profissões nos 
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diferentes estratos sociais e culturais de uma comunidade, seja ela letrada ou popular. 

(BICHERI op. cit., p. 94). 

 

Contudo, a realização da mediação se vê dificultada, como por exemplo, quando há um 

grande fluxo de visitação (grupos grandes agendados). Neste caso a maior preocupação é com 

o ordenamento dentro do espaço expositivo e, dessa forma, a ação educativa é relegada a um 

segundo plano naquele momento. Esta mediação deve ser um processo que começa na 

concepção, na curadoria da exposição e a presença dos educadores deve ocorrer desde esse 

momento, ou seja, não é simplesmente apresentar oralmente os objetos ao visitante, mas deve 

contemplar também textos, legendas, tentando dessa forma, provocar, sucitar a reflexão e o 

questionamento por parte de quem está visitando-a.  

A respeito dos museus como espaço de mediação, Marandino (2013) interpreta que este 

espaço é capaz de desempenhar um importante papel social, formando indivíduos e permitindo 

que ele se torne sujeito de sua aprendizagem. Isto vai mais além ao abrir uma gama de 

possibilidades ao museu enquanto espaço de mediação, onde se abarca todos os profissionais 

que aí trabalham e que, de uma forma ou outra, são profissionais das mais variadas formações, 

assumindo assim a importância do museu como uma instituição multidisciplinar. 

Ainda segundo Marandino (2013, p. 7) “é por meio dos Mediadores que os visitantes 

conhecem os museus”, e vai mais além ao dizer que o “Mediador é a voz da instituição”, 

mesmo que ele não saiba. Um dos papéis do mediador é aproximar os mais diversos públicos 

que atende aos discursos do museu, para que, a partir daí, ele (público) possa res(significar) este 

conhecimento adquirido. Ainda seguindo o raciocínio da mencionada autora, a se referir a 

públicos (plural) é mencionar os variados tipos de público que atendemos (escolares, grupos 

organizados, espontâneos, dentre outros). Em contrapartida, público (singular) diz respeito a 

um grupo de indivíduos que não necessariamente seja do mesmo grupo. 

Ainda nesse contexto,  

 

A questão da educação em museus possui um importante foco de interesse na 

atualidade, tanto no que diz respeito ao seu papel social, quanto no que se refere às 

práticas realizadas nesse espaço e suas possíveis reflexões. Percebe-se o interesse não 

apenas na organização e preservação de acervos, mas também na ênfase da 

compreensão, desenvolvimento e promoção da divulgação, bem como na formação 

de público como forma de disseminar conhecimentos por meio de uma ação educativa 

(FRONZA-MARTINS, 2006, p. 71). 
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Ao iniciar uma recepção é perguntado aos visitantes o que esperam encontrar em um 

museu e, constantemente, como resposta tem-se que encontrarão objetos velhos. Confirmamos 

que encontrarão objetos velhos também, mas não são instrumentos mortos, entulhados, 

empoeirados, e sim coisas que podem construir histórias.  

O ponto de vista antropológico adotado neste trabalho entende a recepção como um 

processo em constante movimento. Por isso, considerará a construção dos sentidos e 

significados que cada objeto provoca no receptor, como ele age e reage em uma visita, de que 

modo ele ressignifica e dá sentido às informações. 

 Há de se tomar os devidos cuidados ao abordar, nas mediações, os termos ‘simples’, 

‘primitivos’, ‘curiosos’, ‘exóticos’ ao se referir a algum objeto ou imagem exposta. A 

Antropologia pode auxiliar no sentido de questionar radicalmente esses termos. 

Neste sentido, a Antropologia nasce nos museus e se afirma por meio de um paradigma 

evolucionista, mas historicamente, se vê questionada e tensionada a buscar outras práticas, mas 

nos museus prevalece, muitas vezes, essa antropologia evolucionista. o distanciamento entre 

pesquisa antropológica, curadoria e ação educativa pode ser um dos motivos. 

É preciso, como menciona Oliveira e Santos (2016), descolonizar essa “ilusão museal” 

dos museus e também buscar lidar com as intenções e limitações ao se criar uma exposição, 

seja de longa ou curta duração. 

 Especificamente quando se considera a exposição de longa duração do MA/UFG, 

Lavras e Louvores, mesmo que ela tenha sido pensada de forma atemporal, é preciso buscar as 

temporaldiades e associar o presente com o passado, produzindo uma trama de temporalidades 

e, além de denunciar os colonialismos impressos nos processos associados aos objetos expostos, 

apontar as resistências e as possibilidades de construção de outros percursos. Porém, para que 

isso ocorra, a mediação deve ser interativa, deve compartilhar sentimentos e informações com 

o visitante, criar conivência, instigar questionamentos e esperar respostas. Nesse sentido, 

Oliveira et al. (2016) pondera, 

 

Se os museus sempre se pretendem produtores de fascínio e encantamento para os 

visitantes, a relação que as suas peças e imagens mantêm com coletividades vivas e 

temas políticos atuais torna-se objeto de jogos de significado e práticas que aqui 

chamamos de “ilusão museal”. É preciso descolonizar as técnicas e pressupostos da 

“ilusão museal”, permitindo que os museus se transformem em espaços de afirmação 

dos direitos políticos e culturais dessas populações e posssam contribuir para novos 

projetos de nação e utopias compartilhadas (OLIVEIRA et al, op. cit, p. 54). 
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A transformação dos museus acabou rompendo com alguns paradigmas clássicos no que 

se refere à museus e suas coleções. Os modelos dominantes até então, começam a dar espaço à 

moldes mais democráticos. Sai-se do paradigma do museu de alguma coisa na direção de um 

museu para alguma coisa. E, nesse contexto, temos a exposição, assim explicitada por Cury 

(2016): 

 

A exposição, nesse sentido, é objeto central de atenção, pois revela muito sobre o 

museu, seu estatuto conceitual, a relação da instituição com os distintos grupos 

culturais e segmentações sociais e seus métodos de trabalho, ora disciplinar ou 

interdisciplinar, ora autocrático, participativo ou cooperativo/colaborativo. Em 

síntese, a forma como a instituição entende o seu papel científico, social e educacional 

e como conceitua comunicação, educação e público está sob observação (CURY op. 

cit, p. 151). 

 

 Ainda discorrendo sobre a quebra de paradigmas, abaixo temos uma tradução livre de 

uma tabela (Tab. 4) comparativa proposto por Zavala (2006), em seu artigo intitulado “El 

paradigma emergente en educación y museos”, que nos mostra a questão sobre os paradigmas 

tradicional e emergente. 

 

 

Tabela 4 - Comparativo entre os paradigmas tradicional x emergente.   

TRADICIONAL EMERGENTE 

O museu serve de apoio complementar à educação 

formal  

O museu oferece uma experiência educativa 

independente da educação formal 

O objetivo da visita é a obtenção de conhecimentos O objetivo da visita é múltiplo e diferente em cada 

experiência 

O essencial de uma exposição é o seu conteúdo O essencial de uma exposição é o diálogo produzido 

entre o contexto do visitante e sua experiência de vida 

O museu procura apresentar o significado natural das 

coisas 

O museu mostra o contexto social que produz o 

significado 

As exposições visam à objetividade O museu deve dar espaço à subjetividade e à 

intersubjetividade 

A experiência educativa se dá ao oferecer ao 

visitante uma representação de mundo clara e 

convincente 

A experiência educativa se dá quando o visitante satisfaz 

suas expectativas (rituais e lúdicas) na visita 

A experiência educativa durante a visita se reduz à 

visão e ao pensamento 

A experiência educativa durante a visita envolve as 

emoções e sensações corporais 

A experiência educativa se apoia na autoridade dos A experiência educativa se apoia na participação do 
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especialistas visitante 

O museu é uma janela para conhecer outras 

realidades 

O museu oferece ao visitante a construção particular de 

uma realidade simbólica autônoma 

A experiência museográfica está na exposição do 

museu 

A experiência museográfica está em dirigir um olhar 

museográfico a qualquer espaço natural ou social do 

museu 

Fonte: Zavala (2006, p. 131) - versão Livre.  

 

 O mencionado autor afirma também que o paradigma tradicional reduz os espaços 

museográficos à uma função secundária, servindo de apoio complementar da educação formal 

e, por isso, são dependentes do planejamento dos planos de estudo das escolas tradicionais, ou 

seja, nesse contexto tem-se uma visão de que o museu é lugar somente onde se guardam, 

conservam, estudam e exibem as coleçõs de objetos raros e valiosos. 

 Ao contrário, nos museus emergentes a experiência educativa é múltipla e diferente em 

cada ocasião e para cada visitante, onde há uma integração entre o espaço museográfico e o 

visitante, havendo assim um valor educativo, permanente, transformador e assimilado pelo 

espectador. 

Na Museologia, à medida em que uma das incumbências do museu é a educação e a 

comunicação de significados relacionados às coleções para o público, é necessário considerar 

as formas com que distintos segmentos de visitantes percebem essas mensagens museológicas 

emitidas, pois, de maneira geral, a mensagem dos objetos expostos é estranha ao visitante.  

A recepção é parte fundamental em todo esse modo de aprendizagem e é preciso 

entender que ela é um processo que está em constante movimento, pois deve considerar a 

alteridade, ou seja, a construção dos sentidos e significados que cada objeto provoca no 

receptor, como ele age e reage em uma visita, tendo em consideração que o modo como ele 

ressignifica e dá sentido às informações são distintos para cada indivíduo. 

Não se pode analisar mediação sem levar em conta as pessoas (profissionais, estagiários, 

monitores, amigos do museu) que desenvolvem essa tarefa educativa e pedagógica com muito 

afinco e responsabilidade.  

Para concluir, os museus na atualidade vão além das atividades de documentação, 

conservação e preservação dos seus acervos. Eles são importantes para a produção de 

conhecimentos, através de pesquisas, para a (re)contextualização e ressignificação da história 

por meio das suas exposições, ressaltando assim a natureza social da instituição e suas 

probabilidades de representação no aspecto social. E essa integração do Museu aos processos 

sociais, mais especificamente às minorias, fez dele um espaço de mediação, de fórum de debate, 
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produção e construção social, através de outras narrativas que não exclusivamente se referia à 

materialidade do objeto.  

Nesse exato momento da minha pesquisa, acontece um debate muito consideravel sobre 

uma exposição com o tema “Queermuseu - Cartografias da diferença na Arte Brasileira”, 

organizada pela Fundação Santander Cultural. A mostra, que dialogava com o universo Queer 

e LGBT, estreou em meados de agosto e iria até o dia 8 de outubro de 2017, na cidade de Porto 

Alegre (RS), porém, foi fechada após vários protestos de uma minoria. O banco, por sua vez 

divulgou, pelo facebook a seguinte nota: 

 

Nos últimos dias, recebemos diversas manifestações críticas sobre a exposição 

Queermuseu - Cartografias da diferença na Arte Brasileira. Pedimos sinceras 

desculpas a todos os que se sentiram ofendidos por alguma obra que fazia parte da 

mostra. O objetivo do Santander Cultural é incentivar as artes e promover o debate 

sobre as grandes questões do mundo contemporâneo, e não gerar qualquer tipo de 

desrespeito e discórdia. Nosso papel, como um espaço cultural, é dar luz ao trabalho 

de curadores e artistas brasileiros para gerar reflexão. Sempre fazemos isso sem 

interferir no conteúdo para preservar a independência dos autores, e essa tem sido a 

maneira mais eficaz de levar ao público um trabalho inovador e de qualidade. Desta 

vez, no entanto, ouvimos as manifestações e entendemos que algumas das obras da 

exposição Queermuseu desrespeitavam símbolos, crenças e pessoas, o que não está 

em linha com a nossa visão de mundo. Quando a arte não é capaz de gerar inclusão e 

reflexão positiva, perde seu propósito maior, que é elevar a condição humana. O 

Santander Cultural não chancela um tipo de arte, mas sim a arte na sua pluralidade, 

alicerçada no profundo respeito que temos por cada indivíduo. Por essa razão, 

decidimos encerrar a mostra neste domingo, 10/09. Garantimos, no entanto, que 

seguimos comprometidos com a promoção do debate sobre diversidade e outros 

grandes temas contemporâneos. (Fonte: 

https://www.facebook.com/SantanderCultural/posts/732513686954201). 

  

A mostra foi fechada depois de acusações de blasfêmea, zoofilia e pedofilia feita por 

pessoas e entidades de direita, revelando preconceito, moralismo, desinformação, má-fé e uma 

dose extra de ignorância. Não adentraremos a fundo na questão, mesmo porque o objetivo aqui 

é mostrar a capacidade de o museu gerar debates. No caso em questão, o fechamento tem gerado 

uma onda de debates, de ambos os lados, que evidenciam uma disputa por uma narrativa 

hegemônica acerca da arte, do gênero e da sexualidade.   

 Ao acessarmos os comentários em várias redes sociais (Facebook, Instagran, 

WhatsApp), se constatou que, o que ocorreu foi um conflito de ideias progressistas versus ideias 
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conservadoras, saindo como vencedoras, estas últimas. Pode-se entender também que ela 

provocou embates, devido aos temas abordados: religião, gênero, sexualidade e diversidade, 

minorias, questão de gênero, dentre outros. Perguntado como esperava que as pessoas saíssem 

da exposição o curador disse: “Em primeiro lugar, transformadas – seja de uma maneira ou de 

outra – não tem como deixar o visitante passar ileso, sair como entrou, não tem como”30. Isto 

demonstra, mais uma vez, o poder transformador que os museus podem exercer sobre os seus 

públicos. 

 

3.3. Um olhar etnográfico para o caderno de depoimentos 

Esse item integra uma etnografia dos depoimentos sobre as sensações, percepções e 

experiências de alguns visitantes da exposição de longa duração do MA (Lavras e Louvores) 

retirados do livro de depoimentos, que fica no balcão de recepção dos espaços expositivos, na 

entrada do museu. Necessário informar que nos depoimentos retiramos a identificação do 

visitante, uma vez que não foi possível solicitar a autorização para que fosse publicado o seu 

depoimento, mesmo porque há alguns depoimentos onde não constam indentificação alguma 

de autoria. 

 Relembrando que a exposição foi concebida para estimular a discussão sobre a região 

Brasil Central, mais precisamente sobre as identidades dos que aqui viveram e vivem.  

O depoimento abaixo revela que para além dos recortes político-geográficos que 

definem o Centro-Oeste ou o estado de Goiás, quando se refere ao conceito de cultura e à 

construção das identidades nessa região, territorialidades múltiplas se fazem notar. Importante 

lembrar que Lavras e Louvores foi inspirada na obra da rpfoa. Profa. Dra. Selma Sena, uma das 

curadoras da exposição, onde o estado de Goiás e a própria região Centro Oeste constituem uma 

das áreas que, na “cartografia imaginária da nação”, compõem o espaço imaginário chamado 

“sertão” (SENA, 2011, p. 101). Na elaborada reflexão da pesquisadora e curadora podemos ter 

uma “concepção espacial nativa que classifica, no Brasil, os lugares do moderno e os lugares 

do tradicional” (SENA, op. cit., p. 101), sendo o discurso expográfico um espaço de 

questionamento dessa compreensão. Não obstante, as ideias de tradição e raízes, são frequentes 

na experiência do visitante, que na exposição encontra parte de sua infância e história, conforme 

abaixo.  

O que é interessante notar que mesmo pessoas de estados e regiões geopolíticas que 

estão no entorno do Centro-Oeste constroem uma relação de identificação com o discurso 

                                                
30 Entrevista dada ao portal de notícias UOL em 11/08/2017, quando do lançamento da exposição, porém, com a 

repercussão do caso, a entrevista foi retirada do ar. 
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expositivo, como pode ser visualizado no referido depoimento, evidenciando na experiência 

museal, a construção de um conhecimento novo que ganha sentido e coerência a partir da 

articulação dos três contextos anteriormente mencionados – fisico, pessoal e cultural. 

 

 

“Muito interessante o registro da história do Estado que lembra muita as raízes mineiras”31  

(Sem data) 

 

No fragmento abaixo, se percebe as que o as relações significativas do visitante foram 

construídas a partir de uma concepção de sociedade que, apesar de culturalmente diversa, forma 

um único povo, de matrizes “indígena, africana e branca” e onde as diferenças não trariam 

desigualdades. Ainda que a exposição busque romper certos estereótipos, como por exemplo, o 

mito das três raças, essa representação permanence na experiência do visitante. O relato também 

demonstra a compreensão de que a exposição rompe com uma narrativa linear, quando mistura 

objetos de contextos culturais e tempos históricos distintos passando uma ideia de que “tudo é 

contemporâneo”. 

 

                                                
31 Por convenção, todas as narrativas vindas da etnografia, a partir da fala, da oralidade dos interlocutores dessa 

pesquisa serão grafadas em itálico. As narrativas advindas de documentação consultada em bibliografia seguir-se-

á a ABNT com o uso de aspas. 
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“Passando pela exposição “Lavras e Louvores” pude descobrir a cultura, a manifestação, 

os instrumentos de um povo, um só, (que há inter-relação entre indígenas, africanos e 

brancos) ao mesmo tempo que (re)-descobri a minha própria cultura, do meu estado, que 

muitas vezes passa despercebida, podada pela vida corrida do dia-a-dia. Achei interessante  

também a inclusão de objetos “atuais” junto aos “antigos” mostrando que tudo  é 

contemporâneo, tudo é humano mesmo sendo de épocas e solos diferentes. Me marcou 

também a projeção do rio onde, devido à iluminação, tive a sensação de que a água 

respingava sobre mim. E por fim, agradeço ao “papo cabeça” do filosófico, psicológico 

ao popular com o guia Marcelo, juntos refletimos bastante.”  - sem data 

 

 

No exemplo a seguir é apresentado um depoimento onde a pessoa veio buscar respostas 

às suas perguntas, contudo, durante o percurso expositivo teve algumas delas respondidas, 

entretanto, saiu com dúvidas maiores, o que confirma a teoria de aprendizagem preconizada por 

Vygotsky (1984) quando ele diz que o homem modifica o meio onde vive e é por ele 

modificado. 
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“Zé Brazil esteve aqui, buscando resposta para matar de vez um eu interior mentiroso. 

Consegui algumas... dúvidas maiores.” 

 

Em outro depoimento, o espectador dá méritos à exposição, todavia discorda do circuito 

“Louvores” e deixa um número de telefone, bem como o seu nome para que alguém do museu 

entre em contato com ele. Essa mensagem foi escrita em 2007. Em uma oportunidade foi 

tentado um contato com a pessoa através do número deixado, mas não foi possível, pois o 

telefone já não é mais da mesma pessoa.  

 

“Acho o esforço da exposição louvável, mas discordo dos louvores. Se quiserem saber 

porque, é só ligar para meu fone”. 

 

Supomos que o visitante esteja se referindo ao circuito Louvores, que representa as 

religiosidades, as festas, as músicas, as vestimentas rituais. Aqui, a experiência das equipes de 

profissionais e estagiários do MA, que acompanham os visitantes neste percurso, sugere que 

esta discordância pode estar relacionads a alguns aspectos da diversidade religiosa, enfatizados 

na expografia de “Louvores”, aspectos que costumam causar mal estar ou desconforto quando 

confrontam concepções religiosas hegemônicas, em relação às manifestações de outras 

religiosidades. A presença da Oxum e da Instalação Passagem são os principais elementos que 

tensionam essas concepções. 

De acordo com Chagas (2010), o museu também é lugar de experiências afetivas e 
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sensoriais, como exposto nos depoimentos abaixo: 

 

 

“Oi, meu nome é ... tenho 19 anos. Ao adentrar na exposição Lavras e Louvores senti uma 

energia muito forte. Senti como se muitas entidades me acompanhassem, e isso foi bom, foi 

uma experiência singular”. 

 

 

“…Me marcou também a projeção do rio onde, devido à iluminação, tive a sensação de que 

a água respingava sobre mim…” 

 

 

“Parabéns pelas exposições, trouxe minhas três filhas para ver. As mais velhas amaram. A 

caçula ficou com medo. Isso demonstra que as exposições mexeram com elas”. 

 

 

“Espaço surpreendente. Gostei muito. As músicas poderiam ser mais animadas, dançantes, 

envolvente! Mas estão todos de parabéns!” 

 

Os depoimentos acima reafirmam a intenção da exposição, que é o de provocar, instigar, 
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causar as mais diversas sensações e debates e provocando, ao mesmo tempo, sensações lúdicas, 

memórias afetivas e reelaborações conceituais, acerca dos temas abordados. O primeiro 

depoimento mostra uma experiência outra com a exposição “uma energia muito forte”, em 

seguida vemos tanto que a exposição provoca tanto os sentidos – “tive a sensação de que a água 

respingava sobre mim…” quanto o medo. 

 

 

“Parabéns pelo trabalho realizado, me fez relembrar meu passado, quando criança, na casa 

dos meus avós” 

 

 

“Primeiro: obrigado deus por ter me concedido essa visita maravilhosa” 

 

 

 

“Foi uma das viagens que fiz. Mas não precisei gastar dinheiro. Não por isso, foi fantástico! 

Conheci Goiás-Sertão de perto, lá no fundo, me fez gostar mais de ser goiano!! 

PARABÉNS!!” 

 

Assim, tendo como foco os temas cultura, diversidade cultural e identidades dos povos 

que vivem na região, a visita à exposição também provoca uma autoreflexão e reelaboração das 

identidades por parte dos visitantes que, em muitos momentos, se enxergam inseridos nesse 

contexto cultural regional, vendo ali reconhecidas as suas identidades. A alusão à infância, aos 

avós e ao sertão é recorrente.  

Por outro lado, como pode-se constatar no trecho abaixo, ainda que a narrativa 
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museológica/expográfica procure enfatizar o caráter construído das histórias contadas acerca 

dessa região, para alguns visitantes o que acontece é um “resgate” de “raízes”. Esse é, 

certamente, um desafio das instituições museológicas: engendrar um discurso que possa, 

efetivamente, demonstrar o caráter fluído e subjetivo das representações ali apresentadas. 

 

 

“Estou saindo da visita com a alma feliz pelo prazer e surpresa. Esta exposição do museu é 

um resgate profundo de nossas raízes culturais e emocionais. Parabéns aos professores 

idealistas e projetistas. Parabéns ao poder público por nos devolver esta história” 

 

No testemunho abaixo, uma visitante, que se identifica como descendente de índios 

Avá-canoeiros, da Ilha do Bananal, chama a atenção para os objetos da instalação “Tramas”, 

no Circuito Lavras. A visitante reelaborou, a partir das sensações lúdicas e das memórias 

afetivas acessadas pela exposição, imagens da infância, do pai, da sua origem indígena, 

refletindo sobre seu próprio pertencimento ao contexto cultural representado. Como ela mesma 

anotou que, “…só a cultura e a arte são capazes de resgatar esses sentimentos e manter esses 

valores que nem o tempo apaga…”. Este depoimento vai de encontro à proposta da instalação, 

ou seja, a cultura é uma trama complexa que está sempre sendo tecida, destecida e retecida a 

partir de muitos e diversos elementos (GEERTZ, 1988). Não obstante, a ideia do resgate é 

enfatizada mais uma vez.  
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“É uma pena que obra tão bonita e bem-feita sobre a nossa cultura goiana seja tão pouco 

divulgada e tão pouco conhecida. Sou descendente de índios avá-canoeiros, da ilha do 

Bananal, onde meu avô materno morava (nunca o conheci). Chorei de emoção ao ver os 

tapetes na vitrine, iguais aos que meu pai fazia anos antes de falecer. Meu pai era 

descendente de portugueses e aprendeu essa atividade de tecer com minha mãe, para 

passar o tempo assistindo a filmes. Só a cultura e a arte são capazes de resgatar esses 

sentimentos e manter esses valores que nem o tempo apaga, nem dinheiro nenhum paga.” 

 

 

Neste mesmo sentido, destaca-se o depoimento de uma estudante de Educação de 

Jovens e Adultos da rede Estadual de Educação. Eu (como pesquisador e profissional do museu) 

não estava acompanhando a visita, mas em determinado momento precisei falar com o 

mediador/estagiário que atendia na exposição e percebi que essa jovem chorava copiosamente. 

Perguntei para o estagiário se estava tudo bem com a menina e porque ela chorava assim, ele 

afirmou que ela ficou assim diante da Instalação Simulacro?, quando se lembrou da avó. Após 

acabar a visita à exposição ela deixou este depoimento no caderno de registro da exposição, 

onde expõe os sentimentos, às vezes conflituosos provocados pelo apelo visual da exposição e 

pelas memórias deflagradas ali: 
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“Dizer que ver meu passado aqui foi marcante, e muitos sonhos, medos e sentido. 

  Panelas 

  Canecas 

  Cores 

  Tapetes 

  Sonhos, medos, rejeição, mas no fim tudo fica para trás e restou somente a arte.” 

 

Mais uma vez, o medo é mencionado. Neste caso, também a rejeição, ou seja, o museu 

provoca sentimentos, nem sempre alegres ou ‘positivos’.  

Ao longo desses anos recebendo alunos do Ensino Básico e Superior, sabe-se que na 

mediação iremos atender os mais variados tipos de visitantes. Abaixo é apresentada uma 

compilação que mostra o depoimento de um visitante que mistura cultura, educação, história e, 

principalmente, a religiosidade. Mas é interessante esses discursos onde vemos que a exposição 

mexe, desloca o olhar de quem a vê e sente a necessidade de apontar o seu ponto de vista. 

 

 

“Uma excelente exposição cultural para nós observarmos com uma ótica educacional, 

reflexiva, vivenciando o passado, a sua história, costume, época e finalmente conclusiva 
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atualmente. Gostei da música, e a exposição das águas nos transmite vida, água da vida onde 

temos a paz, vida eterna que só Deus Pai e Deus Mãe pode dar para nós. Deus Elohim”. 

 

 

Finalmente, são recorrentes também os relatos que reforçam, além da identificação dos 

visitantes com os elementos expostos, o papel do museu como instituição formadora, que 

produz pesquisa e promove a extensão e inovação, ao atender escolas da educação básica e 

superior, contribuindo para a formação de estudantes e professores destas escolas. 

 

 

“Excelente a oportunidade que tivemos enquanto escola em vivenciar o museu, foi 

perceptível a identificação dos alunos com diversas das peças expostas”. 

 

 

“Exposição permite ao Usuário um momento de intercâmbio cultural e o resgate da cultura 

indígena como fonte de pesquisa acadêmica, bem como a transmissão da informação de 

forma pedagógica à sociedade”. 
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“Parabéns pela belíssima exposição. A mesma será de significativa importância para a 

construção do meu trabalho acadêmico. Agradeço a atenção”. 

 

 

“Gostei muito, tem muitas legendas explicando tudo. Ajudou muito nos meus estudos, pois 

esclareceu muitas dúvidas”. 

 

 

O papel do museu como espaço para a realização de estágios e de formação de 

pesquisadores também aparece nos relatos de alguns vistantes, como é o caso citado abaixo:  

 

“Depois de tantos anos, foi com muita emoção e uma enorme alegria que eu voltei a este 

Museu Antropológico, que foi a minha “casa” de pesquisas e amizades entre 1972 e 1975”. 

 

 

Cabe ainda ressaltar alguns casos em que os vistiantes trazem informações que 

complementam a compreensão dos objetos expostos, reforçando a ideia do diálogo e 

aprendizado mútuos sempre presentes na relação entre público e museus.  

 

 



 
 

- 96 - 

 

 

“PS: O termo correto usado para “cobra” é serpente, e o fóssil encontrado na exposição é 

de qual espécie? Caso seja um homo sapiens sapiens, não é um fóssil. Somente é fóssil 

quando está extinto”. 

 

 

Por fim, ainda vale ressaltar dois aspectos: a curadoria de uma exposição, ou mesmo a 

instituição museológica não tem como ‘controlar ‘as reações provocadas por uma narrativa 

museológica/expográfica, sendo que a experiência museal é imprevísivel – por isso terreno 

pleno de possibilidade para o olhar etnográfico. Consequentemente, a narrativa de Lavras e 

Louvores provoca sensações, satisfação, prazer, reconhecimento, ao mesmo tempo, temos 

medo, rejeição, interpretações que reificam um sentimento de unidade de um ‘povo’. No trecho 

abaixo, por exemplo, o que fica é a experiência vivenciada no banheiro da instiuição. Ademais, 

no depoimento logo adiante, vemos a sexualização do corpo indígena, imagem impregnada nas 

representações desses povos, que mesmo não aludida pela narrativa museológica/expográficas 

de Lavras e Louvores, é acionada pelo visitante.  

 

 

“Adorei o banheiro, tem um espelho muito legal”. 

 

 

 

”O fálico é excitante no indígena”. 
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3.4. Observando visitas e ações educativas: a experiência museal dos indígenas e não 

indígenas em Lavras e Louvores 

Nesta parte da dissertação é apresentada uma reflexão pautada, sobretudo, na 

observação participante de algumas visitas e ações educativas realizadas pelo Museu 

Antropológico, visando compreender as distintas percepções das narrativas museológicas/ 

expográficas. Uma especial atenção será dada aos momentos nos quais foram realizadas 

atividades com populações indígenas.  

Cabe apontar que a observação participante das ações realizadas com indígenas de 

diversas etnias foram possíveis devido ao fato de que o museu tem recebido visitas de alunos/as 

da Licenciatura Intercultural Indígena32.  

Para esta pesquisa, será focada em duas visitas realizadas com os estudantes indígenas, 

uma primeira realizadas nos dias 12 e 13 de julho de 2017 e uma segunda, realizada em 27 de 

julho de 2017.  

Primeira visita 

Essa visita33 foi iniciada com uma apresentação do grupo no mini-auditório (Fig. 43), 

seguida de uma oficina (Figs. 44 e 45) com os objetos da Mala Arqueológica do Laboratório de 

Arqueologia (MALA/LabArq), projeto de extensão que reside na elaboração de kits 

pedagógicos piloto, onde objetos originais do acervo são disponilizados para ações educativas, 

sendo que os mesmos podem ser tocados durante as atividades. Após este trabalho com a 

MALA, ocorreu a visitação propriamente dita da exposição Lavras e Louvores e, por fim, a 

visita (Fig. 46) ao Laboratório de Conservação e Restauro (LCR) e à Reserva Técnica 

Etnográfica (Fig. 47). 

 

 

  

                                                
32 A Licenciatura Intercultural indígena é realizada no Núcleo Takinahaky, na Universidade Federal de 

Goiás(UFG) e destina-se à Formação Superior de Professores Indígenas. É um curso específico, com 

caractérísticas próprias e destinado exclusivamente à formação de professores indígenas no ensino superior. As 

aulas acontecem nos meses de Janeiro e Julho. 

 
33 Visita mediada por Rosani Moreira Leitão; Camila A. de Moraes Wichers e Ana Cristina de Menezes Santoro. 

 

https://ensinosuperiorindigena.wordpress.com/atores/ufg/
https://ensinosuperiorindigena.wordpress.com/atores/ufg/
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Figura 43. Recepção dos indígenas no Miniauditório Acary Passos Oliveira – MA (Fonte: foto do autor/2017). 

 
 

 

Figura 44: Atividade ocorrida em uma oficina com os indígenas no espaço do Museu Antropológico da 

UFG(Fonte: foto do autor/2017). 
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Figura 45: Oficina com os indígenas no espaço do Museu Antropológico da UFG (Fonte: foto do autor/2017). 
 

 
 

Figura 46: Visita ao Laboratório de Conservação e Restauro do MA (Fonte: foto do autor/2017). 
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Figura 47: Visita à Reserva Técnica Etnográfica do MA (Fonte: foto do autor/2017). 

 
 

 

 Durante a oficina com a MALA, que ocorreu em um espaço aberto próximo ao 

miniauditório do MA, a possibilidade de contato direto com os objetos estimulou uma maior 

interação entre as pessoas. Na atividade reconheceram alguns objetos e um dos indígenas 

Tapirapé disse que fragmentos de panelas foram encontrados em sua aldeia. Os alunos pegavam 

os objetos, falavam entre si, tiravam fotos, iam de mesa em mesa. Conversavam em suas 

línguas. Uma aluna realizou uma pergunta sobre um objeto, se era uma ‘machadinha’, e foi 

respondido afirmativamente. Também perguntaram sobre as ‘lesmas’. Um dos alunos disse que 

na aldeia dele havia muitos objetos parecidos com a ‘machadinha’. Um dos alunos, Xerente, 

era o mais extrovertido de todos e parecia ser uma referência para o grupo. O tembetá foi 

reconhecido por muitos, sendo ressaltado que atualmente é produzido em osso, informação 

destacada pelos Tapirapé. Os objetos em cerâmica e pedra polida causaram maior 

reconhecimento e debate que os objetos em pedra lascada, talvez porque os primeiros ainda 

façam parte de uma memória mais recente dos grupos. Mesmo assim, mencionaram que um 

desses objetos era utilizado para “cortar a testa para curar a dor de cabeça”. Por sua vez, os 

Tapirapé não reconheceram esse objeto de imediato e disseram que poderia ser uma ponta de 

flecha.  

Da mesma forma que os não indígenas que participam das atividades no museu, um dos 

desafios é a questão do celular, sempre presente, a dividir atenções durante a mediação. Não 
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obstante, como será retomado posteriormente, as formas de ensino-aprendizagem nos povos 

indígenas são específicas e requerem do museu um diálogo intercultural constante.  

Passando à visita à exposição, cabe previamente uma digressão sobre o texto 

introdutório da narrativa museológica/expográfica. Este texto, único presente na exposição, 

exceto por um trecho pequeno na parte Tramas, apresenta a construção narrativa do Sertão na 

historiografia oficial, que narra a região através de sequências temporais estratigráficas: 

“primeiramente a região, definida como sertão, como lugar inóspito, espaço de bichos e de 

índios igualmente perigosos” – esse é o tempo mitológico. Depois, “a lenta noção de 

civilização com as entradas e bandeiras, a descoberta do ouro, os pequenos aglomerados de 

população, as lavouras de subsistência e a criação de gado” – ou seja, o tempo de isolamento. 

Posteriormente, com o fim da mineração, a enorme estagnação ou declínio, que, segundo elas, 

“exigiu novas entradas e bandeiras: a marcha para o oeste, as linhas da estrada de ferro, a 

integração da região à nação, a realização do capitalismo, enfim, a tão desejada modernização 

que recobre e conquista o sertão”. – tempo do desenvolvimento e da modernidade. 

 Por inúmeras vezes, foram recebidos indígenas em visitas e, o recurso textual que 

primeiro apresenta a narrativa oficial, para depois descontruí-la, não é recebido positivamente 

pelos visitantes indígenas. Mesmo sendo desconstruída depois, a afirmação dos indígenas como 

animais perigosos é violenta. Com esse grupo, após a leitura desse texto introdutório, ficaram 

muito tempo em silêncio e um deles perguntou o que seria a palavra “inóspito” que aparece no 

texto. O indígena Xerente pediu para falar e disse que há vários tipos de museus, mas com a 

visão da elite, dos dominantes, e que esse texto fala exatamente isso, ou seja, a visão externa, 

não a visão interna, do nativo, inclusive associou o tema da aula que tivera no dia anterior, com 

o texto lido. Disse também que gostaria de ver museus onde eles falassem deles mesmos, ou 

seja, a experiência museal ainda é violenta, pois é construída por um Outro e a partir de 

narrativas que se distanciam das dos indígenas.  

Durante a visita, alguns pontos sucitaram discussões. Foi perguntado, pelo Xerente, se 

o sub-fóssil era indígena. Conforme já comentado no Capítulo 1, assim como indicado em um 

dos textos do caderno de comentários analisado anteriormente, a escolha pelo termo sub-fóssil 

resulta em um distanciamento entre um passado distante e o presente, sem a devida 

problematização. Entretanto, esta escolha não passa impune pelos visitantes indígenas – e 

algumas vezes não indígenas, que como o aluno Xerente aqui mencionado, questionam essa 

informação.  

A parte onde o video Ritxoko é exibido foi a que provocou maior interesse por parte do 

grupo. Ainda que nenhum Karajá fizesse parte do grupo, a narrativa audiovisual chama atenção, 
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seja pelo formato, pela temática (produção cerâmica) ou pelo fato de que ali são as indígenas 

que tomam a palavra, em seu idioma materno.  

Na Reserva Técnica, assim como na Exposição, os visitantes indígenas seguiram seus 

ritmos e interesses de forma livre, pautada em outras temporalidades e epistemologias, o que, 

por si só, aponta a inadequação da nossa mediação com essas populações. De certa forma, essas 

experiências provocam um deslocamento como profissionais de museus, expõe a intenção em 

ensinar, em controlar o tempo e os corpos naquele espaço – seja com indígenas ou não 

indígenas. O interessante que foi percebido que os Tapirapé olhavam e pegavam muito em uma 

flecha na RTE. Tiravam muitas fotos também. Conversavam na língua deles. 

No LCR o trabalho com a coleção da Lagoa Miarraré34 suscitou lembranças sobre a 

produção de cerâmica, com o primeiro grupo – pois para a visita à RTE e LCR o grupo foi 

dividido em dois. Depois da leitura de um pequeno texto que explicou a origem daquelas peças 

e sua associação com o espírito de Mamaé pelos Kamayurá, muitos do primeiro grupo mudaram 

a relação com os objetos, se afastando e parando de tocá-los. Um comportamento bem diferente 

do segundo grupo, que ao escutar o mesmo texto continuou tendo a mesma relação com os 

objetos, o que mostra que a recepção do discurso museal é muito diversificada. 

Ao ser solicitada uma avaliação daquele dia no museu, a primeira visita que haviam 

feito a espaços dessa natureza, eles destacaram o fato de que não se viram representados na 

exposição, pois não viram objetos de suas etnias, ao mesmo tempo que todos falaram da 

importância da criação de museus indígenas por eles mesmos. Interessante, pois mesmo sendo 

o primeiro contato com essa instituição, a mesma foi compreendida como espaço importante 

para eles, mas de uma outra forma: a partir de narrativas museológicas em primeira pessoa.  

No dia 13, à tarde, este grupo retornou, sendo que a atividade concentrou-se no LCR 

com uma oficina de conservação preventiva. A Coordenação de Museologia havia separado 

objetos da reserva técnica associados às etnias presentes no grupo, o que levou a uma troca 

fluída e estimulante entre equipe do museu e indígenas. Importante salientar que a classificação 

de alguns objetos apresentados foi prontamente corrigida pelos indígenas.  

 

Segunda visita 

A visita do dia 27/07/2017 fazia parte da programação do III Congresso Internacional 

de Formação em Educação Intercultural e Práticas de decolonização na América Latina, e tinha 

como título: Arqueologia: práticas e narrativas. Na oportunidade desta atividade estavam 

                                                
34 Essa coleção será melhor detalhada mais adiante. 
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presentes 14 pessoas, sendo duas da etnia Kamayurá. O objetivo principal desta prática consistia 

em mostrar alguns objetos retirados da Lagoa Miararré35, território desse povo, cuja coleta foi 

realizada pelos próprios Kamayurá. A coleção se encontra na RTE e foi trazida por volta dos 

anos de 1970, pelo Sertanista e primeiro diretor do MA/UFG, Acary de Passos Oliveira. As 

coordenadoras da visita foram: a técnica do Museu Antropológico MSc. Ana Cristina Santoro; 

a Profa. Dra. Camila Moraes Wichers e a estagiária do Curso de Museologia, Karolyn Soledad. 

 Ao adentrarem na reserva técnica, Ana os recepcionou e foi solicitado para deixarem as 

mochilas e bolsas do lado de fora (prática comum que visa a segurança dos objetos). Os objetos 

citados acima já estavam separados e cobertos sobre uma bancada. Como a intenção era 

aprimorar a compreessão dessa coleção, a técnica Ana Santoro aproveitou o mote e explicou o 

que se faz quando um objeto entra na RTE, sua documentação, o texto sobre o mesmo, a 

restauração, conservação, dentre outros. 

 Quando os objetos na bancada foram descobertos era nítido o olhar de curiosidade dos 

dois Kamayurá ao verem as peças. Neste momento a Profa. Camila Wichers disse que as peças 

eram oriundas da Lagoa Miararré e contou de forma bem rápida como foram parar no museu. 

 Um dos Kamauyrá, Maurício, disse que conhecia a lagoa onde foram retiradas as peças 

e que os mais velhos contam uma história que alguns pesquisadores foram à lagoa, retiraram as 

peças, mas, não sabiam para onde tinham sido levadas e nem para que seriam utilizadas. 

Adicionalmente, este complementou que na época atual a lagoa é usada por eles para caça e 

pesca, mas não entram na água por dois motivos: por ela ser sagrada e também por medo, pois 

nela habitam jacarés. Ele também contou o que significa o nome da lagoa: mia – animal; rarré 

– Lagoa (lugar); também é chamada de Yararré – lagoa das onças. A Profa. Camila aproveitou 

dessa deixa e disse que a lagoa está registrada como Sítio Arqueológico Lagoa das Onças, o 

que veio de encontro à informação do Maurício. 

 Ao serem indagados se eles ainda faziam esses objetos, um deles repondeu que não 

fazem mais, porém o outro Kamaiurá, Maiurí, completou dizendo que os Waurá fazem panelas 

e olhando para as peças expostas disse que alguns objetos ali foram aproveitados e feitos a partir 

das panelas Waurá que quebravam, que alguns desenhos nos artefatos representam as chuvas 

                                                
35 A lagoa está localizada na área do Parque Nacional do Xingu. As peças encontradas tem características 

zoomórficas, antropomórficas e consistiam de vários objetos: Tembetá, bonecos, fusos e, principalmente 

vasilhames. Como a lagoa e o material encontrado em seu leito são considerados sagrados, somente o chefe pajé 

da tribo dos Kamauyrá é quem podia retirar as peças arqueológicas do fundo do lago. E assim foi feito. Algumas 

peças foram retiradas e “depositadas” no Museu Antropológico da UFG. Segundo pesquisas, a falta de dados a 

respeito dessa cerâmica permite suposições de que a lagoa Miararré foi habitada por algum grupo cultural não 

estudado, cujas técnicas de decoração cerâmica diferem das atuais dos ocupantes da área do Xingu (SIMONSEN 

et al., 1977 – p. 25-40).  
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ou outros mitos. Dentre os objetos sobre a bancada havia um boneco com falo ereto, o que 

segundo eles representa ‘coisa ruim’ e que esse tipo de objeto era feito e levado para bem longe 

para mandar a ‘coisa ruim embora’. Neste momento, Maiurí disse que os Kamayurá faziam 

cestos e trocavam com os Waurá em panelinhas, mas que agora, como as panelas valem mais 

do que os cestos, não há mais esse tipo de trocas e agora eles compram as panelinhas. 

 Maiurí contou uma história que se passou na aldeia dele. Este relatou que foram 

encontradas panelinhas nas margens da lagoa e começou a juntar muitos mosquitos que os 

incomodavam muito, mas o pajé fumou, retirou as panelinhas da beirada da lagoa e levou-as 

para longe e os mosquitos se foram. Maiurí estava muito emocionado, pois as peças expostas 

lembravam muito o seu avô e que esses objetos devem ter pertencido a uma pessoa em 

particular, disse que nunca tinha ido à Lagoa Miararré, embora fique perto, mas que agora, 

quando voltar à aldeia irá à lagoa para observar melhor. 

 Após verem os objetos na bancada o grupo foi dividido em dois, pois não podiam ir 

todos verem os objetos nas estantes do RTE. Acompanhei o primeiro grupo à RTE, pois os dois 

Kamayurá estavam nesse grupo e a minha intenção era observar a reação deles. Logo no 

primeiro armário aberto havia mais peças da Lagoa Miararré e os Kamayurá fotografaram todas 

as peças. Neste momento, Maiurí disse há um ritual que eles praticam na sua aldeia: quando 

alguém da família morre, os membros da família quebram os objetos pessoais do falecido e 

jogam na água. 

 Depois foram observadas as panelinhas Waurá e Maiurí disse que os Waurá fazem 

panelas melhores nos dias atuais, mais bonitas e com características zoomórficas. Quando 

chegaram no armário que continham máscaras, disseram que são utilizadas em festas e que cada 

festa se usa um objeto diferente, ou seja, a máscara usada em uma festa não é utilizada em uma 

outra, são peças inéditas. Na RTE há uma máscara muito semelhante com a que está na 

exposição Lavras e Louvores. Maiurí disse que essa roupa é utilizada nos rituais, por um homem 

de mais idade e que ninguém sabe quem é e que ele sai pedindo comida. Interessante observar 

que para alguns objetos os Kamayurá perguntavam a origem, para outros, não. 

 Nas cestarias, Maiurí disse que não usam mais esses cestos grandes e com detalhes. Na 

oportunidade foi reforçado que não realizam mais trocas de cestos com panelas com os Waurá, 

que hoje as panelas valem mais e eles as compram em dinheiro. Retoricamente foi afirmado 

que os Kamayurá ainda utilizam as panelas. 

 De volta à Reserva técnica, Maiurí disse que os bonecos de “pinto duro” eram feitos por 

sacanagem de primos, que eram feitos para que todos ficassem de falo ereto. Afirmou que na 

RTE tem muita coisa estranha, que pode trazer mal. 
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 Maiurí disse que eles fazem objetos de peixe e arraia e colocam na beira do rio para 

atrair mais peixes, mais arraias, mais alimentos. Um detalhe interessante foi o fato de que 

Maiurí não quis tocar em nenhuma peça. Segundo ele, tinha medo e, que para tocar, teria de 

chamar o pajé e fazer um ritual. Já Maurício tocou em todas, sem medo, sem objeções.  

 Ao serem perguntados sobre o que poderia ser feito com a coleção, afirmaram que o 

melhor é não expor os objetos e consultar as lideranças. Tanto Maiurí quanto Maurício não 

conheciam as peças. Eles se informaram que estavam surpresos com os objetos e que, talvez 

alguns objetos, nem os mais velhos da aldeia não devem saber o que é.  

 Finalizando este relato, importante mencionar que os mesmo foram acompanhados por 

mim no percurso de volta ao outro Campus (Samambaia). No caminho, Maiurí disse novamente 

da sua felicidade e do quanto está surpreso com as peças que viu e que falará com o Pajé pra 

saber se querem que levem essas peças de volta (menos as que fazem mal) para que os mais 

velhos as vejam, pois tem ciência do direito à repatriação desses objetos. 

 

3.5 Os “Bárbaros36” e a Batalha no Museu Antropológico da UFG  

Em outubro de 2016, no período vespertino, um grupo de 50 alunos caminham rumo à 

Reitoria da Universidade Federal de Goiás. O que querem? Mobilizar-se contra a Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC) 241/55, que estabelece um limite para o aumento dos gastos públicos 

pelos próximos 20 anos, incluindo a área de educação. 

O que começou na Reitoria, dias depois se expandiu para outras Unidades Acadêmicas, 

outros Campi, outras Regionais. O ingresso a estes espaços ocorreu em todo o país. Além da UFG, 

outras nove Instituições Federais de Ensino já haviam sido ocupadas no estado de Goiás, até então. 

Com a expansão das ocupações para outras Unidades e/ou órgãos, o Museu Antropológico (MA) – 

Figs. 47 e 48, também foi ocupado, primeiramente por alunos do curso de Museologia, depois se 

somaram a estes estudantes de outras unidades. O MA foi o único museu ocupado no país. 

 

  

                                                
36 De acordo com Koptcke (2005), os museus têm três tipos de público: os Bárbaros, os Escravos e os Civilizados. 

Em diálogo com as ideias da autora, poderíamos compreender que no MA, os civilizados são os especialistas, o 

público universitário no MA, os que além de visitarem os espaços expositivos, fazem suas pesquisas. Os escravos 

são os estudantes, o público escolar, porque o museu, de certo modo, normatiza e controla esse público, empurra 

um conhecimento, seja pela mediação, seja na concepção das exposições. Os bárbaros são os que fogem à norma, 

os que me provocam e sobre os quais o museu não exerce controle. Considero aqui que o grupo do hip hop são 

esses bárbaros, pois, são reportados pelos grupos de referência como aqueles inadequados, diferentes, violentos, 

dentre outros adjetivos. 

 



 
 

- 106 - 

 

 

Figura 48: Foto do pessoal da ocupação (Fonte: foto do autor/2016). 

 
 

Figura 49: Foto da ocupação (Fonte: foto do autor/2016). 

 
 

 

Durante as ocupações várias atividades (Figs. 49-51) foram realizadas no MA: bazares, 

shows musicais, representações teatrais, oficinas de cartazes e ritmos populares, apresentações 

culturais, visitas guiadas, palestras, rodas de conversa, debates, aulas públicas, cineclube, saraus, 

dentre outras. Estes eventos possibilitaram a que um público que nunca tinha adentrado ao museu, 
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tivesse o seu primeiro contato com o órgão. Dentre esse coletivo, destaco a presença de dois 

membros que pertenciam ao movimento Hip Hop37 e estavam também presentes no dia a dia da 

ocupação. 

 

Figura 50: Atividade organizada e feita pelo pessoal da ocupação (Fonte: foto do autor/2016). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                
37 O surgimento do hip-hop está diretamente vinculado à história da música negra norte-americana e à luta por 

espaço e visibilidade por parte desse segmento... No Brasil, o hip-hop foi acolhido inicialmente pela cidade de São 

Paulo, que posteriormente o apresentou para o resto do país. O movimento tem se tornado cada vez mais uma via 

“alternativa” de acesso a direitos básicos do cidadão: lazer, educação, inserção social etc. A partir de atividades 

artísticas em que se trabalham especialmente a música, as artes plásticas e a dança, conseguiu desviar muitos 

jovens da periferia do caminho da marginalidade, construindo, dessa forma, uma nova forma para a visualização 

desse segmento como um significativo agente para a construção de novas sociabilidades (SOUZA, 2004 – P. 69). 
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Figura 51: Atividade durante a ocupação – aula pública (Fonte: foto do autor/2016). 

 
 

 

Figura 52: Atividade durante a ocupação – oficina de fabricação de cartazes (Fonte: foto do autor/2016). 
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Em maio de 2017 o MA promoveu, como todo ano, a Semana de Museus38, evento que à 

época estava na sua 15ª edição, cuja temática era: Museus e Histórias Controversas – dizer o indizível 

em museus. No seu texto de divulgação o Instituto Brasileiro de Museus o que chama a atenção de 

que “As histórias são construídas nas relações de poder e possuem múltiplas identidades, sendo 

passíveis de controversas e de diferentes versões”, e lançam algumas perguntas: “Quais as 

histórias que nossos museus estão contando? Como eles colaboram para a construção ou para 

o questionamento das versões oficiais dos grupos dominantes? Quais outras histórias precisam 

ser lembradas”? Para respondermos a estas perguntas, precisamos estar abertos ao diálogo, 

enfrentar preconceitos e ouvir outras narrativas. 

Embasado nesse viés, nada mais justificável do que chamar para o diálogo aqueles 

“esquecidos”, “invisíveis” para os grupos dominantes (alunos que ocuparam o museu). Como 

disse à época, não haveria outra forma de abrir a Semana de Museus, de dizer o indizível, de 

falar de temas que normalmente não estão na pauta dos museus. E assim, dentro de uma ampla 

programação semanal que correspondia à Semana de Museus, foram convidados a fazerem a 

palestra de abertura do evento alguns estudantes que ocuparam o MA no ano de 2016. A mesa-

redonda em questão tinha como título “Ocupe o seu Museu” e tinha como escopo discutir como 

esse espaço pode ser usado pelas demandas populares e como pode ser um aliado para a 

produção de narrativas questionadoras da realidade social. Para promover os debates foram 

convidados três estudantes e ativistas: Nutyelly Cena de Oliveira (Museologia/UFG); Wilton 

Escafandrista (História/UFG e participante do Movimento Hip Hop); Kesley Rocha Dias (Poeta 

da periferia de Goiânia, estudante de teatro, empreendedor cultural, criador e diretor da revista 

de cultura periférica Marginal Mente). Os três participaram da ocupação do Museu que se 

iniciaram em outubro de 2016. A mesa-redonda teve como mediadora, a Profa. Dra. Camila de 

Moraes Wichers (FCS/UFG). No evento compareceram 31 participantes.  

 Na oportunidade da mesa-redonda, um dos participantes lembrou que conseguiram levar 

ao museu, o povo, a população, e isso era o que mais os motivavam. Estes comentaram que 

pessoas vinham de bairros bem periféricos, até de outras cidades para participarem das 

atividades propostas pela ocupação. Mais do que isso, se aproximaram muito das pessoas 

                                                
38 A Semana é uma temporada cultural coordenada pelo Ibram que acontece todo ano em comemoração ao Dia 

Internacional dos Museus (18 de maio). A cada ano, o Icom (Conselho Internacional de Museus) lança um tema 

diferente para a celebração dessa data, que é também o mote norteador das atividades da Semana de Museus. 
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terceirizadas que trabalham no museu, na segurança e na limpeza, normalmente um dos 

públicos mais esquecidos dentro das instituições. 

 Para a mediadora da mesa, Profa. Camila de Moraes Wichers, “a ocupação do Museu 

Antropológico fez emergir vários questionamentos: Por que, no dia a dia, não conseguimos 

atrair as pessoas para nossas atividades? Temos que aprender com isso”. E o Museu não foi o 

mesmo depois dessas ocupações. 

Ao final da mesa-redonda os presentes foram convidados a assistirem uma apresentação 

de uma competição intitulada “Batalha do Conhecimento”, explicada logo abaixo. Então 

podemos dizer que a primeira batalha no Museu se deu no dia 16 de maio de 2017, por volta 

das 21hs e foi um sucesso, não pela quantidade de público, pois a maioria já tinha ido embora, mas 

pelo que ela causou nos MCs39 participantes, onde logo após a batalha, um deles estava visivelmente 

emocionado, lacrimejando, por batalhar em um espaço onde nunca tinha ido antes, espaço que  

pensava ser inacessível à ele, inclusive disse que depois traria seu filho para visitar o espaço e as 

exposições. 

Antes de passar às batalhas seguintes, é importante que se compreenda como elas se dão. 

Para esclarecer esse ponto, fiz uma rápida entrevista com o mestre de cerimônia, Goitacá 

Escafandrista (Wilton Escafandrista) e, abaixo as suas considerações: 

Do que se trata o evento?  

O evento é uma ocupação urbana artística através do rap e da poesia, que tem como objetivo 

o empoderamento e emancipação da população da grande Goiânia em situação de vulnerabilidade, 

usando a rima como ferramenta de diálogo com a comunidade goiana ressaltando o hip hop como 

um movimento de resistência que representa uma força contra o levante do discurso de ódio dentro 

da nossa sociedade. 

Como funciona isso?   

O som é montado no pátio do museu à partir das 18:00h e às 19:00h se iniciam as batalhas 

e entre elas acontecem duas pausas para duas ou mais apresentações curtas. Os MCs participantes 

são premiados com livros literários.  

Quem são os participantes?  

A Batalha é apresentada pelo mestre de cerimônia Wilton Escafandrista (que é conhecido 

no meio artístico como Goitacá Escafandrista), representante do @pangeiacultural (ONG) e Clube 

da Rima e o dj Jonas Dos Santos Ferreira. Os MCs que participarão da batalha fazem a inscrição 

                                                
39 O acrônimo MC advém da palavra em inglês Masters of Ceremony, que em português significa Mestre de 

Cerimônias, portanto, um MC (pronuncia-se emici) não é apenas aquele que canta funk, é na verdade, qualquer 

artista que comanda um evento. 
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gratuita na hora.   

É um projeto de extensão?  

Ainda não. Ela (Batalha do Conhecimento) se deu dentro da ocupação da UFG contra a 

PEC 241/55 e se manteve com apoio das últimas duas diretorias do MA, fomentando a visitação e 

divulgação conjunta da agenda ao museu.   

Como é essa batalha?  

 A batalha de rima consiste em um duelo de conhecimentos gerais em rimas e métricas 

dentro da batida proposta pelo DJ e pode acontecer de duas formas: 30 segundos e réplica contando 

um assalto, ou bate e volta que quatro versos em sequência onde os MCs revezam o microfone a 

cada quatro versos. Lembrando que a batalha tem 3 assaltos e para que não haja empate, conta 

com a presença de juízes que analisam as rimas, as técnicas utilizadas pelo MC e o público também 

tem direito a voto de desempate, caso necessário. 

Passados alguns dias, um dos palestrantes e DJ da primeira batalha nos procurou propondo 

uma batalha do conhecimento por mês no MA. Aceitamos o desafio e estipulamos as últimas sextas-

feiras de cada mês, até o fim do ano para que se realizasse o evento. Assim, no dia 16 de junho de 

2017, às 19hs aconteceu aquela que seria a segunda batalha do conhecimento. Neste dia o público 

estimado foi de 300 pessoas (Fig 52).  
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Figura 53: Batalha do Conhecimento em junho de 2017 (Fonte: foto do autor/2017). 

 
 

 

Como mencionado anteriormente, este evento foi um desafio, pois não foi possível prever a 

quantidade de pessoas que compareceriam. Realmente, na oportunidade foi substemida a vontade 

das pessoas aficionadas ao movimento do Hip Hop e, pelo grande número de pessoas presentes no 

evento, algumas situações saíram de controle: pessoas andavam pra lá e pra cá nos espaços 

expositivos, usavam instalações perto da Reserva Etnográfica, subiram até o segundo andar para 

olharem a Batalha acontecendo no primeiro andar. Como se esperava, a situação foi levada ao 

Conselho Diretor (CD) do Museu Antropológico, onde os acontecimentos foram narrados. Vale 

ressaltar que, de acordo com o Regimento da instituição, o CD tem um caráter normativo e 

deliberativo, tendo como membros o Diretor, Vice-diretor, coordenadores de cada Coordenação que 

estruturam o órgão, docentes de várias unidades acadêmicas, representante discente e representante 

do corpo técnico-administrativo do Museu. Em que pese a preocupação com a segurança, tanto física 

dos participantes como da preservação do patrimônio e do acervo, os membros do CD votaram pela 
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continuidade do evento, sob o argumento de que o Museu deve ser um espaço também aberto à 

periferia, que se deveria, de fato, praticar a Museologia Social40. Porém, o CD sugeriu que algumas 

medidas deveriam serem tomadas para que alguns acontecimentos não se repetissem, resguardando 

assim, não só o espaço do Museu como também os participantes. 

Em reunião entre a Direção do órgão, as coordenações e o Coordenador da ONG 

organizadora da Batalha, algumas ações foram implementadas: acesso restrito à parte interna do Hall 

de entrada; fechamento da passagem para o segundo andar; maior controle em relação à entrada com 

bebidas alcoólicas; visitas mediadas (de pequenos grupos) à exposição de longa duração antes das 

batalhas; liberação somente dos banheiros externos antes, durante e após o evento; anúncio nos 

microfones para que se zelassem para o bom andamento do mesmo, dentre outras. E, no dia 25 de 

agosto de 2017, às 19h começava mais uma batalha do conhecimento, a terceira. Com um maior 

controle pela equipe organizadora, o evento aconteceu sem incidentes, recebendo um público de 

aproximadamente 150 participantes.  

Cabe destacar que noções diferentes de museu se fizeram sentir na referida reunião: por um 

lado, uma ideia de que a experiência da Batalha no museu só seria museológica se envolvesse uma 

visita mediada à exposição e, por outro lado, uma ideia de que ocupar este espaço-museu com 

atividades culturais também é uma experiência museológica. A primeira concepção tencionava 

transformar os Bárbaros em Escravos.  

Em novembro de 2017, um evento organizado pelo Diretório Central de Estudantes com 

a autorização da UFG, no Campus II, culminou com o assassinato de um participante. Motivada 

por esse acontecimento, a reitoria baixou a Resolução nº 40 do Conselho Universitário que 

“dispõe sobre a regulamentação do uso de espaços da UFG para a realização de atividades 

festivas, de lazer, culturais e eventos de maior porte”. Ressalta-se que essa Resolução não 

proibia eventos nas áreas da UFG, mas limitou-os e, claro, isso resultou na interrupção das 

Batalhas no Museu. Estava construído o argumento necessário para essa interrupção, pois se 

entendia que naquele momento a instituição não estava preparada para receber um público tão 

distinto – os Bárbaros - daqueles que ali habitualmente vão fazer suas pesquisas, ou mesmo 

visitarem os espaços expositivos. 

Então, até uma segunda ordem estava suspensa a Batalha do conhecimento. Nesse 

ínterim, ocorreu a troca de gestão no MA e as negociações para a retomada do evento foram 

                                                
40 “A museologia social, na perspectiva aqui apresentada, está comprometida com a redução das injustiças e 

desigualdades sociais; com o combate aos preconceitos; com a melhoria da qualidade de vida coletiva; com o 

fortalecimento da dignidade e da coesão social; com a utilização do poder da memória, do patrimônio e do museu 

a favor das comunidades populares, dos povos indígenas e quilombolas, dos movimentos sociais, incluindo aí, o 

movimento LGBT, o MST e outros.” (CHAGAS et al., 2018 p.17). 
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reiniciadas. Novamente o assunto foi item de pauta da reunião do CD e, após explicitados os 

fatos, os benefícios, os “riscos” na realização do evento, decidiu-se pela sua volta.  

Deste modo, no dia 03 de maio do corrente ano, às 19h estava programada a realização 

da 4ª batalha do conhecimento. Com um público pequeno, às 19:21, começava a batalha. Porém, 

essa teve uma inovação: antes da Batalha, realizou-se uma Oficina de Poesia, oferecida pelo 

aluno e poeta Kesley Rocha Dias (Fig. 53). Segundo o poeta, a poesia é também uma forma de 

libertação: a palavra, a leitura, o ato de ler livros liberta. O palestrante perguntou aos presentes 

quais livros estavam lendo. Poucos disseram ler algo e ele explicou que é importante a leitura, 

uma vez que é através dos livros que eles poderão sair da condição de subalternos. E foi mais 

além, perguntando porque não estão lendo: tempo? Dinheiro? Voltou a frisar a importância da 

leitura para quem participa da batalha de rimas: ela, a leitura, fomenta o vocabulário em todos 

os espaços. Também citou que a poesia nos permite ser quem quisermos ser, e isso nos liberta. 

 

Figura 54: Batalha do Conhecimento – Oficina de poesia (Fonte: foto do autor/2018). 

 
 

O hábito de ler é muito importante para o desenvolvimento intelectual me causou certo 

espanto um jovem da periferia estimular o hábito da leitura com finalidades tão diversas, além 

de apontar que é o caminho mais curto para o conhecimento. Ainda mais espantoso é isso 

acontecer no contexto onde a maioria dos jovens tem acesso à tanta tecnologia, a tantos 



 
 

- 115 - 

 

 

videogames, tantos recursos, tantos aplicativos para os mais diversos fins, menos o da leitura. 

Sabe-se que a leitura nos deixa com um senso crítico mais apurado, nos permite conhecermos 

novas palavras e termos, e isso deixa o vocabulário mais rico e amplo, tornando a escrita mais 

coerente e principalmente, a leitura nos deixa com uma maior capacidade de convencimento, o 

que vai de encontro ao que o MC precisa fazer na batalha do conhecimento. 

Finalmente, às 20h ocorreu o início a Batalha. O público presente foi estimado em 80 

pessoas (Fig.54), o que não foi tão pequeno, haja vista que no mesmo dia, do outro lado da rua, 

na Praça Universitária, havia um show com uma banda conhecida na cidade. Na oportunidade 

entendi que a maioria dos presentes não tinham comparecido nas batalhas anteriores, o que me 

leva a crer que seja um público bem rotativo. Tudo transcorreu de forma bem tranquila. Dentre 

o público chamou a atenção um rapaz que estava com o seu filho pequeno, de mais ou menos 

uns dois, três anos e uma moça e uma criança de mais ou menos cinco anos que faziam 

malabarismo com um pano, girando-o, dando diversas formas a ele. 
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Figura 55: Batalha do Conhecimento (Fonte: foto do autor/2018). 

 
 

 

Concluindo, pode-se afirmar que estas ocupações, ao seu término, deixam uma lição à 

sociedade brasileira: a juventude é capaz de se organizar, mobilizar, participar da vida pública e com 

isso transformar o seu e o cotidiano dos outros. No MA isto ficou ainda mais comprovado, pois os 

ocupantes manifestaram uma relação afetiva com o espaço e, mais do que isso, queriam participar 

da instituição na pós-ocupação. Para estes, a ocupação serviu também para mostrar que a educação 

pode se dar da mesma forma através de uma outra via que não pelo ensino formal. Ela pode se aliar 

à prática da experiência, do compartilhamento, transformando horizontes, produzindo conhecimento 

através do diálogo e da autonomia.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho foi elaborado e desenvolvido em três capítulos, sendo que no primeiro 

capítulo (O museu como lugar de pesquisa) apresentou-se a relação entre museus e 

Antropologia, enfatizando os museus antropológicos como espaços de compreensão das 

alteridades. O locus pesquisado foi apresentado, o Museu Antropológico da UFG, tratando de 

sua institucionalização, dos seus acervos e reservas técnicas, das suas coordenações. Por fim, 

foi descrita e analisada a exposição de longa duração “Lavras e Louvores”, as ideias e conceitos 

que inspiraram a sua concepção. 

No segundo capítulo (A relação entre museus e seus públicos) foi examinada a relação 

entre museus e seus visitantes, desde a origem dessas instituições. Também foi abordada, neste 

capítulo, a questão das inúmeras narrativas que os públicos constroem em diálogo com os 

objetos expostos em uma mostra ou exposição. Foi apresentada a segmentação do público 

visitante da exposição de Longa Duração “Lavras e Louvores”, bem como foi trazido um painel 

acerca dos públicos desse museu, por meio de instrumentos de análise que conjugaram 

abordagens quantitativas e qualitativas. Por meio da análise dos gráficos foi possível comprovar 

que o público visitante majoritário é o público escolar, chama atenção o fato de que, do universo 

do público escolar, quase 80% são oriundos do Sistema Público.  

No terceiro e último capítulo (Por uma etnografia da experiência museal), foram 

apresentados os aspectos de uma Etnografia da recepção ou mediação, usando, para isso, 

autores que se debruçam sobre a etnografia, dentre eles Roberto Cardoso de Oliveira, José 

Guilherme Magnani, dentre outros, bem como autores John Falk & Lynn Dierking, que buscam 

compreender a experiência museal, aproximando esses campos. Os dados advindos da 

observação participante, realizada em visitas e ações educativas no museu, foram evidenciados. 

Este trabalho se propunha, no início, a compreensão de como se dão as visitas ao museu, 

mais precisamente à exposição de longa duração Lavras e Louvores, porém, no decorrer do 

trabalho, essa percepção avançou para além da exposição, por um lado, indo para espaços 

restritos, privados aos especialistas (Reservas Técnicas e Laboratórios), e por outro lado, 

abordou um espaço à margem, o Hall do Museu e a Batalha do Conhecimento, espaço este visto 

como ‘não museu’ por algumas pessoas. 

Partindo do pressuposto de que nada é permanente, podemos então considerar que os 

públicos dos museus sempre se renovarão e mesmo que isso não ocorra, esse público sempre 

estará em constante processo de mudança, de transformação. 

O desafio de fazer este trabalho exigiu um grande, mas prazeroso esforço, pois tive o 
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privilégio e certa confusão emocional ao ter interlocutores que faziam parte do meu cotidiano, 

além de ter feito um campo muito longo e contínuo, haja vista que durante toda a pesquisa vivia 

plenamente o campo a ser investigado, o que é raro hoje em dia.  

Se, por um lado, o local a ser pesquisado era o próprio espaço de trabalho, o que em tese 

facilitaria o acesso aos meios para que se desse a investigação, por outro lado, deslocar-me do 

objeto a ser investigado foi uma árdua e difícil tarefa. Para a Antropologia clássica, que tinha 

como objeto de estudo, por excelência, práticas culturais de povos longínquos e isolados, um 

afastamento – ou alteridade máxima - seria uma condição necessária para a interpretação e 

descrição etnográfica. Já os Antropólogos contemporâneos podem lidar com objetos de estudos 

próximos às suas realidades e, muitas vezes, investigam os seus próprios espaços de atuação. 

Neste caso, mais do que tornar o exótico em familiar é fundamental fazer um exercício de 

estranhamento, tornando o familiar em exótico – confome proposto por Matta (1978, p. 9) -  

recorrendo aos instrumentos teórico-metodológicos do fazer etnográfico e lançando um novo 

olhar de estranhamento para uma realidade corriqueira. 

 Por ter assumido aqui o duplo papel de investigador e de especialista que faz parte do 

corpo técnico que atua no Museu Antropológico, no contexto de um cotidiano de trabalho, foi 

necessário fazer deslocamentos a fim de perceber aspectos antes não visíveis, devido à extrema 

familiaridade e privilégio de fazer essa pesquisa por cerca de dois anos. Porém, mais do que 

deslocar esse olhar, procurei desnaturalizar, questionar o campo pesquisado. Em acordo com 

Costa (2016), o museu também foi o meu campo e como tal, foi muito rico no desenvolvimento 

desse trabalho. 

E assim, partindo de uma perspectiva antropológica tentei compreender as relações do 

Museu Antropológico, seus objetivos, ações e formas de interação com os seus distintos 

públicos, bem como as relações que resultariam dessa interação. Desse ponto de vista são 

incluídos na pesquisa tanto o Museu como instituição (seus profissionais, curadores e outros 

especialistas, seus discursos e projetos expositivos) quanto os públicos e seus discursos sociais 

na perspectiva da teoria interpretativa de Clifford Geertz (1988), que compreende o discurso 

não apenas como oralidade, incluindo também atitudes, comportamentos, reações, dentre 

outras. 

Destarte, diante do desafio em construir uma pesquisa antropológica voltada a 

compreender a relação do museu com um público, reconhecendo a sua amplitude e diversidade, 

foi necessário elaborar instrumentos de observação e análise que incluíssem aspectos gerais 

sobre os museus universitários, em especial o Museu Antropológico, recorrendo, às vezes, a 

indicadores quantitativos que pudessem oferecer pistas para uma etnografia da experiência 
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museal através da observação direta e participativa.  

Para tanto, o trabalho foi construído através do deslocamento do olhar partindo de um 

quadro amplo dos museus antropológicos até aproximar-me do objeto de estudo, ou seja, 

contextualizei brevemente os museus no mundo e no Brasil, definindo as suas tipologias e 

situando o Museu Antropológico como um museu universitário. Por fim, abordei mais 

especificamente a exposição de longa duração “Lavras e Louvores” como locus privilegiado da 

observação etnográfica subsidiada pela análise de perfil de público, e depoimentos em cadernos 

de registros onde os visitantes puderam manifestar suas impressões e tecer comentários sobre a 

exposição. 

Cabe ressaltar que a observação etnográfica não se limitou ao espaço expositivo de 

Lavras e Louvores, incluindo também outros espaços que, de alguma forma estão vinculados 

ao material exposto, tais como laboratórios e reservas de coleções etnográficas do MA, durante 

visitas de públicos específicos. Algumas experiências são compostas por estudantes indígenas 

do curso de Licenciatura em Educação Intercultural da UFG, de distintas origens étnicas e de 

regiões de onde procede a maioria dos objetos que compõem os acervos etnográficos do MA. 

 Ao acessar objetos de suas etnias salvaguardados na Reserva Técnica do museu, esses 

representantes se sentem felizes, mas também questionavam o porquê esses objetos não estão 

na exposição Lavras e Louvores. Há também um questionamento do texto que fica na entrada 

da exposição, que menciona os termos “perigosos” e “primitivos” para os indígenas, para depois 

descontruí-los. Ademais, esses estudantes comentam que eles mesmos gostariam de ser os 

autores da sua própria história e vêem a necessidade de terem os seus próprios museus em suas 

aldeias.  

Outra experiência foi partilhada com jovens urbanos da periferia de Goiânia, no 

contexto do projeto “Batalha do Conhecimento”, projeto que tem como objetivo a inclusão 

desse público no museu, que via de regra não frequenta os espaços museológicos. Nesse 

primeiro momento de consolidação da batalha, a experiência museal se dá fora dos espaços 

expositivos, no hall no museu.  

Percebemos que há uma construção de alteridades dentro do museu, quando ele 

estranha, higieniza e enquadra os povos indígenas e esses jovens da periferia como objeto de 

estudo, quando esse “outro” é classificado como “bárbaro”, sendo afastado, excluído. 

A análise e interpretação foi realizada tendo como referência os estudos de John Falk e 

Lynn Dierking (1992), que ressaltam que “a construção de sentidos no museu é resultado da 

interação entre três contextos: o contexto pessoal do visitante; o contexto social à que ele 

pertence e o contexto físico, que é onde acontece a experiência”. Concordo que a experiência 
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museal parte do contexto pessoal, sobretudo, e que este contexto pessoal se dá por experiências 

diversificadas.  

Também tomei como referência os estudos de James Clifford, fundamentados na noção 

de zona de contato, percebendo o MA na fronteira entre mundos, histórias e cosmologias 

diferentes, tentando dialogar entre a racionalidade, os mitos e divindades. Esse processo se dá, 

segundo o autor através de “um conjunto de trocas carregadas de poder, pressões e concessões 

lado a lado” (CLIFFORD, 1997, p. 192-193). 

Desse modo, a experiência do público no MA vai além do espaço expositivo, já que as 

exposições são narrativas organizadas para a comunicação entre museus e seus públicos, mas 

não deixam de ser uma amostra, uma seleção. Um espaço expositivo remete a outros espaços e 

outras relações. No caso dos visitantes indígenas, a exposição Lavras e Louvores é uma zona 

de contato com coleções e acervos salvaguardados pelo MA que resultam de expedições às 

regiões onde vivem esses povos, e de relações muitas vezes hierárquicas, conflituosas e 

coloniais estabelecidas no contexto de projetos nacionais de desenvolvimento.  

Apesar do MA ser um Museu Universitário ele deve ir além dos seus muros. Como um 

Museu Antropológico situado na sua realidade histórico-social, deve ser um lugar de debates, 

reflexões, provocando e construindo outras narrativas contrapostas às narrativas hegemônicas 

e sendo um espaço de acolhimento, de representação e livre manifestação da diversidade de 

vozes dos públicos que o frequentam. 

À guisa de conclusão gostaria de mencionar que esse trabalho representou um esforço 

etnográfico voltado para a compreensão de como um museu pode afetar a vida das pessoas e 

ser por elas afetado. Os números, os livros de assinaturas são objetos frios, eles por si só não 

expressam o impacto de uma visita museológica numa experiência de vida. Assim, esse trabalho 

consistiu em uma tentativa de oferecer subsídios para o MA refletir sobre a sua prática e buscar 

novas formas de se relacionar com o seu público, tendo sempre no horizonte as perguntas: 

museu para quê e para quem? São perguntas que quiçá um dia estejam mais bem 

compreendidas, mas nem por isso devemos nos esquivar de procurá-las, uma vez que o Museu, 

como parte da UFG, deve tomar para si essa discussão. 
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